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Repulsa Nacional Aos Espiões ianques
COMENTÁRIO NACIONAL

Ma sü quartel
CMiraimperialisma
e •$ veitülbôes da
|HHlNi

COM A sórdida provocação «obre *»u-
poato* prioôe» de dirigentes comunistas
brasileiros na Bolívia toda a trama im.
periallsta contra as aspirações demoera-
ticos e a soberania dos povos latino smeri-
canos surge sen máscara ante a opinião
publica.

Mesmo os pessoas mais ingênuas •
inadvertidas constatam agora que tudo
ni» passou do um boato deslavado e clni-
co explorado segundo um u'**no que unificou
co«o peças da provocação as autoridades
bolivianas, o Itamarntl, n Policia de Du-
tra, as agencias te|egraficas e a imprensa
o-rú-idas pela embmxada ianque. K é
claro como água Que a reunião de-todos es-
tej- elementos par> 4 divufc-aç&O ue uma
mentira boçal implico na existência de um
centro diretor que maneja como titeres
tonto a» autoridades brasileiras quanto as
autoridades bolivianas, tanto os escribas
daqui quanto os escribas do pais vizinho.
Este centro diretor, está fora de duvida,
é o Departamento de K>tad0 norte-ameri.
cano. -

Qual o objetivo desta provo-^ação que
se encheu de ridículo, logo nos primeiras
horas em que foi lançada?

0 objetivo dos imperialistas» de Wa-
shington e de seus lacaios sul-americanos
é criar um clima de pânico e confusão, pa-
ra desorientar aa lutas da classe operaria
^«tlOvI»****- o, neste»instante, par» desvio*
atenção das massas populares da conferen*
cia de espiões ianques que se realizará no
Rio, coro a presença dós repelente.*» colo-
nialistas e traficantes dje gl.erra Ed*vard
Miller e George Kennan..» Com a descara.
da provocação o Departamento de Estado
procura esconder o golpe cínico aue artl-
cuia para exigir de Dutra a compjeta cn-
trega de nosso pais aos trustes e c contro-.

. le absoluto do Departamento de Guerra
ianque sobre as nossas forças armadas e
as nossas bases militares.

Por outro lado, é evidente que. procu-
rando envolver os nomes de Prestes, Ama-
zonas, Crispim e Ajrildq Barata na provo-*
cação que lançaram na: Bolívia, c-s chacais
.de Wall Street esperavam ainda salvar o
novo "Plano Cohen", cujo lançamento se
tornou na realidade impossível, em face do
víp,oi«-»so¦ ..desmascarin-iíntc • que dele foz
Luiz Carlos Prestes, da atitude ofensiva
dos comunistas.e da òlasse operaria de.
ouncianilo ao povo .-ioi nàVeodóüro a cons-
piraçâo nazi-ianque.

Não resta duvida que o emprego des-
ta técnica de provocações'fascistas já bem
conhecida de noss0 povo' e já desmascara-
da implacavelmente pela historia, é umatestado de desespero da reação-e do im-
perialismo. E' um atestado de que a sub-missão servi] de Dutra e dos chefes politi:co«i: dás classes dominantes aos interessescolonialistas e guerreiros de WaK'¦ Street
já não constitui nenhuma garantia para aexecução dós: tenebrosos .planos, do impe-r-alismo em nosso pais. . Isto porque se Je*
vanta cada /z mais alto a consciência pa-triòticã do povq, se erguem coní vigor
crescente as lutas'Pela soberania nacio-
nal, a.paz e a liberdade, sob a direção da
classe operaria e dos comunistas e nessas
lutas vai se forjando um exercito podero-so e invencível, imensamente mais forte
dò que todos os instrumentos dè opressãode que se cerca a tirania de Dutra.

Por isto, Para a execução da políticados trustes em nosso pais, os Truman e osAcheson, os Miller e os Kennan exigem
da atual tirania que se torne ainda mais
sanguinária e fascista, que, como vem

.-(Coiíclui na 10a'

DÍÍ,.*Í* DESAGUAVO DE NOSSO POVO, O DA CHEGADA DE ICENNAN, MILLER ESEUS AGENTES NA AMERICA LATINA - A «CONFERÊNCIA SECRETA DOS ES-
SS^*..^ C*P,TUL0 DA POUTIC-A DE «MAO DE FERRO» DO IMPERIALISMONOS PAISES DEPENDENTES - EM VIA S DE CONCLUSÃO TRATADOS DE VEN-DA DE NOSSO TERRITÓRIO E DO SANGUE DE NOSSO POVO - LEVANTEMOS A

CONSCIÊNCIA ANTMMPE RIALISTA DA MASSAS
DIA DB Dt-sto«ravo Na-

«oual raolveu 4 dir«*çâo d<i"Ccniru de Bstudos e Defesa
do Petróleo e da Econo.nia
Nacofiml" consltkrar o dia
d« enegada doa e-pió*,*--
Kcunan e Miller «10 R.c de
Janeiro para dirigirem a
anunciada "conferenc a »o*
crela*' de dipl«**v'a. nor-
ic-autcricano, em *rv.ço na
America Latiiju. Estu pj-
triotlCA iniciativa do Centro
do Petróleo ganha rapid-t*
mente e adesão do organiza,
çôea democráticos e popula*
res o de diversos •etorc*. du• povo ia(i como a Asaoc.a-
çào Brasileira dc Defesa dA
».'<-z, a União Brasileira do«
Estudantes Secundários, a
União d» Mulheres (to D-
trlto Federal, diversos comi-
té*, democráticos dc bairros,
ele.

Nada mait Jusio, mait n*.
cessárlo e imper ".so do quseste movimento popular pa*ra impedi*, que a Capitai do
Pais «e torne om quartel-
general da conspiração •«*.-
que contra os poves laMu.).
americanos. Pois, se não
reagirmos agora, se não mus.
trormos aos >a|teador«*s ian-
que» e seus capatazes, como
0 tirano Dutr», que somos
um povo disposto a delen-
der, custe o que custar, a
soberania pátria e a nossa
honra nacional, ma s (acV-
mente cies chegarão a 'fe.
char o negocio" que têm
enta bolado, e que outrj
coisa não ér como declara.
VA recentemente um"-., relru-v ,
rio dos* chefes milifarèa nor-

. tc-ainêricanos que á entrega
de matérias primas, base»'
estratégica* e soldados do
Brasi. para fazer a guerra
crimiuosa que Wall Street
prooura deflagrai contra a
União Sov ética e ioda a
humanidade livre
MAO DE FERRO DO IM
PERIALISMO NOS PAISES

DEPENDENTES
Dé fato, a conferência dns

espiões ianques no Rio .Je
Janeiro é uma medida d«*
ofensiva gera! do imperia-
lismo norte-americanu nos
paises semi-coloniais p >*'a
como eles dizem cinicamen.
te, "1 mpar o quintal" —
isto é, tentar aniquilar «óJa
e qualquer resistência quesurja nesses países aos ío-je-

tivos e interesses dos trutes
de Wall Street.

Será por acaso que, qua-se simultaneam«.-nte com es-
ta reunião do Rio, 9e in4a.
Ia em Bangkok uma "con-
ferencia secreta de diploma-.
tas norte-amcfocahos no
Extremo Oriente", da, qualparticipam os agente*-- do
Departamento de E*»tadG na
Indonésia, nas Filipinas, na
índia, na Coréia, no Çeilão,na Nova Zelandia e no Si
ão?

E' certo que não. O pro-
prio noticiário imperialista
apresenta a conferência ian-
que do Extremo Oriente co-
mo destinada "a conter a
.expansão comunista" — o
que, na linguagem do Depar.
tamento de Estado significa •

.reprimir por todos os meios
possíveis as lutas de liberta*
ção nacional, crescentes e vi-'
toriosâs, que travam os po
vos oprimidos da Asia- Ou.r-j
não pode ser, igualmente, o
objetivo da conferência ian
que no Rio de Janeiro, po;3
também crescem nos paises

iMinoamericano-, a luta con.*
tra a dominação Imperial uu e
pela libertação na.- «mal. Air
á*. a «inlstra os-embléb d1*»
etpiAe. no*tr-anH'rI'-an«»i lá
vem tanão preparada com ar»
meia estapafúrdia* e d***e- .
poradas provocaçô** co;«tra
a« força. democrático* • **n-
tl.impcrialista» da Amei .<*•*.
Latina e etpoc almentc do
Brasil. Ttti* provocaçó- se
de um lodo vUatn a desviar
a atenção da oplnün publl-
ea do grave atent*nl<\ á '
honra nacional que é a teu-
nlao ianqu* em nosso tty
ritorln. tem, por outro tado,
o elaro objetivo de forra c.
cer o terrorismo policial d«8
governo* lacaios como o de
Dulra e preparar terreno
para a implantação era noj-
so pas e em outros pai e»
irmão? de regimes mais
abertamente fascistas o **an-
gulnárlo*.
ESTA' SENDO NEGOCiA

DA A VENDA DO
BRASIL

Mas o estimulo ao tecor
fascina, á implantação de
ditaduras -fascistas no .O01L
tinente não é, nara o Dc-
parlamento de Estado nor.
te-americano e seu** agentes
que virão se reunir no Rio
senão um meio para ¦» rea
Uzação de seus objetivo», ro.
loa zadoret- 9 di guerra uni
nossos paises

Na» realidade a reunião de
eapiõe** ianques se «-ai pr*?-cedejr^da. concluião decoro*
jetògF.de acordo?'' ent,è o
goverrio Dutra e c g'»verncde Washington -.ordo** que
repre-seníAro a aceitação .1»
direitos colonial.» doç 'içsta.

(Conclui na 8.' pát».)
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23 DE FEVEREIRO marca o 32.<* aniversário da crio.
ção da firácito Soviético, o poderoso e invencível gunr.»diio da paz e da independência dos povo», acnttnela
da conoírt»»*ão sociaifofu. Fm. Tç-?* S***"^ '«ni co *a--*1-*n-
te supremo, aa força* Vmahtea ^líberílade saúdam o
Exército Soviético ao inciar-se este novo ano de sua
cxi£.teiicia, (Leia na |ágina central - «Lenin e Sta-in.
criadores das força» armada» soviéticas», e na 2* págí-.. na: «O Exército Soviético, salvaguarda da paz».)
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áW^. tAWAQs £nsinameeitos
doda Central Brasil JOÃO AMAZONAS

A 'greve* da Central do
Brasil, $az muitos ensina
mentoé;para os ferroviários e
para 0 movimento operário
em geiaj, ensinamento- que
prp«isám.ser aprofundados e
amplamente divulgados-

Desde "J.935 não havia um
movim-snío de repercussãovna, Centrsii do Brasil. A ai.
tadurá i de! Dutra, come a de
.Getulid^sempre dispensaram
particular atenção á Cen»
trai, compreendendo o sig-
nificadp.íâe um mov*mu*nto
grevista ; ria principal 1'erro-
via brasileira que l-ga os
melhores.' centros èconõiniç-bf1
tío pais è;agrupa uni pode? o-
so coníitigente de trabalha,
dores. Éfor isso, ha vaiios
anos, é empresa vem sendo
administrada por generais e
Coronéis ;~ reacionários, .de
mentalidade policial, preo-
cupados ein submeter os fer-
royiárids a um regime de
servidão,-utilizando o8 meto.
dos de: espionagem entre O*

funcionários e castigand«j
com*" transferenc.as e outra?
puníçãfe os que não se cux*
vam as arbitrariedades e|iu.
tam pelos interesses de fy.aclasse. Para evitar a lutado
govémo tem empregado vá
rias táticas, entre as quaisa de dividir o» ferrovlájrios
em varias categorias, âs-H-
/urando a un," diretos u»,
funcionários públicos e a'
outros negando quaisquei g«,i"rantias, procurando assihi
quebrar a unidade dos tra-
balhadores dessa -emprei-a joi
gar uns contra os outros, eni
proveito da sua política de
reação e fome.

Mas esses processos já n3o
podem impedir, ante a gpà."
vidade da situação que atra-
vessa .o pais, a luta doS tra-
balhadores. E fo> o que dè-*
monstraram cerca de 17.ÜQÓ
ferroviários que se ergueta;n
em greve pela conqui»ra dc
Abono, demonstrando c*ue as
massas cada vez mais prol

curam o verdadeiro caminho
para a obtenção, dõ? s^üs di.
reitos A greve pàràltou to-
talmente o trafego; ,» i ofi-
cinas no Estado d»? M.nas e.
parcialmcn'?,. ho . E-**+&«'lo dc
Ria durante 9 

'dias - Do nada
valeram ag. am«a<.'íi> fufío-sas de Dutra, è *-•?«> lítca os
que recorreriim até mesmo
ao emprego «dás'. íüí-ças ajrma^
das. A ocüpaçÇo: militar de
toda a ferrovia só tez i.om
que o movInYehto ganhasseainda maior amplitude e re.
percussão :porcjúe atraiu a
atenção dos moradores de
dezenas de'xidatít*s e cento-
nas de lugarejos que passa-ram- também á-vive- ^ n-»-'*..
mento 'grevista-:è. 

a compreen-
der, com as^ ferroviários,, o
oaraier desce governo de
traição que não vacila em
usar tropas do Exarc to con-
tra os trabalhadores.

Indiscutivelmente a greveda Central, por ter sido rea-
(Conclui na 11.• pág.)
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O Exercito Soviético Salvaguarda a Paz

- t; u I) A".

jsoi, iit»i»»»«* *••''* te J»«»**lro
¦lr»ito, reuniu'*- em Havana a
lli ('.JosrvMo N"'í¦tíM',, "* '*
,enlude .S«Krlall»la, o***anta«**o
mnrxuia.lrnli.ta «ta juvi.uu.lc
cubana. Contando com a parti»
cinrtçfio «l*4 *ielwt««l*>3 fraUmi»*
daa iuvcmudri de vorloi 9*w*
Asa America», o On«r**«"f •»«.*
««'«• ,, Comítô Kaccuilvo NacI»»»,
nal da Juventude S«»clali"ia r
colocou «r°ino primeiro ponto Je

¦i..|.;li/.»V'',«' -1

que transcorre o 32/ aniversário do Kx».rcUo Soviético,
Ú* acontecimentos dea ultimas •emano» destacam cum
bnataute revelo novog avanças da publica dc fluerra c
a.|r«v..**t» dirigida pelos Estados Unido». Inglaterra <v *€ui
»cquax<'**.. Ao mesmo tempo quc Truman determina h
fabricado de novos armas de destruição em massa —
monstruosa chantagcincom que cm bandidos iroperiiillstas

Nos Quatro
Cantos do

Mundo
O. M. S. S,* *•-*.

Nü sao éa ii*í«». o *: •»-.-.-
soviético destina uma varb* i«

!> seu temárlo a
«vontudc na luta peta mis .

ÜRUÒÜJV?'

r. ««in ««ableníe da nmis (trave (eneüo Internacional que tornariam ainda mais d**bl> o campo antiderooci-aUco
e im**4*ri»U»ta, fortalecendo consequentemente aa _w»i
ÇOOfl dos partidários da pas o da democracia no mundo
Inteiro.

Nilo hA «Invicta pore,m oue os novas provocações
guerreiras de Truman c Acheson estão condenada» ao
fracasso, passarão para o rol dos .objetos de museu,

....... „...„.,.... ...... .....  ..... pela força crescente do» defensores da paz. Esta força
«sonhara deteras lulu de iitertafio dos povos- o prón, é dc tal maneira grandiosa e decisiva que um instigador 

jSg^! 
* •Jjjjj^ 

jjjj
prio 1'rixnan o seu bccnrtàno de lisludo. Acheson. tem • dc guerra desmascarado como Churchill se vê 

fj™B*to | JgJJJJJi dM m|n„ ^ *jJJ
o cinismo de afirmar ner impossvcl qualquer acorda ou a acenar com «nova palestra» com o primeiro Ministro
comnnrac.no com a Untòo Soviético. Joseph Stalin para conquistar votos nas próximas elei.

A gravidade desta declaração do» principais di; i. ç«5es inglesas. Por que o principal provocador de guerra
orntes do governo aracrca.m n2o precisa ser destacada. Inglês vem falar em novas conversações com os dlrigcn-
Ela traz «rm ai a ameaça de uma declaração de guerra, dc tes sovtótfèos, num momento em que a tensão interna,
uma agressão urinada contra URSS. Significa, além dsso, eional *"• agravada precisamente pelo» preparativos bé-
um atestado de óbito i ONU, que foi criada justamente |jCoh dos anglo^meticanos? Porque sabe que o povo
para consolidar a paz c promover a cooperação Interna. ing*és n&o ^fa a flnma contra a UR&S, porque «-abo
eional.

; No entanto, «inda há poucos meses os Estado**'Uni.
J£j8wj'«' J-*-M£ír*i*** o .«•'étís titercj* na ONU tnbotayr.m.crinii

munista* <lô Uriitrual, íol **J-'°, ___ nosunií ntc umu proposta dc pas feita p«1a URSS, assim
éa analiso o'ítratáW tonul^o.*4, cimo um profe{0 Je proibição da*» nrmu atômicas c con-

^nceriado cn^r»' g,Jg^gn^l dénaçfio ao* ftMfl i-re.-.ma»ivo- do «tuerra cnchitfado-*
pitos ImporiaMstas anglo-americanos.

.•Por que isto acontece? Porque, como já afirmou
S15IH • "-" ; '"nrc5^^ d° nnv*r^. <*i*e se preparam para
desencadear um novo conflito, temem sobretudo qual-
•quer acordo e colaboração com a URSS. porque uma po-
litica de acordo com a URSS .solapa as posições dos

lún rcutil&o extraordinária d«i
•Comitê Executa «1«» Partido U»

pí.íí « o «loi» •*.stndâ« Unido*..,.

- "l .. •nuhlico.|»

on»? .*••« 'orcas «ia nm nn Gr§*jP»**eta**ha e nu <íOW**da*«.^
.?•fio tréà x*es -r-nioreífe mais fioderosu. ,'.

.afaq não

Soviética, como *»a|{amen*o •
klmnoi dr*niiuni»K **«r toi, *+
gundo a antlRUidade no imiça*
Km ,. ibonos vnrlam 10 »
30% do oat&rio anuaU

FRANÇA

O Conselho Nucfonal d*« Mu.
Ih^res Franclaas ndotou,- iw»
iin*.nimidn«ir, O' texto »J| um
oartr. e'»dcri{..it» • Hcrrlot t aos
üVputâdo»''«ria" málorln * re»,»«U

.^.P:í> urucup-V -eu a p^
am docuiuf.it», em quc denun
è'ia'o rcforírl, n;tado, lesivo t>»i

4*"S..a 40h'r?ra.i •« «1*> 1'rurruaf e P?"''Ça 
os i:tçrfiiS2s dc seu p^o.

so na Grn Frctanha cresc«?m as ffo$*? d*"' ^ .io ptoonio i*jovl«io ewtr» •
fM Pia, ganham terreno em cada país ese impute tf M*y^C^C,SS
como um faíôr decisivo dos problemas inteiràadonais.
•«; v.i.% ^.V*.... -,*, .« -»on.**-*<r» a mvemvvel União Sovié-
tica, cujo Exército «experimentado em duas guerru de.
sencadeadas pelos bandidos imperialistas, é a sentinela
r*r.-.--'- 'in _\f> r»*i*j e A?s «r"\**« c^»»^»<* .n^noitista^ da humani*
dade. Foriadas ao fogo das mais duras batalhas contra «•*
tirania e a ooressâo canitalista c feadal, as forças t»

ARGENTINA'-

b govemo dc 1'crou eatá sen.

».<«

«Jo acusado, perante o ConBelho .
Eco»»>niico e Sr.cial das Nações.
Unidas, de violar os direitos ,
4o hoiiiém. Á I.iRn lntt3rnacl0nal
tiife Direitos do Homem cittn j

SrhíCipalnicntc 
;às dcclaraC«5cs '.«

Walter' BovVraB3Í. antigo: vice-
'*V«presidente'' dó' Partido Trair»

•.T' Musta, que fòi -iibmètido a t<>r-
";l thiras;.a',í»-n de confessar sua'! ' »articipaç8ó 

' num' súp<t.étb "com.

píot** «^iri-Vido contra PeriS». •

(. íl i h 15

Informa-se de fonte insus*>ei
^Biin.lo uMa do .."D «ar 16
31ur,tra*!o", que Be encontram n«,

.,.-..;«Ehile..RCQÍogos norte-amencanOs';'»: 
iET.cfializa'Jos'. cm., .pjjsquisaB .'de

..;, áranio, .03. quais reflitam, bus.

! piTOvoçadoic^ rfe querra e torna kctíi objetivo a politien mnd»s da URSS y»fm defendendo com heroísmo ia-n*)*81 agressiva desses senhores». ioualado a libertação do proletariado numa sexta parte
E' perfeitamente claro que a aceitação de um pa<u õ*c terra e a contrução do socialismo na pátria de Lè

to '.de;'.rtvz'r.el os F/^ados i1-*'"' - -1 » cV.T»ta.
gem atômica, que além do mais tem o objetivo de im.
pfdir quc a URSS utilize a energia atômica para fin*»
pacíficos, para .impulsionar a construção dc economia
socialista, para acelerar o avanço de passagem ao comu-
nismo. Um pacto de pu condenaria os imperialistas a
paralizar sua avalanche de armamentos, determinando
um sério agra vãmente da crise econômica em processo
no mundo capitalista, o aumento do desemprego com o
fechamento de fábricas, a criação de novos problemas

ARMAS ÀO MAR!

nin. Pelos seus feitos gloriosos, pelos sacrifícios realiza-
dos na destruição dn fascismo e na libertação de diversos
rvíí^^s, o Fv''rcí''* Sov'*4^*?*"* *» cifdor da nratidãó dos
povos amantes da liberdade e a Orande esperança dos
pov/s onp httam contra o imperialismo.. Formado pelos,
melhore'' filhos da classe operária e dos camponeses li.
vres, o Exército «Soviético é a guarda fiel do trabalho
pacifico na União Soviética, que marcha á frente das,
fnrnto *1í» democracia, da :na-rf. da segurança de Iodos
08 POVOS

moerseh, c que a««im fualUai
"NÓt,. nembrói do GOnselho S».
eional da» Mullicrca PrancAsa*»(
coudrnr.ndo V08*o proceder «
expresando a JeannatU V«r«
meerscii toda a n«SiSa admlnu
çâo. nossa gratidão in nosso cru
rlnho, reafirmamoa noMo* PK*»
positoa de prosseguir sem deitu
lecimentos a luta Para quc c«n«

se a odiosa e injusta sutrra d*
Vlct-Nam**.

J A.P A w

../,

ESTA SEMANA ocorreu
em Nice, na França a niais
Importante demonstração
antiguerrelra 'da'cla*se' 

ope-
rária francesa. Embora as

^^pai^locáliz^de^ lelegraflcas do im
... -fio. no, norte, dq pa»S. O 

jorpal jj^^¦ jS^n, eSCon-». .alfinrfere a z0na.norte,onde - -
V;.;ii.*íi ;Sendp. procurado :0 uranl.°.

, ,.,„ ..-. períaiismo procuremMG, s ;fere a zona. norte, onde t*- def 0 {&tq perç«pé-Se. O seu

repé-

valor de. um unicd despacho
da United. Press, quiè d rela-
ta da segunte forma:'/

Enfrentando o mandado Ju-
«iicial expedido pela Corte jSü
prema, por soH»sita»y»o de Tru
*»an e de acordo com
TaW-Httrtley, .assim x&*k>

¦fe.f|Nfra-i,'i|ue>. ^t^asero^àô-wtriçbafi-
sj" iilhb; ?>s .4«D0Vf -nritTbf.: irttbàlhaddrea* 1

•Jas: minas deícáryão deste pais
•'r pr«-t<!Seguem ,ém greve- lutand*3
;;* peta instituição dos contratos **v

, letivos-de trahàlho é pelo paga.
•edento, por parte, dos . proprie-

-••*-'tanos (iaf, minas, de .quotas des-
.... tlnadà** ao fundo. s0clat de pen-
.•• aõcSí aos trabalhadores.; \

"Cerca de 1.000 operários;

Aindn há aigunia.3 «ma-
nau. um navio francês, o"Pasteur", teve sua partida
retardada quando os portu-'»-
rio" de.«cobr ram que ele
eonduzia tropas francesas
para combater na Imlochi-
:nã, .;. -V;

Ó proletariado francês f«3m
multlplas razões para assim
agir -tm\: primeifô lugar,
lutando contra os qifé de-
sejam aumentar a guerra na'Indochina^ estão írabalhah'

-a^adoè-dei baritts^ d«-«ferio; !--i0 pel^ 'Wcitipa um-

''mêWlàãrW^à^'

'**¦-'. ¦-.. ™* .' *

iliaiiça
-'

"¦'%' 

¦¦¦' ¦..¦¦.;.- ¦

-'¦'¦V-»" ¦. '¦»:*"'.' 
V 

"'/•?'";i'"- 
•' í"

¦•;¦'" >;' ¦¦'/¦ ¦¦:. ¦'¦.'¦/'

é-pedras," cercaram uma for-
a :leíf ça policial*n«2st>e-porto fran-*'

icês:do- Medite**raneo,;(Nice)
e lançaram:»«w mar parte do
materialVde guerra destinado
ás forças - fra ncesas na indo'**

.¦china..¦.. Calcula-8* .que .duas
toneladas de .material dé;
guerra foram lant*adas ao¦;mar,r. '¦•¦.¦•'

Vemos assim que o prole-
tarjado francês está cum-.
prindo ao pé da letra o com».
promisSo d? honra que as-
sumiu publicamente atraviía.
de sua poderosa organização,
a'Gonde*aÇã'o'.Geral. do Tra-.
bálho}' que congrega mais de
de 5 milhões de filados, no
sentido de impedir o embar-.
qüe de materila de guerra
destinado a sustentar a car-,
nificiná dos colonialistas
contra os povos da Indochi-
na que lutam pela. sua lt
bertação. -

A FALSA POSIÇÃO
DÈÉINSTEÍN

OS PARTIDÁRIOS DA PAZ
11O mundo inteiro .concordam com
o professor Albert Einstein
quando ele condena o dcsenfrc-^
ado militarismo dos Estados Uni
dos. Quando ele co-aidera ;perigo-

«9o para a pau 0 «süibelecimento
de íiasês m'litar«39 amèr4«3ánag em

povos foram os Ktitados Unidos,
ainda antes de terminar -anegU|>„
da guerra mundial.' Qtíet significa
a atual gritaria' em tórnô'"'da'bom--

; ba de hidrogênio, senão a conti;*-
nuação dessa monstruosa chanta-
gem? Ê sabido hoje ^iiea URÍSS'

possui o sef*rè«lo das armas atômj
cas desde 1947, entretanto ja-na-s
fe»- alarde . dlssp, jamais, r<íspon„'
deu com arrogância- ão3'rompant.

A cbsse operarL-i japonesa d*.>
«encadeou uma grande ofenskfl
contra a política do gabinete I««
chida.jdecretaiido a greve geral,
para o pr6*imo.dia 23, no sis»

.ttmá ferroviário^ Em Outro« a*».
tores reina também' íntenaa a|i»
taçio, notadamente na ladu8=-

-/Iria. siderúrgica onde W m&
operários estão em greve e nt#
minas íe earyão de «*>iiii»**l«,

perigoso < foco de guerra en
tre os POVÒs dã Ásia. - Em se-
gnndo: .lugar, >procni«m im-
ped'r>qij«, os-proprióR^filhoà'
da-1 França\_r±- » gèi^limentev
operários sem trabalho ou
campor.eseí : ria miséria —.
Vhn expjSrVsija .vida; para•nj.-iípr enriquecimento, dais"200; famílias"; Em terceiro
lwi»ar.. desejam' a,' completa
Ubertaéãó íá : Indochina, a-
Vitoria da" Réoublica Popu-
lar do y:et**Nám miserável-
mente traída e a*?red«'da pe-los bandos imperíaUstas.

A . corajtttsa . ação*"; ' anti-
guerreira do»; portuáriosfrano-ses contif.ui uma«séria
advertência ao* traficantes
de, guerra dos Estados Unf-;dos, .que já -«niinVíaram a
prox-ma'- remessa de verda-
deiras avalanches de mate-
rlal de guenra.para a Fran-
çn. Aa "armas 

«iâfínada8'vneu
los. banífueiros de Wall

liiSktu^ ^ianauí i^rildl *m-":t<!s »'3t^^ d<,s*-^íreriálista» ^r &$^$f*i:*i«&.

dam - em^UTras^laras: a; ^ ^^.^^pdi3«?ft. perwgiiiçS© -a.;;todo8 os
qiie1. não- ream pela cartilha d9s
bán tidos imperiaiiaif» «6m*co8.X
Wp«Vr':a*í". snais declarações, vemos
b racista Rankin pedir ao Coii- -
•gresso a fhipulsão dè Einstein dós
Estados Unidos. • c; V

Entretanto, Elnstefai'. pretende
^neutralidade*", reSpOnsabillzan-
do simültanèament* a URSS e
«m .Estados Un*<ki» pela atiial «cor-
rida. aos armamentos atômicos.

Existe. .;**im uma corrida furiosa,
aos-armamentos atômicos. Mas
ela foi iniciada e continua a ser
.fornen.t&da pelos imperialistas
ianques. Quem 

"lançou mão
da bomba atôm-ça como arma dó
chantagem e pressão Contra og

A ALEMANHA :

Oa funcionário» spvíeticói «fc*
«ariégadçfc' do Serviço de.fi«oll»
aaçfio do trafego inter-xonal, not
postos fronteiriço» entre a F*>
publiea Popular Democrática Hi
Alemanha e a zona oçüpãdâ pt»
loa americanos, foram substituí*

. dot. .por.. funcionário». aleiul*».

púèrrá. Ftò1 propostas5 <|o*fcreta*- 
'¦ *?»> ft^*44o';.íO ^Netro.

neste smtido;^^*!4)^ sldií^ St«fi^**l*^'W*%a3$^^ ^^oo^mytM ,^refa;. v^^ita-,
í^do^;*fei(I^:-'•.;¦' i(i;Jv" : jftmtote»-ujciwal. ,Para; o povo té
'-'.; Os f^tos é 'e^a'{ptma^ja^YeaVr\

daíe que ò pfoifesso** Einstein se.',

Street a escravizar ò. prç>-
prio povo fráncéa terão um
iim mais digno: o fundo do
mar. E milhare" de vidas
terão, sido poupadas,

recnsa' a ,'enxergar- A- -sua »preten*'
sã "terceira posição" *6\ íwOreçé
«os ; prbnrio.c Ba.ndpfe V«^erTC'**0s,:

do imoeriallsmò norteiámerjcatie
Imjwdérriino dg ver e. ffltòt ho-."
Sestáwente nué.existem'duas p<>.;
liticas: a de defesa da páz, eo-
maJMada' pela União V $0y|^t'cá.;
e a de preparação desesperada de.
uma nova. t-*uerra,3pb a chefia dos' Fo».*.do's Tinidos.: A primeira é à.
política'dos trabalhadorea e das
rendes, niássas pOpularès de tor
do o i-ruindo* a semmdà;' è a p«>r
1'lica dos' gangster." -do ¦ capltní.
triternacionfil :.. qnp pretendem• smant''». OrjíoROç priyiíégltís e»cr3-,
vizando os povOs. ''-

meno. Este canal reduair* êa
sela • venee a distancia que «• ¦•***
vibs pe**eo^rem•; sobre . • ba«-z»f
Danúbio;. r- assim .como- irrigai*
vaato .>i< território';; entra • 

'¦'f^mà>.

Wo -e o •M«ar,:l4**<ígi;o..^ :*: .V r-i§-

«•-**
¦z3ín

¦'¦>:

I
-;. ..-<• ;.•; • 

y.% 
-....-'.>(•.¦.¦•»•. 

( 
r-y; :¦.-:+ ....

histórica entre cl I rt ò e a ChirJa

-<-í v.V.

.'; :: o.TRATÂDO «iue acaba de ser assina->"' jtlo^ehi >íosçqii:-èiítir'a;'a'"ütuâo 
'Soviética'e a ";

Chiiia . teniy,~\ima' .-.importância'¦>•histórica-.'
!V«^ijpip^^Í^^"f^ dé >m-documento que

feia ja 'velha'¦amizade" entro 03 povDs dá
'¦ic^Yâiiéii

. ¦; ^.jaHa-nt^/siaô^QVjéíícf-, ^á^do'-••iqRõUft?
i«**|yetirVos ^iipeviqre^pía^nn^e mim MR^-

$Ê&W^Ê$^^0^^& entendimento iijtèrnacionais-'^

tany j.*_íi.-. ._ .-,;•: ¦""Mu,;,r. OUiro as-.' flrufanca dr» Wilindn t> Cnn&aa-r^prA f^rtnc as^^<^° Japão oú. qualquçir outfo Es*^.tadp, direta: ou indiretamente unido no Ja,^0 em atos;dò_agressão'>. Acrescenta' a

•> •¦; t 7
mumu:.-. -kS.%

.ver4,T*oni^i»met;end07Sè ds dÓiS:;pâi*jes("
não" participarern,?de/'iiualqu

. didá'dirjgidà contra a outra parte;; à.
consultarem- mt^aMéntè'"

Vfôçi^léihas>»^hâáòiíàis: importaritèii «jt
-. - ..... - _-^-^- - _ .^^_V:1íW^:!*e*^|«#^^

,4efÇ"^?^ e^foijtalee-tremf -éas :t&é
..^^Pk^úê:^ítiu*ais- recíprocas: |'.'

j*»..- y~rf-".v. BM.l,-e—.u»»' ,.»» .t'**." *? rt B»í.
gufariçà do níundo e consagráiãrQ todas às
suas forças á íealijiaçSo rápi«üavdes^s.x>b-
íêtivos^. :. ./_ 

" 
^rv^^v;;;:^tJ,,.

Qs^8taht«9e|eínco p^os^^rt^^

V:'^1
*m í



O Papel Do Manifesto De Prestes Na
Luta Contra o Oportunismo* **a#*i***^^ \

\ SH YFcr
,11 ¦ *t * -¦ TA i\
\ *******- 1 S\ Ss*

_5>» rjfCr-Ã'
*TTL _** «T »

-a-***#.

' AO H..STORICO Mantfes-
{« de Vi-eâif*.* de 38 <le ja
hBtvo di* IMS. c«b« um Un*
pi.r'S»ii«- papel* na. luta c«»n.
tra o oportunismo, o .Ma-
i-ilftv :¦-¦ d* Preste? é UBI
ma.'<-"* tt -torço .Sle «atina-
lem» • viragem de , toda a
ay •••• atividade Com ei*
»>:«s tino- de uma or*entaçáo
ppniica oporttih«sta no ue
riudo de 'eçslidadf para a
lin:».-. ''.'iltic-ontXr.'. traçaaa
dtu por 

* diante ..,*- logo re.
fiei ida na vivia Ti-percu^ã-*-
qu- teve .-utre as massa* A ,e,- seguiram-áe ,0 i|t**»e''«ii-'

. dçamento da. luta*" . '**e*at*'--
re.vliidiraçôe* e «» ascendo
grrvsta a partir de 48 o
dc i:i. .-.deamento das tutâi
popular** e camponesa» o
tuni-io d-senvolv«r>i« tit» da
frente única ant.tmperlaltj.
to contra * entrega d** pe-
troieo... o movimento dot
p-ir'idá>iOí da paz » a frm-
tt', df luta tx-iu- *Íb_rd-io\*s
.cón.-MiEad» ua iiitj. con»r*»
a.kl d° negurança
-...Todi-* esses são t«utos' du-Manifesto de janeiro, cuio
gi*a'idc mer tõ consiste ' no
.f*ú. dç ler sido um wque
di* alerta é um -rigoroso cha-
m_do a luta «Ias massa.- e á
res«s.tericia contra' a 

* 
Reação.''

-O Manifesto- dè Preste- ra.
préíènton, de nossa parte"o fatí*. decisivo na deli t||f«%
ção d,&" dois campo. «, no
Bi'a«sii. v possibilitou a"u: co-
m«;ustà. -'-ocupa*'' de«ld'da-
mente 0 «eu lugar- á frcnt*
du, campo democrático e an-
t .«niperiarista. voitandose
para n,*" classe operária ~t di-
?•iguuio sua-- lutas. -

Doiv ano-- af»ós o seu lan- .'çamento ao 'Comprovar su*
ju-te;*.?, .em face do agrava-
meiiio ;'«íá;' lüíá dé cl*»»ü.-:'t-*;
«o aguçamehto d< cirtoque*
ortlre.o.'rdoiy'can3*3ii."':> jcdè- >
m»V ver coáo o""Manifesta
dfe-vp^Vi&ttííV asscótandtí' ajj -ba.-. ¦-.-

;*% que iié7aram;^á.b"íi^e^!?:;1v
ag**-*-1-- :*h.ei";l5..' ,.das" lutas.- ;de¦*-ím»ss£Sv.,
W>*.: -no pais;; çontiib-ilu vigoro-
Jggi san-.vtit.' para o re.orçarr.en

Í?;-c. 

:-to. do cftimpo -demoefá,.(<*o
¦-¦ '¦•:.. Esses:" résult«d08:; 

'.-'íorá?.*'
3- «posFiv.eis. graças .ao papel pó.'

^'i>,;Jtítict-'-..^-:'des«n^tò'^p.: •¦•'•• peif '
>*..... •» rMâni.iesíO: de . Prestes,- -'ntôi*- -*•

rauiente contrário; sohi es"e.••
.ponu- de .;vistâ, .« tod» c- quaÍo_uci,/ manifestação de

^opo-ítuii-ismò,'.-.,. y:...-'l;;..:
^-¦Màvásso' nàfr é :mào- -Q "
\ ..Mamies.o ,.i^.- PreSt^;de««m 

'¦.

, PDniiá tambenl um? papel
y.reyò)t;çipnáriio!.:d«* :p1róíundà

iíiipòi-1'ánétá í ho^Jcombate ao
{oportunismo;' e;- neese.senti-
.-¦'?"?; constitui -uma .ruturaAçóni todo g oportunismo d«*

linha da "legalidade Êna ve? .dir- ^latboràcionismo de clia-i.
ae^ ¦ do. aniair.ariiento das
conteadiçõe» o aprofunda.
mérito da iuta de classes, aütiíão e a organização dos
operários ti camponeses den-'
tro das fabrica^, usinas e
fazendas. Em-- vez dos . ape-•loí para..apertar o cinto o
caminho da. luta por aumen.
P de saíariosr peíàs reivin-
dicações d» ciasse operária,
dos cajfnjpp^ea^ (je todos. 0>explor^dèf. é oprimidos, o
catnjnho da g*«5vé »:.das .u^ ,.., tas de. mas^aís Bm vez da -•Ürde-ã:'©,^.-^^ ''o../,-

7.0$" fiô;;.': íevo iü«íi«riftí|çi^ s :Mté ¦
f: resist?«çia- á réaçat- e dò"; mat. 

'' '

W5i*',

1 **&

*-o« »e»m»i.-* Caudail ao Im*
i*-rríuii-.u,.! gm ves uu oia*--»»ii<--»idlil** ao S°VrillU a
lut« pels dertiuada da iitadur.» pett* tn«t<«ii«-àiçàv -Ic
uiu gov-?riu democraiíro.
popular c progrw-iata.

. Site c pf-Jí.iKt • j».;.ri rs
volucionári do .Ma,.-..-it.
de Prc«taj. eon*r*-rio «ob
es»r pontt» de vi.t» a «0111
e qualquei aumltenacti. ue
ofiortu-iuiitto íía, o (jaipto,
aspeeto d seu «üguairai-
polittCO r d0 «»tl C'»lr.rU'l«»
.revolucionais, o m*mii .v.o
de Prt»tes opõe-e. a»»mi tii*
telramente *•• ot<-rtunt«.mo

lHo quer dizer que o con .
lOmi.. revoluc «»na.o do Ma.
tüíesto de Preste» par» *r"po-to em pratica exige,- aro
tes de um»; nada. o desrn*
cadeamonto Ue lutas de ma*
st*, que já agot» devitm e».'
t«-r colocadas i,um ntvci

. mai*» alto «¦ Vtgoithf' supe
rio. ao das luta* 

'{urgida> 
de

48 alé agora-
Entretanio. jpr.su* uo

aparecimento du Mamfen*,*
de .'«nelrc e do papel rèv->.
iutíouârio por ele decüip**
ahado. ainda estamoè atra.
sados no caminho peVborri».
do Porque hão surgem iu

• -tas á altuia. da radical t*.-
ção das massas e da* condi.
Çõçs objeUvns existente^?
Porque persiste-"a fraqúCz*»
na organlzaçâó do movi-
mento sindical? Porque nâo
dispomos d».- forte-j orgáhi
rações df mas**à**

Podemos di/er que t<-so e
o resultado dó oportunismo
ainda entranhado entre nós'dp apego anula í iinna ooor-"
túnista da lega! dade dè^"íalta- de ístairiro -liUtocffillco*
qüe impede, na maioria <hs.
oaSos. btisca. a$ raiZfí «Io
oportunismo e ; assimilar o
«*ori«eudo .i^volueionário , ,d«-».
Manifesto dc.Janerov. ...

ARRUMANDO. O "QUIN
. TAL" PARA RECEBER

OS. AMOS.
06 LACAIOS dò ltupeüá-

liamo ianque no Brasil estão.
.realizando todos.,,c*s .pnepa-';

; raüvos nesta ^«jrçal^qiife' èlêfe
l oonsideram o "qUiHtar', le^

Wá*4 Sltreéi;'.'-»' tim dje,. rece-
.'-. ber òs setif arhõS; .ósH,embai**;

jçadoyjes,:' .anqués. nó*T _'gais.es\-A,
An .,AniÍr cá 'tatina. c^« -aqak..

•"vêiií.J.'iraçái';'.'."^ét]s.' ^ul.timos,.
planos .cie colonização'e ;<le

' 
gii.eí'rá^V.sob'X-.cnefía:.'dps és--''

¦- piões Kenhan o Miliei Sob.
o aspecto psicológico. 

: e3sés
¦preparativo*; se, realizam
através d? árlígos dos ni*Ms
sabujos eicribas que lançam
mão do? máís sórdidos e ei-'
n|.o..:.^argü.m^ tén-
t^r convencer nosso povo dé
iqué tudo devemos. entregar '

.aos' "gángstèis" do dólar." - Exemplo; o "iiauseabundo;
Ass »s Chatf-aubrand, n um 

'•

artigo intitulado "Acorda,
America Latina", volta •*
pregar — e não por aca*o
voltei-'.a pregar ago ia -r a
"necessidade" de Brasil
abrir mão da «ua goberaaia
sobre nossas bases militares
para entregá-las aos bahdi-
dos fardados dc Washington,
a pretexto 

" de . torná-la? de"uso interamericano'' Pre.
ga abertamente a. guerra, a ,
remessa de nossa mocidade..
como çarnè* para canhão no
estrangeiro' e se aborrece-

. corh a descotifiançn de nosso
povo 0ára com a" falsa ami*...
zade dos imperialisia. qít.
pratica, uina¦ ¦';¦'nòi-iílea dòvors,
ránte ;clá iiidependencía, i^v ¦,

-outros.¦•.govól.; 'da.'. .A«ier.^c.á,,.'
jE.^cònio-'sè %Í'íWss<í^inWiâo'.?.;
iaJima ;P.o»iilaçpic dc-imbecis,.

vfein.:';'a :ímpui*e'nQi#v'«ie.'Míté

O oji «uuiiiHu» entorpece• iu'-. para vencei a« d.f -
tuldades Procura semore a•Inha de irntoar retUtenda.
intuiuie m* proletariado ai
vacllaçõea e .luerlei-a» da
p**i|un.a bUrgUCtda D*n«rr
d*»» rabrlca**. ufinai e faieiv'
d»*, representa um pc«ígoserio, é o maior Ob>tarub a*
deieneadeamnito »ia> iUt4i,
o matot entrave diirtmic-o
proces**© -lt aeu de*>e»iv«»n t*
.mento,. - ¦

Uma d4 mal» cimíie. «iU»
in.in«te.sin'-ô--> de oppnun **.
nu- c a d» »ntig,& etemen-
to, ttdos *"üf a li-g-lldaje
dentre» da» empre.as como
cuminlMu*, e qur logo »•'•rlinelro -inal dai utas pro-euram «iitravdlas com nu-
dp t|*s. conseqüência-*. F,s>5
clement»»s são eolat)or«'ok
oi-:n- de classes, que enon-

f-ir.ii.tir... d«*s».« e«trada
etl< ti»0 !*»»'« I» r:. I.in.ll ("li,
greve, em ninai de *©Hd«
rirded. km ofíc na 1. e,'«».
preat nv/i.-ia «-.pual. m-*.-..
sem qnalqner palavra «le
ueimafcaraiueiito, fo« pr*»*
«...to à n»i4*a mio di.-eior.
Com -provaçã? r e.i:ii...i».*
tlOi «»!» 1 n s'*tta..* a**s n s« um
memorial, t*, d»\criio * ;*e»-
Sat « gr"-t». «nqiihivr* sv
t*HiM.da**.i '«im it<pi.*'n. «1:-
evtdentcnientf não velo. 1
,Nâc e tudo **te t itiiln

encia d*> opony i.tuio. enfye
eleuietil^* d» "i»sae ««p-r.V
ria? K nâo «• n«*cesario
coíiibater com a ma ôr Ur-
nf/a r.*.»a infitienciaV

Entretanto muuu nonco te*
mos combatido u oportuna,
mo ou j t.*:i'.o*** feiu- de mn
ne ra lr.juf«'lenie sobretuno
entre os comunistas. E mui-
tovide no»**0*, coiiifieidleirps

f

i

Wí**
'•»-%«.V

CARLOS MARIGHEL4.A
trarani clima para seu de 

*

senvolvimento no oportunl'.
mo dc nossa linna da fcgà.
lidade- Eleg não 'ton* am uo
Proletariado ua lorçn de ma
unidade e «.rganl^çã. Ele*
preferem submeicr-sr _k*: pa-
trõet*

Outra maiiifeMação ãe
. oportunismo mui:o d.t.*nái

da nas empresas e * de que
uão adianta tr á Imu por-
que os operário» aind» não

. estão organizados E mui.
to comum ouvlr.se dizer: —

.'A seção desta 'abi cs piíU--entrar • em aiev^ mn* <\w. -
adianta --e *•«•• c-,ira -eçõ'*?
não estão o:«•ü*•3aü•.l.•5',

No propor ir. dt- .t-rpedear
. as lutas, os ri»r- tunis-.as :v-
i correní aos mais " variado5

métodos. Caso Mpicc 'oi o
..da 

"recente 
greve da Centrai

Irrompida em Minas. O

alndü pensam qne » lula
Colina o o-,o'iui!.!ii<. se li*
mita excliulvameiite uo com-
bate i»; nes--oa portadoras
do de-v-o (•pnrtunista

Isso. p««r«-in so representa
um lado' dr» problema não
s gni'ica a «.ua °«u'-.iPáo t-piii-
pleto do mesma maneira
que corfai o*, «talhos ou o
tronco de uma -urvori* não
síguiüc-» arrancar-lhe •».-
raize* è «mp*.-di'la de re-ia**-.
cer
- Naturalmente o pronlenia
das pessoa-- poi:iad:i'-*^ dn
desvio opor nnista t«-m st»a
importanci*. - embora is-o
não seja indo já que >ts
caus%*:»;dt' «p(irrunUmo nâo
são de ordeiu pe-soal e sim
inerente- a>.. pruprlo siste*
ma dt> [«r-jilucão èapiiíal^ta '

P01. i*=;o nif-smo é oi-Rctso
ter -empre em vista qu» o
combate ac opoptunismo de-

r* »er o re-ult-ídu do coro-
tul- dimiltanto a« re#*4r. -
peri adaraí dc desvio opor.
iiimsta r i (•¦•¦! -.a- que ge
iram o oporuinUmo. mof»-¦¦-. .u\, a «eii conteúdo <- de*
ntiuclandt» o» vu. objetlvo4
ao proleUul»do. (

• No «ombau h >•< >*'¦¦*:, mie
•e,rvem de a»«-s*t--- ao de»vlo
¦•P"riun''iM devrmA* jie« In-
fletlvnF, pi.l- é .iburu vfe-
•lei qualquer po*ção ao*
oportunistas.

M»s spria errado «omittiè*
lo- taomeiite por • palavra**,
ta.-.ando-o: d- o|i««r«uii..*.-'*i*
•nu aptofundar «• sentido da••ma ação 110 indo da ma^a
e sem tlesmnscarã*lof »<•¦
olho*, da maena. no proc»s«»
da*- tinas ala»»Undo-0i> de
suas po*lçôes. Lenin acon«e
Um vi ao» op«*rár os ei:pui
sar os ofiortuniMa* a i******
cc ções' ma* ctmcltava oa
«••¦•ri ãiio- ao im-siiio tempo a j
apoiai com iodas as suas
forças, ampliar o mais p^^s-
«ivel a* manllesiaçõe;. e d»*-

. mais açõc** revoluc onárias
de inusSas.

Toi*na.s<- claro -«.ssiin, que
<• combate ao oportunismo
"os oportunista^, nunca é
feíio de maneira tão am-pl» .
segura e convinrente, «-enãc
á medida que s* diísenc*-
(leiam a' lutar de mCS-*a.t. í
quando enlão se torna mais '
fnoil &$ massas aprendei pe-
Ia «u.'i própria experiência e
sentir quanto é prejudial a
açúo do* oporlun sta-.

O triunfo do oportunismo
não levaria -etüo a0 forta-
104'lnVehto do caiittalismo. E
não fo» oor outro moUvo
qud o grande' Stalin afirmou...
ser «-I11K con «ra. o opor tu. ;
ntsmo a premtsso necessária
para o combate ao: capital

Entamo em for»- da luta
«:cin trégua-- entre duas teü-

íOiicluí na. I.a pág.^

»»»*¦ ¦'Om, * ¦. ««¦'.«*

Maii.t-*}»! *» rin av.nnblel'
p«rmaiien.e o* pruf aatoitaii
tia imprensa pararii*** ate*
ca donoa da* emprei |»r»
!'..dLM.«-«> ttf«.d »ii. CllV d«*f
aiüvo «obre • coiic«í*&o de
um aumento eríguio em eu¦-mi !i»«-nt- duetor».

KSPIICITO SANTO

Uma iii'<va«* de proteste
foi. uproviida na. Qaiiiara
Mtintilpal de Vitoria, coiitr*
o atu dt< Min stro da JU--
• 1 ç a. o cierical-fa-cUta
Adioaldo Mesquita, que su>-
pendeu por 15 dias o Jor
uai "Folho Capixaba".

I AMAZONAS

Os íuncíoi.àr'o8 do Tétou
ro Estadual, apO» vlgo«o-a
campanha que tcrminçai, com
uma visita coletivo ao Pa-
lacio Rio Negro, couquls-
taram o exped ente unlco
par» a rcpumção. concre|..
zontío ass mi uniu •*-"-- «••
plravúo

S PAVLO

Cinco tuberculosos ihter-
nados na enfermaria da Ca-
sa do Det«mção flzcrain uma
greve da fome. em prote-t<>
contra ,-. péssima alimenta
çáo que ;hes era servida,
sendo por isso intornados na"sOljlá'"' a" <• que generalizou

A greve entre os outro-•--••-
sos.

ST-O. ACONTECEU!
«tar. qüe sem nosso* expio,.-
dofés, os comérc ántèü'- e <h •

.•". dü^frials1 banques, -«50* :pnti».-."•Trratnios'• viver. : *'
. .-.Más par' niaisi q.ue; íi-aplo-
vcj-MÚi^qÚe^rlEíolameni ao*; g' 1 •
^tos; -qnèvjse''desesperem; qu?;

w:: rasieieM4<: eo' qneZ caiam no
insulto chamando ao no§sc
povo. devido as suas mam
festaçõte pela paz uma ' po-
púlaçãp( de; "quarenta mi*
ihõesfde avestruzes'', edmor
faz o íiáuseabundõ Chateau

.' bria nd, ' nqâso povo saberá'repelir" os' colonizadores e
. traíicahtés de guerra ¦ ma-

ríiíestántò^ a Kennán e ieus
comparsas -toda a sua vigo-
rosa e patriótica repulsa^ no
«rüa do desagravo da sobe *
nia* nacional.
MAIS . ÜMA INJUSTIÇA

CONTjRA OS pERROVU-
RIOS DA CENTRAL .

OS FERROVIÁRIOS bra-
sidciro*5. especialmente os da
Central, têm na dítadurr.
Diirta, inclusive em seu Par-
lamento e em sna Justiço de
classe, seus mai- ferozes ini-
inigos. A menor tentativa"
dc greve tem sido atacada
com a.-máxima Brutalidade
policial, sendo-em geral os :
trabalhadores forçados &
realizar verdadeiro "traba-
lho
dàs
tes. Quando
das massas

ros-.esse Parjamento de oa.
S3dore. e-^rnego^tas aprova.•"'•unio icl. concedendo o^ábbj^
no. reclaiiiatlr¦• .nelos funcio-.,• nários.í os- -íerroviár os. da-.'
Central-' iac-, .aobra» . o:,.abpno.

- dèv-dc-sãíj- recebidos; com »;,,.
4málors; vibfen«a. -e-' ftãp^ Ihi-g'".'.

fazem.-tf. pagamento • Agora-.; áparèté ap'«ovada- uma (ei ie..
. reaj üstamento d.^». ferroviá-
ri6s dá Central' qui?,. concen

: de '-.uns-. 
peniVeno^s benericios

,a"uns;grupi'<f e deisa dbçam-
¦ parados pot exemplo, cer-
ca dé .30.000 extránumêrár
riOs -^. a grand* niassa 1'cr-
roviárià E' tim projeto ih-
justo, deniagóg co é divlsio-
nista- E enquanto isso, sa-
botado por esse mesmo Par-"lamento, dorme na Câmara
o projeto do •.deputado eo-
munista; o lidei* ferfòviário
Agostinho Dia?;:,'d. Oliveiia,
fazendo o verdaideirb r-eajús-
tamento, aquele que atendia
ás mai? instai reivindica-
çõe; da grande.-massa" ferro-
viáía da Central do Brasil.

ilencia do povo eg pelo, de
poh de defender os a sas*>ino$'do oovo grego adv.-gou a
entrada do bandido Franco
para a ONU /rompeu rela-
ções com a gloriosa Un'âo
Soviélica, poi ordem do De
partairiéntoL de Sstado noi-.c-,

*' americana,'1 assinou trjtta.íoE.
scieretot-com^ os. colonizado-
res••ianqne*- entregando, noí;"sos"minério.' -abdienvrda so.

íberahia .tacionál.;. qüe <o i;
.s dera "um dogma!--['.^"'um,
mito" nara rios còlòça-ç- cq*!-.
mò afirmou publicameh.e.:

. çpmo ;:impl('s. s.*.eli.t«' a '-g.- 
jiarf'i?á orbita do coloSt-fO do ;Norte'" aprovou e remeteu jao Parlamento o; infame i

Aoorao de Iquitps. que en- jtregn orac.icamenfp ao« abu- *
tros dc Wall St'-ei'[. di-sfar- 

'
'{".fáos t'"'.'Vteniistàs''. toda a'r.-*r.:ãò amazônica; ou --eja,
uni. tr-rco cio- tevrfiorio na-
c'f)*ia|. Pois bem a-ndá-ago-
ra,;, depoi. dc -tiido;

PERNAAUUt

Portádur de uma óVdem
de "habeas-corpus' e quán
do exei-c á funções profiaío-
nais f0í preso violentamente
O Jomalislo Cândido Cassei-
li, motivando a arbitrarie
dade protestos na Câmara
e da A-soclação Pern**
cana ile Imprensa.

BAHIA
(.'•••»;*'

.1*

Mais ;• uma .negociata1 vai--ser • consumada: pelo governe'. ¦b**htano,*-,--jtendo como prlnCi: pais benef ciá«ios; o deipu«í«'
dò Juraci Magalhães e o
Ministro Clemente Mariani,
cbin a encampação pelo Hs-
tado da Cia < Porca e 'Luz,
que fornece energia -^a Ilhéus
t- ttabuna, por novre milhões
de cruzeiro;- preço que oor-
fCsponde a mais do dobro do
valor das instalações, decla-rado pela p roprla- nonipáhht»
em documentos oficia's;

DEGRADAÇÃO DO
ÍTAMa\RATI

NUJtíCA- TALVEZ o Ita-".•márati ]caiu tão- baixo.-: atra-
vé^ do--, aio-.. do seu titular,
como na atuai--ditadura e na

escravo" sob a ameaça --gestãc .do .ministro udehivta
baionefas e dos casf-íete- Rau] Fernandes' Depojs d.ft

sòb a; pressão sè,colocar na ONU a fav6r;
esfomeadas. c dov.ini perialismo inglês con" tambeim cotn rfjm, ,é!e-,^ra>^:.^ de:¦'.indóperi

is-3*), l.
sem corar d.iant»? da 'mz do'dia, vai ao Senado defender
os bon"? dos súditos, dr. Eixo
isto é, dos mesmo- nazistas
nue apontaram aos corsários
a rota.dos.nosso.* navios, dos

. a-ssassiros. em suma. de t*en-
toMs de mulberc? V'lho.<: e
crianças que tranqitilarnen-'•te viajavam . om :;noss0s na-
vios mercantes.

Essa degrarlaçãn - d--> ita-
máfatí „não faz-rua :s do qt*e

.'acompanha.!- Mál.T é" verdade,
o pVòcesS(;~ gerai -*de. apodre^-
pimentos das classes:' dobií-
nantes ^brasileiras;.: Ma? "po-
síUvamcnte, 'e d<* qualqnet
forma-; nunca^-iàlvez íitii'Ghaneeíer brasileiro érfi "'mt,

¦ noiícò? 'anos nrátirou tanta.
jrifàiuiá corrtra íos" interasses, -|
a -soberania: ¦ a - ¦ tnfcgr.ldádV e

RIO G: DO SUL

Dua5 r-auniôes populare»foram violentariiehte dissol-
vida: pda policia. Uma «d*
Ia? lôra - patrocinada peloCentro de Estudo? e Defesa
do Petróleo e: a segunda
consistia 'num-debate 

de se*'.nliorás sobre 0 problema daca,.estia. - "v ;.-; ¦..

¦I . ¦. •Y..Í

« ' .*"-..•.' '*-., "-•*-""" '¦ .***». ••'.

!lci«% flssiiic
I Ôivyljrue
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•Ah torça» A» tknmetasA*, an l*\»* «toa partida,
rio», da pas «-Hrtp«**->**»* *•** m»*1*». •» *WV*» 4-» '••ffj
Traia»** agora dt tltvar a •» m«m» ainda ¦»»* »•
• vi-jll-ancm tU» povo* Pokw ou traficante! dc rjufrra.

dc or-janlsar i reunir aa amplaa »a»aa» populares noma
luta ativa am ****** <*a P»»i •» ft*3"1* d*3» N*!***1
vitais doa povoe, em nome «Je sua vida t sim Uber-
dade". (Das riioluçfW* do Bureau de Informação an
2 • quin:riiti de novembro dc 1949),

a •

,o#»i V

EIS A «AJUDA» AMERICANA
Fora Kennan Miller NOTICIÁRIO

O numero ile tlcs«?mprçgadoi tm Hvlnnd» tem aumentado,
«mora Soado que ut fetattoe Unido» forçaram n* pM*. a coro-
S íf <J*produtos tf* b"Pl»no Mardiutr Em setcn.btro
dr IIM7 hftflü »a Holaeda 47 300 ileacmprcgadoi n« «ndua-
tria. o numero d* sem-uabalhp a«ing« agi namwlai j*
cpieno vai- •]« « m»»** Uc hàbltanlc|fa **lfra do 104.117,,

DESEMPREGO NA ALEMANHA ,
OCIDENTAL

AGENTES DE GUERRA IANQUES!

A. Alemanha Ocidental. iob
a dominação ianqúe.anglo-
ljtnce#a, vé crescer aa-tida.
doraroento o numero de de-
•empregado* em «ua- m.dl-í.*-
tria* As ultimas informa-*
çôes oficiais anunciam „ um
milhão é 800 mi dc*emnre.
g»doí. preven«ltr->e que até

Junho a cifra do» d«ta m>.
lhõrs terá ulirupa-^-ada.

E* o fruto da '•ajuda"' do*
imperküUtAs ao povo ale-
mão Fecham as industrias
de p*z «nn proveito do* von-
dedorc» d<H Kstado* Unido"
quo entretanto inteniif-cam
a lndiirüia d« guerra nO oói-
dehto al-miío.

Ja ciiumos exemploa do lulas ..«lo*
partidários da pat dc outros países nu
repulsa n trnflcstfitos dc í?uerrn norte*
americano» bu ingleses. Entrotanto,
exemplos notáveis dessa luta contra oS
calxciros viajantes do Imperialismo são
encontrados aqui mosmo, bem recentes e
bem vivo».

Nenhum, sem duvida, melhor e mais
atual que o movimento nacional dt re-
Dtilsa á Missão Abliink, movimento que K*-*
nhou as amplas massas e transformou em

O Comitê Ufugu*io ihh
rar-Mirli». da 1*w «J«*u ul*
cio & vifc*o*-a§a campanha

. popular coaüto •* a»*inau!ra
...... .. -,-,----- dr iiiui.JLraind** COlODll*HlO|¦ llll *. i ¦> > --»-- -**— —- *..• •••»¦*, *»*** r* ,„_¦.!.*-*. ,r- aqUC|e paíj t»,o% Es*

• ¦ü desmascarada como «iiri-lUimenlc li— "iâij|<>"Ühid«K. O movimento,
Inda a mEobrai destinadas a urra8tar o Mknik-ie umilMi. * apre-
n «^'íiáu n-ira u mierra d«* imperlalistas »entaçâo de um projeto,nossorPgs Pa» a guerra rh«na«lo 

de Drfoa Nacional,
dos «atados Unidos. • 

™a se ||08fina- a ^^
Os objetivos ao V^^W^JSSS,» çilo do*,movimentos patrJo-.{

> dores *j fterfts -*>s da ecida aos «ipi™*» ,li;OS 0 protesto abrange
tns^suiões Ianques Mlllcr e Kennan ex» .í?n,i« . Mmnn de aviõca
tm de Nos os iP&m Uína ai:!ude 2SÍ
an m iis ew-rglci de .cpulsn u esse* com-

tura «pensionista mundial dos »™PC"d»l8e
iiis horUf-americanos. A conferência que

•ft nda a compra de avlõc*
mllitare» e arma* aos Bita»»
dcà Unidos.

Doqueiros holandeses Mia»

-1 *i*'

M RESPOSTA A PROVOCADORES r
•••A éde do parUdo S ciai Italiano (néo fòseista), era Ca.

•arta rol invadida e i-nastada pelo população depo» que
quatro coniun.stas nessa ^lfaado foram atacados e í«*rldo<

pojr membros daqu-la o .•ganizaçào.
• 1950 — ANO DA PAZ

A ÁBÜINK^ » - - MMh palavirná no
ôsfálto e no* m-ios, nas quais «o
e***;ernav*i Q r.» • ¦-¦-•>a-íisi patii.tjia nos
propósitos colonizadores dos representai*.-
tes- «los patrões de Dutra. Dcmonstraçrios
de rua tiveram luga-j em S;"«o Paulo c Mi
nas

• •••• m . w ~- t

•SusatUi^ •»*,re>í.el*!jf vemente. A KoUnda
jo: uO Brasil deve e carece i«r uma,. pu* tu
litica.militar... sob aégid.* dos Estados'Unidos.*.

Kennan e Miller vêm tratar precisa-
mente disso. Vêm traçar planos «le guer-

íhjd do Manifesto

O C«>mitê dos ParúdãiUs
da Paz da Grã Bretanha
lançou a i»alav-a de" ordem
•*Faz<*r de 1950 um ano de
paz", o com <*ste objetivo
está rc-aliz.*.'do uma sério Je
inariifestf-çõf-s publicas ton*
tra a guerra. Nc^as mani-
feslações tem sido reclama-

da ã partida da* i-topiu
)n*i*t.*.»mexl.*anas estaciona-
das nas illia*> bntanicas. a
denúncia pela Inglaterra dc.
todas as aliança* militares e
o ,'stabelec mento lie rela-
cõe-* comerciais normais copi
á u.R.S.S- e as democrá-;
vias populares.

mente moa,*. .*-•*• -*-*••- . ... , -*-*,»-: ...
ra Vêm ajustar com a camarilha dc utí*.

Ma, tardo, a m^o ücmmuü;, coii. 
^^VT^^^^^-

BOLETIM DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

O Comitê dos I-artiriíu-io- da Paz da Itoliag^f uWlc««lo
um bo- ,im bimehsai no qual dà as diçet.yas;! U?. apeloj^,
drèaiuzdçõe*- democráticas e a todos «s cidadãos no sentdo
S-reí íhr;cni ma'i assinaturas em favor da paz- As listas
t Sraíu-f eS&o sendo enviadas ao Parlamento líal.ano.

CONDENAR AS ARMAS DE
DESTRUIÇÃO EM MASS.*

tinuadora de Ahbink, foi denunciada como
uma empresa de eoloiiUação e preparativos
guerreiros. Em Salvador, seus çompaijen-
tes puderam ver o povo na r.ua exigindo a
sua retirada, em frente á Associação Lo-
mercial , 

'. 
u• O proyqcador dc guerra MarK luitk

sentiu de perto a onda dc protestos que so
ergueu contra a sua presença entre nos, lo-

u,.i, ua tf»*»*!'".—--— - •

,*.ma p*\ i da m- i|U*.r. de guerra-ngriív-l
va dos EE- UU.. Contra esses monstros
pois, todas as nossas reservas patrióticas,
todo o nosso ardor dc combatentes anti.in-.
perialistas, de defensores da Paz. Que a
luta contra Kennan e Miller ganhe as mas.:,
sas 'em amplitude nacional, —- a melhor
garantia de qne será uma luta vitoriosa.
Um tento lavrado contra a guerra.

¦¦'- 
 ¦'¦»im ¦ '¦ '—¦-

Numa carta di-igida á ju-
ventude suiça, as Equipes da
Paz fazem um apelo aos Pa-
to-lotas para "se unirem aci-

ma das divergências parti-
darias", paia condenar a
bomba atômica, a guerra
mU-rob ana e a corrida aos
armamentos.

¦ 
. 

¦

i- -¦¦¦..,. ¦¦*.,,;.-v" ¦. '>-"

da fsm a onu ;;; ¦;;:*•;;;;;

Numa carta ^rígida ao'sccrel;.rio geral da ONU, o 
je-

uretárlo gerar da Fed*.* ação Smdieal Mundial (FSM) pro
Sto vepmcntemen.e coara as violenrias do governo Ual.ano
ane díem"naram a tnòrté de « operários na cidade de
$Sm b l de j-i-riro ultimo, quando 100 outros trabalha-
dores foram feridos . *-. ..„,.„"O -aneue qu acaba de correr novamente na Ital a —
diz a carta - ê ama ..LisUaçãQ dos meios empregados nos
pSsés cap-talistas e semi coloniais pnra manter os pflvdegios
sociais dos inimigos do povo".

CONTINUAÇÃO DA GUERRA DE HITLER
Na mensagem de Truman

&o Congresso apresentando o
orçamento para o ano f's<"al
que se inicia a Io de julho
próximo, aS despesas totais
da nação montam a 42 bi-
lhões 439 míliiõcs de dc-la-
yes (842 bilhões, .780 milhões
de cruzeiros). Mais de dois
terços dessa s0ma gigantes-
ca, ou seja,aproximadamente
30 bilhões (600 blhões de
cruzeiros) estão destinados a
despesas militares, sendo a,
maior parte á preparação
da guerra de agressão dos
imperialistas atômicos con-
tj*a os povos.

Mais de 13 bilhões de do-
lares (26C bilhõss de cruzei-
ros) são pedidos por Tru.
niar para o abastecimento
de material de guerra para
10 divisões e 48 batalhões
anti-aéreos, para uma frota
de guerra' composta de 352

navios e para 48 grupos de
esquadrilhas aéreas com uni
total de 8 mil e 800 aviõ*-s
de guerra, l outros serviços
militares-

Diante de '-ais furiosos
que os imperialistas sonham
livrar-se da crise .econômica
mantendo as fabricas «m
funcionamento, Acheson ain-
da tem o cinismo de dizor
que "a União Soviética não
quer cooperar". Evidente-
mente, a União Soviét oa
não quer cooperar para ar-
rastar o mundo a uma no-

• va carnificina em proveito
dos monopólios dos paises
capitalistas e contrs. a Con-
tra a liberdade e indepen-
dentfa dos povos. A URSS
8e mantém fiel vanguarde--
ra da defesa da parf enV os
povos certa de que ,em
quaisquer circunstancias -ís
fomentadores de guerra ce-
rão esmagados.

OS JOVENS de todo o
•mundo em cumprimento de
uma resolução aprovada
nos últimos Congressos In*
ternàciontüs da Eederaçar
Mundial da Juventude L*<
mocratica e da União Inter-
nacional dos 'Estudantes,

iarão celebrar entre 21 e
28 do corrente uma JOK-
NADA INTERNACIONAL
CONTRA O COLÔNIA LIS-

. MO* Tal ihicHitiva conta
com .o apoio da FSM do
Comitê Mundial dos B-artxr
darios da Paz e, dos milhões
de jovens que- em todo o
mundo reforçam suas orga-
nizações e intensificam
suas lutas pela Ú^> Pcla de"
mocracia e pela independen-
cia nacional e passam das
palavras â ação contra" os
seus governos que, f- ser.
viço do imperialismo, in^hi-
lizam tropas mercenárias
para sufocar os movimen-
tos de libertação nacional
em curso »os paises coloniais
como a Birmânia, o Viet-

de jjüerrà destinados £**
caii.pd de batalha- ,-, ¦

NA

ÜLUiUShu
A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES DIRL
GE.SE A TODAS AS ENTIDADES ESTUDANTIS
DO PAÍS CONCLAMANDO-AS Á LUTA. NA BA.

SE DE UM PROGRAMA MÍNIMO
DE REALIZAÇÕES

Nam, a Malaiu, .a lndqae-
sia e outros, acarretando
imensos sacrifícios, 

'para o
povo c t articular.nent,,. para
a juventude heróica e-qi-e
empunha armas era-dèíesa
<]a independência é da so*
berania de suas pátrias

Exemplos." magníficos,
dessa luta têm'..dado os jo-;
vens franceses nas suas
•manifestações contra a
guerra á valorosa Repúbli-
ca de Viet-Nam, manifesta-
ções essas que vão desde os
simples protestos, s°b a
forma de cartas, telegra-
mas e nenÍRia*,."*, até ãs
grandes concentrações de
massa e á rçcusa (Je tra"
balharem na fabricação ou
no transporte dé armas ou
quaisquer outros materiais
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A FSM E A LUTA PELA PAZ

Na ultima rcun-áo dv Secretariado da tâwMrjtôè
-oa-^eiparan. D Vitorio. Saillant, Rostovski, Gebe-t.
Kchon secretário g^ãl da CGT francesa, e outros Me-
res .peráHo.; fiam adotada» importantes waolsgop.
Uma delas dé re?pe,o n luta do proletariado em dei**
ri» oa7 mundia» qup **e resume no seguinte;

!f A? -entr.is -íirdicais de cada pais serão chamada
a fMaijt.ce*' ni" ação om favor da paz, especialmente com
o fin- de cr;ar Comitês de Defesa da Paz nos centros de
trabalho Canelo a iadf um desse, comitês objetivos pye-
.cíoX em -defes> da paz. O Secretariado d* PSM «8-.
tudarà com o bureau do Congresso. Mundial dos Jar-
H&vXos da Paz> o projeto de organização de.uma jor.
nada internacional tela paz no ano de 1950-

• enquanto isso, acrescenta a resolução da UbM, to-
dos os sind-caob Wfm preparar uma grande^ campa-
nha para-fazei do Io de maio - Dia do .iraballio. —
uma jornada de gr<? u õi*. demonstrações contra .0*3 pro-
vocatiore*. de guerra • ./-«-ra aB auerras- colonialistas.

LITA OS. JOVKN;^
UO BRASIL- Liderando tais- mar-i-íes*

tàçõçs nó Brasil, a ü:N'Lv ;&;>••'
ba de aprovar uln 'PVògfaí-1'
ma de atividade-- que;;fnçfç- 

"
cera, p-;r certo, detidos.''.»*]..',:
estudon.íes patriotas' e./'de'-''";,
mocratas do Brasil o mais
caloroso e decidido apoio,
devendo as organizações
estudantis estaduais adap-
ta-lo e amplia-lo de acóv.'.o -
com as circunstancias:- pe-
culiares de cada Estado.
Consta de 5 itens o progra.
ma da. UNE:

1 — DATA — a União"
Nacional dos Estudantes fi-
xa o periodo de 21 a. *28 do
corrente para que se reali-
zem, eiW todo,o território
nacional, mam-e^acões eon
tra o còíonialiemp:

Z -~ MENSAGENS —
a) — Mensagem Ia TNE

sobve o coic.nialismc; b) —
mensagens- cart-ts ou teie-
gramas de çciidariedude
par,*-* ;3« **vm enviivKis ãs
organizações estudantis e
de jovens de paises- colo-
niais e dependentes;

3—- BOLETIM — o pri-
meiro. Boletim e .pecial
contra o colonialismo x ger

. publicado imediatamente,
deverá f.uwer todos os
elementos sobre o significa-
do da luta contra 0 colônia.

(CohcIuwii) da ü.* pàg-í*
delicias op->*«a«í: a tendência
uportiin*-..*' e - icndencié.
yCN-oluc onària.

A hldoria do desenvolvi-
monto(.da luta interna no»
partidos da -las>,e opera na
é a'iVis.or.a da luta centra o
òboriúnlsmò dentro d** iua»*-?
fiViras e in*lo .--ou e*maga-
iiK-nw- E »0s nã0 P0'**"11103-
fusrlr " esta lei inelutave)

Eic por QU'* na ,u*a Oon".
tt-á ó diròrtunisrtí*1 ^'«''•be-
,-emos o impcrlame gPel-**,
.Ic-sempenha^o p«?* M**nifei**
to de- Prcies cujo conteU-
do revolnc'onário corre o
perigo,, de p-n^-iialiM:*^'
ce não tivefmo* pçrsisieúfla .•
por. vencei ¦•»- díficuldadesí
desenc-ulca. as luta- d**- mas?
gb> ,- organizar a cla«se ope.
Vária

E é iss«> o que prejeisamos
repetir aos no--so* 'caraara--
daÊ f«- a¦'-'todos os operário»:
de^ncadear fòrfaleqc-t cio-

v' 
çènv^Vf- amnliar *-s tu-as'''k-rnasKas 

habitnav-se a ver.-.
£ crj-eve eomo n.anif,,<;*aeao
•ccnCiènte da luta do <;la-=se< ¦«¦
»fma''prine pai dc Drokía-'-iarÜrV fortalecer e criai no..
%'' OTTianizaçõe? de maS^s,
réoòíir toda e qüalque* ma*»,
TüfeRtação de opoiumismo,
por em pratica o conteude
revolucionário do Manüe^0
de Prestes.

mo será publicado após as
comemorações com o no-
tieiario das ocurrenciaa des-
sa Campanha no mundo in-
teiro e, particiilarm-nt*3, nc
Brasil;

4 „ ATO PUBLICO -
Se .iiir.ít') ir< vede da

— o séèundp Boletim es-
contra o Colonialisr

UNE.um ato publico, solene.
no dia 2.8 ^de fevereiro pro-
xinio, coni um orador pnn-
cipal e* duas ou três inter*
venções de estudantes,

5— CARTA UIRCÜLAB
—r A Secretario Inter nacio
enviará através da Secreta-
ria Geral, uma carta circir
lar áa Uniões Estaduais e
aos Diretórios ou Centros
Acadêmicos, expondo este
plano e dando as recomen-
daçòes -.ue se tomarem'indispensáveis.

OBS: — Este plano -íoi
aprovado na reunião da
Diretoria da UNE, em 

'24 de
janeiro de 1950 e na reu-
nião.. do Conselho Nacional
doç. Estudantes realizada;

..em'v2S-l-195Q. . /ív
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Na tiOáa Mineira de Vlaçlo verificou.fc um» gre.' 
* flontl do 21 horas. *n Divinopolla. de «dverlencia á
Companhin sobre a dUpoaiçHo cm que i*c encontram
es ferrovlArlos de conseguir o aumento de 300 cruzeiros
que vém pleiteando. . *

Para conquistar aunento de «eierios e o pagainen-(o da* horas dt trabalho noturno, os padclroa de Porta*fera reuniram je. constituindo uma ampla' comissão naradirigir • luta. ™

t^^ííI^lÉa?^ Gfl9máta ^ S«K oa mineiros daHulha Negra decidiram ni0 abandonar as minas man-
dadas fechar pelo governo. Pediram a Assembléia Esta.
dwal a abertura de inquérito, denunciando que a dire-
Cio da Companhia vem sabotando a produção, tendo
feito intencionalmente invadir .pelas agues algumas oa.
ferias.

Ofi gráficos de Poctaleen em reunião no Sindicatoderrotaram os «pelêgos» que queriam fazer aprovar uma:mo«ão dc apoio á Federação Gráfica! mininerialista.
instalada no Rio.>, '..,.,..•'.,**.»>>,.',.. ,

Protestando contra ae perseguições movidas porum mestre de seção contra um companheiro, os oper.-.rios do -lanificio Brasília, em São Paulo, fizeram ore.ve, que durou uma hora. •
Em Cachoeiro do Itapemirim, Çapirito Santo, ostrabalhadores das Serrarias Industrial e Morro Grande

conquistaram o /Vono de fim de ano. que os patrõesvinham se recusando a conceder, utilizando-se de amea.
fas e promessas.

Em assembléia conjunta de seus três Sindicatos, os
trabalhadores da Central Brasileira de Energia Eletri-
ca votaram uma moção de protesto contra os repre-
sentantes do polícialismo sindical chefiados por Holan**
da Cavalcanti que estiveram em Londres participandode um Conçircsso patrocinado pelo tmoerinlismO, desta*
cando que tais agentes governamentais não falam emnome do proletariado brasileiro.

Tadt apoio à Conferência SU
«*» t -4

cal los Mata da ímenca do Sol
Ka Mfiuutía faintu dr Marrai

'•.»iá!»r><v* *iu .M-.itr»i.l*-a a-'t'«M*|-»r»nrU Njutitcl Aoo Tf»»
bulliadorea da w.i< - dt» Sul**.

A <:*»*|fr*«wu «? **.*rucios4»
t»cU trrai. - a -wxtrre*» Con-
federacio ao» TrabalHa-Jo^» >a
Amrrieâ Mllna - r .wl. F-S.M..

a IohmicM central .til-ct <*»e
temWtn mundial-aam* . uMida
Ao» waaaar trilmlhadorM para
a lute nsM pos, peta» tfjrall*-»
a con<|MlNat da tUsot oporitio.

tieakam .trabalhador deve ia.
tm.r a Omportáaela Amo Co*.
fstèndê. Ela at vai reali* »r
JualameiHe ttom m#mtt.to am
que *t* terM in-i* descarada • ¦
brutal a oret^t-t • bípcrlallata
•obre ee povoe de América Lo*
Une. Num tao aua to de tucoe-
5-iv*. ptofOcsefso r«ntf« a clea*

a« operária e o movimento de*
mocrátlco )a<i*o americano on»
momento em que aa va^ reu-
air aqn| n Rio m diplomatas o
eepfra ianqoce » fim dê ado-
tamn nOnoai Ao açio para con».•dotar o .notonita^i» -Jo no*woo
palies « a taoblliiaçlo de u>*
do o Continente para uma «ue--
ra da a«r-aao contra a UntXo
Sovicttça e oa.palaea de Demo.
eracia Popular.

j UMA TAREFA VOTAL DA
CLASSE OPRRARIA.

! A lute p<l«* derrota doa pl»oos
criminòtog político** « doe tnwr
teu ianques é o. problema vital
das mate** trabalhador** latino,
americanas.

O avanço ds dominação Impe.
rlalisia am ne-***os paises, o
Incremento dos preparativos
guerreiros no Continente se fa*
zem acompanhar, necessariamen.
te, de uma ofensiva descarada
e hedionda contra os direitos

I vitais da classe o perária e aa

! 

conquistas democráticas dos po.
vos Latino-americanos. Aqui no
Rrasil a clas-e operária tem• uma grande experiência óéste

H unidade dos Bancários
fatdr básico da vitoria
CONTRA ÀS MANOBRAS DÍVISIO-
NISTAS DO MINISTÉRIO E DOS

FALSOS SÒCIAIJStAS
E' DAS mais sórdidas a posição da im-

preisa *»dia em relação ao movimento rei-
vin.j:cató.io dos bancários por aumento deaàiários. iornais como 0 "Corre:o da Manha'*,
cuja se$at "coluna operária''* está sendo ori-
entadas pelos "socialistas" dos Srs. João
Mangabeirc. e Hermes Lima, e o "Globo",
org.io cujas ligações com a policia «ão co-
nhecidas, vêm tecendo imundas interigas
copara * unidade dos bancários o pela in-
tervenção polic ai em suas assembléias.

O 'Cureio da Manhã" chegou ao baixo
poIWaliSir.o da denuncia do que existe e do
qu-» não existe, pois assim justificará melhor
as ir-iole't.ias palronais e policiais contra us
ba.*'eár:o*. Os redatores dessa nova seção do

,^ "Co-reio" não se pejam de informar coisas
cr.mò estas: "A Comissão de Defesa...." estátentando medidas para a deflagração da•greve. IJí-tão sendo organizadas comissões
internas los bancos. E' arrecadado dinheiro
para o fundo de greve - Estabelecem pontos
para reuniões secretas, isto para que a Po-
licia. não aborte o movimento. Os chefes,
sabendo ítv provável a prisão, indicaram o91substitutos, «/.sandPi destarte; êxito na oa-'reie. A greve deverá estourar simultânea,
mente sm todos os estabelecimentos banca-rios; .

DesVi forma, a quem está servindo a• coluna ooliciai do "Correio da Manhã", comta- abjetas delações? E' claro que aos acha-
calores d" policia d» Sr Dutra, aos frede-
ga.rds e borés. Está servindo sobretudo aos
banqueires, a0s patrões, que resistem obsti-
nadameote em atender ás reivindicações mi.nima;- doi- bancar os Está procurando portodof.,os meios difundir o pânico entre )á
bancários, dizendo-lhes que eles estão visados
pei-. po.i-tia. que não devem persistir <Jm*>ua luta por melhores salários.

"O »T'übo'\ que vive das verba? secretas
#a policie, devera forçosamente secundar a
ação pohcrlesca do ''Correio da Manhã".

.Entretanto., esse imundo pasquim deixa bem
tclaro qí.e os. diri-gèntes1 ' sindical*- bancários-:do- -SÇio' c '.São. P&fip,;' Simplèá' !pelègõsi iCfüe''f ttairám ^eus"' cóm^ááheiios, esfcâ* eònfaba-

lando om o Min:stro do Trabalho para le-va. ao fracasso o movimento reivindicatS-'
rio do» bancários. Em sua edição de 2'-feira
u.:ma Informava que os interventores mi.n«-•«rialistas dos Sindicatos dos Bancários tio
R o e Sâo Paulo haviam sido recebidos petoSr. Hororio Monteiro, preparando a reda-
çãc de rm 'acordo" 

para aumento de sala*no- na fep,se de 10%, precisamente o queoferecem 0. banqueiros a titulo de esmola.v Entretanto, a totalidade dos bancáriosnao recciíhece qualquer "acordo" contrároa seus_ interesses. Os pelegos mlnisteriaüstas,
que nao precisam de aumento por que são
parr-amente remunerados com ás verbas doMi..:stero do Trabalho, não podem falar emnome de milhares de trabalhadores banca-rios de tedo o pais,^ cujos vencimentos atuaise^fao mu'to abaixo"" de suas necessidades vi-taií min-mas. Os bancários continuam fir-memente unidos. em torno de suas reivin-dicaçoes /niniais, que se baseiam no aumentodo iusto de vida em proporções alarmantesocorrido nos últimos anos.

Os bancários, no entanto, possuem uma
grar.de experiência de luta por aumento de
salár-os, que vem de seu movimento de 1946,
quando t eram uma poderosa demonstração
de unidr.de e f rmeza, conquistando a vito-
ria õe ii;as reclamações mais senüdas Sa-
ben tav.bem, por experiência que foram
os grupijs divisionistas que deram armas ao
Mnístério do Trabalho, depois de concluída
a gieve. para a intervenção em seu Sindicato.
E;.<i'e eisó-- div sionistas se encontravam po-
liciiis 'les-ca-ados, integralistas e outros ele-
mentos que tudo fizeram para impedir a
coinpJetf! unidade dos bancários.

Hoj.f., os mesmos policiais, agentes minis.
tericlist^r- e xalsos social stas desenvolvem o
mesmo trabalho tendente a espalhar a dis.
cotjia-, a. íalta de confiança na vitoria,-com a
formação- de grupelhos qiie servem realmente
ao- inte--t;s._es patronais. Centra esses elemen-
tos é que devem estar vigilantes os bancários,
crtor de que sua unidade será a condição
ft ntianrntsl do triunfo Completo de suas
reiyind^.nções. Quanto aos meios de luta, c*"5
próprios- bancários* seus dirigentes leais, os
utilizarão de acordo com as circunstancias,
in-iTísive reóorrehdp á greve, a grande arma
dcs. trabalhadores! contra *» miséria, còncrá *à

río»ne éa exploração pat-ronai. - *- 'u^t -~^,\

fata, »-:i;-*-t<<Uf a vida «coaomi.
ea «»„ p»U so cuiitr» I* doa trua.
Ofl 0 '*yjn.4 il*^» «-"Mr -turtrl.
eanai, o» tral.allistlerff» «.i *%ttu
s uma **»« dt tolpm tirulata
J«"il»"ihjda|. |*«ll> e|**»**t tiOMi*
ntatsa contra mim dlraltot •
contra m mu »l»*0 de <nii já
mli*r»*»l, pois è m>4« ffut **a
*»*trir*4 o«ci»naU |»r«*<m«m («¦
•ir is 'OflroldaaW teoodMicas

A* pala, criados priacifMtmenit •
t» ' controla imporisliwa dc
n«it»o» rccursOM er«odmle»«. %o
mesmo tampo, diretamente, «c
pollticon 9 masnataa nortaamer»*
canat e%\*tm o ttvógaclo pura
r, sliaplca don direito* que nln.
da conservam «o tnballudorca
brstiitir». — como o direito a'

eitahillrlndc, aa' feriai», cia. —•
conforme tstá cUrnmcnta eapret.
ao no Hslatòrlo da MiNlo • Att**»
bink c «*m** pretetufo ficar **-
tabelncldo no **Tratado de Co-
mértlo. A minada a Navecaclo*
que eoti sendo ultimado cm
Waahincton entre W governo de
Truman • o tovlmo de Dutra.

K tud«, liso se 'nn acompa-
nhar, eonscquentetnentè^ do et*
Itmnlo a»! polpes • is d*t«du
tao fascistas nn América de Sul,*x>i«, como 0 cottfe-mam fesea-
rad^-nente oa agentes dó Depa*.
tamento de Ratado/ oa magnatas
de Wall Street eiicem "garan*
tias" para 'a Inversfto de' capi*
tais em nos-os países — i»to •>,
garantias contra o* movimentos
grevistas que possam afetar seua
inlereasen, contra o movimento
patriótico pela. libertação* najeio.
nal, contra a resiatênck d«?s
trabalhadores e dos pov0s lati.
no.americanoa a política venrK
pátria d»8 que procuram escra*
vlzá.los e arrastá-los m uma
guerra imperialista' que visa,
•"•ntes de tudo.' o aniquU»men-
to das maiores conquistas da cias-
¦e operária mundial.

COMO PARTICIPAR DÁ \,s
CONFEKÊNCOA

Nestas, condições, g "Conte.
réncia Sindical da América d°
Sul" tem uma -mprotancia d*-
cisiv para a classe operar'» c
par* os poyos latino-am*ricanoS,
Nela se procurará dar mais um
pas-o n0 sentido da unidade
orgânica e de ação dos trabalha-
djr«s sul-americanos na luta

. por suas reivindicações e direi*
tos, contra a guerra e a domina.
çáo imperialista. Esta unidade,
sem '»uvida( é a ba*»e do êxito
que a.cançará as lutas de tiber*
tação nacional na América a-
tina, pois, ali onde encontram
as forças da classe operária
unificadas e • mobilizadas paraa luta, o imperialismo e a rea.

ção não poderão fazer prevale.
cer os seus planos de guerra e
fascismo.

Mas para alcançar esta uni-
dade continental e mundial liá
a necessidade de que a clasaç
opcrar'à apresse su!l organiza-
ção e união em cada país em
cada "-.slado. em cada municio-
pio, em cada empresa.

Por ísso^ a partipaçãd do pro.letariado brasileiro ua Confe-
rência de Montevidéu se deve
fazer não somente através io
o -vio de delegados ao conclave,
3''a3 ig«alment<-', e principalmen-te, organizando e mobilizando

os trabalhadores nas empresas
através do levantamento de suas
reivind caçoe? mais sentidas edas lutas por sua conquista.
Isto aliás é o que ,{a estão fa-
zend0 em alguns Estados, co-
mo São Paulo e Bahia/ onde
se realizou recentemente o IV
Congresso dos Trabalhadores
Baianos. Em Campinas os tx*a-
balhadores realizaram uma gran-
de assembléia de preparação
da Conferência de Montevidéu,
levantando su*-s reivindicaç5es
locais e. elegendo seu delegado
ao conclave. Em Santos, fc-j for-
mada uma "Comissão Portuá-
ria pró-Conjferéncia", que tra-
balha ativamente no sentido .10
levantamento das reivind'caçõ...s,
d°s trabalhadores santistas e de
esclarecê-los^ através de .coní.».; ,
rências e manifestos.! «obre liai cy
importância do conclave.;

O CONCLAVE DE MONTEVIDÉU SEKA
M/US UM PASSO IMPORTANTE PARA A
UNIDADE DA CLASSE IPERAR1A - CO
MO DEVEM OS TRABALHADORES BRA
SILEIROS PARTICIPAR DA CONPEREN

. OA - REFORÇAR A ORGANIZAÇÃO
Ka*» ai, cacmploe eoocrctoa

que mostram dc qne torou na
IfibaUudora. br*»il'tr«. j<t«»'apoiar á C^ferènele SÍnd'caJ le
Mantevldéo, reforçando a tMo
un*dadt e ams lnt«s dentro d*

cada empresa, no* mtiniciploa,
naa Katndoa t oacloaalmente,
pare aaslna ampliarem a unld«.
da da claaae oper«U n« CnnttT
nente « int«n«cionalm*'nU. So-
lira esto unidade repousa a ao*

rantia dc pos para o »..h*.u«_ o
dc llbcrtacio da claMe eperi»
ria c doe p"f*a do ju**- d» •"«•
ploraçlo Imperiallata. Pele iu*.
portanet* de noao pai» i gfaar
de .reapensabllidade do. piCL;
4etartad» brasiteifo no éxdo <le
ConferènHa dc Montevidéu. -n%
\f.tsU .que ela traçou de uni»
meJs estreitamente a elasae ope*
riria latino-americana na iam
Pd* paa, o pio e a liberdade.

Cínica exoioracmi na tâbrica «Fensa Cruz-
Reportagem áo MAURÍCIO NAIBERG

COM METADE DOS OPERÁRIOS QUE TINHA
BM 1947. O MONOPÓLIO INGLÊS EXIGE A MES.
Ma i>"f)l)0*CAO tUÜí IINH/ '^OfKi^E ANO -
HOUVE UM AUMENTO MÉDIO DE 20 % NO
PREÇO DOS CIGARROS, ENQUANTO OS SALA.
RIOS Só FORAM AUMENTADOS EM 10 % .-
PERSEGUIÇÕES POLICIAIS DENTRO DA EM-
PRESA 4 NAO HA VITORIA SEM ESFORÇO

E SEM LUTA
A "CIA* Sousa Crus' consegúm o monopólio da industr av

de clfr-trjros no B--»*s!l. Peto menos, aa principais empresas
deste rt.rto estão em mâoi dos ingleses, propr etários da "8o«ti3
cnit"

Os ;ucr03 desi- tru>? britânico são fabulosos Mas, en-
quanto os seus proprie^-ario» vivem nababescamente em Lon-
cies e aqu* no R-c, os seus trabalhadores enfrentam uma
vida dr» prvações o dificuldades ..crescentes. B a Sousa Crup
aumento constantemen'e o grau de exploração de°*«s opa*
rínos.

IOCPLORAÇAO CÍNICA
Em 1947. por. exemplo a empresa empregava numero

suoerlor a 3.500 operários, na fabrica aqui no Rio. Os sa-
lárlos «ntão pago», eram or seguintes: a> mulheres recebiam
de 32 h 37 cruzeiros dár»'os e os homens de 38 a 44 cru.
zoiros* A produçh*» er<i superior a 24 milhões de cigarro»
diários

Hoje a empresa emprega apenas 1.700 operár:os Com a
aqul«içãr de novas maquiras iogou na rua, sem nenhumr
contemplação mal? de 1.800 trabalhadores. Contudo, para
aumentar °empre ot sPm, 'ucros, a "Sousa Cniz" exige dos
1 700 operário' qi a fica-rair a mesma produção que davam
os 3 50»** opera-los existerte? em 1947* A produção dos tra-
balhadores, portando foi duplicada Mas os salários nes&o
Deriodt- apt-nas tiveram a ridícula majoração de 10% — o
que naua *ign fica ò'anre do aumento de mais de 100% do
custo le v'da ne-^es r,r& ul-imos anos E' necessário so
acre«centar airda que O preço do cigarro também aumentou,
í.uma base de 25%. Come se vê, os ingleses da Sousa Crua--eduzi-im em quas-3 pela metade as despesas com «alarios,
aumentaram o»* preços 'Of produtos —- e, portanto, elevaram
consideravelmente ¦>¦ 'u^ros Mas os operários, que produ.-
zem esfes lucros, tiveram, na pralica os seus salários rebaí-
xados, róis o aum-itito de 10 por cento que tiveram é vara/
Vezes 'nfe-.or ao aumento d° custo dc vida.

OPRESSÃO TOLICIAL DENTRO DA* FABRICA
Ma.- náo satisfeitos Com esta exploração revoltante do»

trabalhadores os gringo.», da Sousa Cruz procuram mantê-la
atravé- de um» fariosa perseguição aos «eus empregados. Os
operários sao espi-jnado» constantemente nos locais de tra.
talho para que não oossam discutir /seus problemas e le,
"antar suas reivináicaçõt-s nas horas de refeição e descanso
a gue tem d reito.

E?te serviço de espionagem é feito, não só pelos "cagoe-
tes". da empresa, mas tanebem pelos. "tírns" que parmahccem
diariamente ne fabrica Permanentemente de modo o^ten-
3ívo. indultando i r-abalhar-ores, trabalham.na -'Sciisa Cni^"
2 tiras -ia Ordem Politie/a e Social e 2 outros diU&élegacia fie
Roubos p Fúr*os C
Grande é a repulsa manifestada por todos os trabalhadore*

tía Sousa Cruz *»..ü re"açãc ao pelego de nome Sampaio,
traído*- não ape-naS 'de &eüs companheiros de trabalho! mot
de todi a corporação, ""«mo tem demonstrado a sua atüáçCó
iH sihd cato O trudor Sampaio tem querido transformar o-.ocàl de trabalho, oom - apoio dos pairõos, em posto eleito»-
ral.do P. T.. B. Mas. nesta semana, os operários iá lie
•leram ama firme demonstração de repudio hostiliznnclo a me-fiinha que o tal -rabo ^"fítora] colocou no pátio da fabrica

NAO HA"'VITÓRIA SEM LUTAS
Diante da exp oiaçâo e da opressão a que estão.'pujéiir(

o: operp-rio». da Sousa Cruz começam a compreender que
precisam s* organizar em comissões no? loca s q-c trabalho,
nas divor?as serçÕe.<* da fabrica, e, dirigidos, por uma C>>-mi-são •"'•entra; de f?eiy''-(*icações eleita e formada com os ei.»,mentos inaip combiV.ivos e concientes nara fazer valer a sua
vontade e conauísti-r sra*. reiv'ndicaçõ?s. tais como aumenff»
de salários im'adiafo eTptiEáo dos tiras e pelegos que andanfc
Vgíand-» os trívbalbadorey como se este= fossem criminosos.

Nenhuma virorh ?e cmsegue sem sacrifício- e sem esforços.
E', portanto, imantíc ur dos e organizados, que os trabalha-dores da Sou** Cm" ganharão a batalha contra os seu?
patrões imper alistas.

P% 5- (tOZ OPI^lfen- Rio, 18 2-H5CÍ
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fiel e companheiro do armna de Stalin
thiUn*-' dedicou toda a aua vida á eaua»
da libertação da ebWH «rata. á toaatru*

«io do *H*iaUruno m União Sovlttto», á
vitoria do eamuniimo no inundo.

¦' raro encontraram uma |><*r**mídJd4'
m tio vivi» c tao brilhante, « maia raro
ainda a «traordluarlg capacidade de que
deu provag Zhdànov de at» dead-torar entre
atividade*, aparentemente InconclUavrla*
Dirigettte poÜÜCO orijuiiliado do P.C. boi*
«l«v.que, Zhdànov foi rcapoiisavcl duran-
It a guerra conlr» «s invasores hlüeflitag
por uma das mtUa deelalvaa f reutoB de ba-
lalhn. K' «*-.«" hcrolamo quc comanda a
defoiut de Uningradc E ai íex ju» ás
aaaÍH honr«e*n* eofid*x*oraç6cs do Partido •
do Estado Soviético, rccet»endo durante o
conflito o jírnu de tenome-general. e de-
poiK majorgeneral do mala experimentado
•xerelto do mundo.

Finda a guerra, o homem quc ae for.
jar» comandante militar ao fogo daa ba-
talhas recebe outra tarefa dc envergadu-
ra: a responsabilidade pela frente ideolo-
fica, qoandp os problemas ideológicos
voltnram a assumir ura lugar de
primeira iraportimcia na construção do so-
efolismo u* UKSS. "Teórico eminente e
propagandltrta dotado das grandes idéias
dc Lenta e Staün — assinala a notu do
Comitê Central do Partido Bolchevique
por ocasião da morte de Zhdànov — o ca*
•virada Zhdànov fez toda uma série de
brilhantes informes sobre os problemas da
literatura, da arte, du filosofia e sobre a
situação imeroac.onai,\

Com verdadeira genialidade estudou
eada um desses problemas, aprofund.ou.os
em todos os sentidos e sonbc transmitir li-
çôes indispensáveis para os combatente*-"
comunistas de todo o mundo. Em nome da
direção «uprema do Partido Bolchevinue,
Zhdànov lançou as críticas mais severas, e
por isso mesmo as mais construtivas. Sou-
be fazer com que as águas quc .se desvia-
vam do grande rio do marxismo-leninis-
mo-stalinismo voltassem ao seu leito O
quo deixou á margem deveria virar char-
eo que seria saneado em seguida.

Esbravejaram os escribns do imperia-

Zhdànov Mestre Ha crítica Bolchevique ta d«vrM
»h

RUI FACC
lismo e da reação ao mundo caiSWUt**.
K-x-lamuram canmi a M intervenção" do Es-
tado Soviético oo domínio literário, filu*
aofieo, musical. TenUtram litutdment* tro*
nlzar. Km vôo caluniaram. mc»Hiraw, dc*
turparum A critica de tudo o que ©ata*
va podre foi lançada por Zbdanov em no.
me do Partido Bolchevique, com o meanto
vigor eom quo haviam lutado «ob seu eo*
mando os combatentes de l/Cningrado.
Eram daa o fogo cerrado de batalhas *ks-
sa guerra incruenta qoe é a luta do cUur*
sea.

Veja-se, por exemplo, a linguagem de
Zhdànov na reunião dos escritores em
1946, quando foram duramente criticados
os periódicos "Loningrad" ,, "Zvcsd.V',

por terem permitido quc inimigos do Par-
tido e do Estado penetrassem em suas re*
dacôes. E' uma linguagem quc se destina
a desbravar caminho, a construir coisa no.
va, a remover monturo. Particularmente
Zoshchenko e Akhmatovn. definitivamente
comprometidos com a apodrecida lltera-
tura burguesa, declaradamente hostis á no-
va literatura soviética, sfio tratados como
deviam ser: como inimigos do povo so-
viético, crivados dos qualificativos c*ue me*
recém. Zhdànov não fica nas meias pala-
vras nem passa a mão pela cabeça dc
ninguém. Se Zoshchenko escrevera sobre
ele próprio: **Do ponto de vista do partido
do povo, eu sou um homem sem princi-
pios... um imoral, politicamei.te*', Zhda.
nov não poderia dizer dele menos do qne
disse quando assim o estigmatizou: "IM-
ficil será encontrar em nossa literatura ai-
go mais repulsivo que a •¦moral" pregada
por Zoshchenko... E* a pregação do apo-
liticismo podre, do filisteismo e da vulgn-
•idade'*. E assim concluía: 'Se a Zosh-
chenko não agrada o modo de vida sovie*
tico, que sugerem vocês: que nos adapte.
mos nós a Zoshchenko?* Não pomos nós
que devemos reconstruir nossos gostos.
Não vamos reconstruir noss0 modo de vi-
da e nossa ordem social de acordo com

Zoahelieiiko. Rio que *» modifique. *•»
se n*o quer modificar-se qu© saia da aoa-
«a literatura. Na literatura soviética nfio
há lugar para obra* podres, vazias, aetn
ideologia e vulgares".

De Akluuat<#4 disse Zhdauov: ••* uma
da» repreaentontis, dessa pântano Utcra-
Ho reacionário e aera ideologia"* "N«"

exatamente uma monja, nem uma rí*mel-
ra, mas um misto de monja e romeira, cni
qae oe confundem a prostituição e a pre*
co".' 

Noa debates sobre íil««aofia realizada»
em Moscou, em 1947, mais uma vez Zhda.
nov mostra sua qualidade de bojchevique,
aua excepcional cultura sua deacendencia
Jmarxista-lonlnlsta. Tratava-se de lim-
par a filosofia soviética de todo resíduo
burguês e ctiraminha-|n dc acordo com a
ideologia dn classe operaria, com os Inte-
resses da construção do socialismo na
URSS e a vitoria do socialismo no mundo.
Nfio existindo embora na frente filosófica
inimigos declarados eomo Zoshchenko e
Akhmatova, a criticfl de Zhdànov, no en*
tanto, vai ao fundo de todos os erros, vi.
sando eliminar as suas causas. E Zhdànov
nos transmite ' este grande ensinamento:
"Por (juc aqui, na discussão, represenum-
tes da velha geração de filósofos lançaram
justa reprovação a alguns moços, a propo*
sito de sua prematura senilidade e de sua
falta de combatividade e agressividade?. A
resposta a esta questão impõe-se, e só pode
ser uma: o insatisfatório conhecimento
das bases do marxismo-leninismo e a
presença de remanescentes da influencia
da ideologia burguesa".

Ensinava assim que a deficiência de co-
nhecimentos — e isto é particularmente
verdadeiro entre os elementos de origem
burguesa ou petjucno-burguesa — gera
a falta de convicção, a faKa de coragem
revolucionaria para enfrentar o inimigo
como ele deve ser enfrentado: para ser
destruído. E Zhdànov acrescentava nn
seu informe: "Justamente nas falhas dt

aajitttio combativo e agreastop
prx-rurat aa causa» da medo «U alguns d
novo» ÍUéaoíoi awrlmentftrutn atui cana
cid..de «n nova» qutaWaa aa-, .'tM****** can
tcmporasieos, aa soloçfio dos problerno»
our diariamente a P^Uea poe diante do»
filosofia e para os quaia a filosofia *ata
obrigada a dor mposta.,. K' prociso
acabar com a covardia nio bolchevique"

E se Isto é verdndt em relaçüo á fi-
looofia, nfto o é menos em relação ás de*
mais atividade* do mitttantc comuniatii, é o
ensinamento lógico que Uramo*' da üçáo do
Zhdànov.

Prolongamento natural desfia* criti*
cas feitas por Zhdànov em n»-me do Par
tide Bolchevique nos diversos -.etí-res das
atividades Intelectual* na URSS. seria
aquela de quc foi encarregado no Burcuu
de Informação dos Partidos Comunistas da
Europa ao grupo de Tito. Em junho de
1948 — antes de desmascarar-se comple*
tamente o bando dc Tito como vendido
aos impcrlnllatas anglo-americanos, sim-
pies corja de espióes e assassinos n servi-
ço dos inimigos da classe operaria — os
componentes desse grupo já haviam «ido
caracterizados por Zhdànov como "traído-
res do internacionalismo proletário". Em
a critica definitiva c innpciavtí, que se con-
firmaria em toda a linha pouco depois. En
a critica como a queria Marx: -não é
uma paixão cerebral, é o cérebro da pai-
xfio. Não é um escalpelo, é uma arma* Sen
objetivo é o inimigo, quc quer, não refutar
mas destruir".

A critica deste tipo foi uma das gran-
des lições que nos transmitiu Zhdànov,
discípulo fiel dc Stalin. A critica que
abre caminho para a vitoria mundial do
comunismo.
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nin e Stalia, Criadores Das forcas Armadas Soviéticas •-**#%
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.IJlMMlIt LKNIN, *0
«dor genial do K-iail» S.
Oco, foi ç «rganlaador Hat

lfça« armada» tio pr.m ir»
ado de trabalhadore* do
indo Com «eu graaile
ligo •* companheiro *-1' ,u
i Stalin. elaborou Lei» n

ba-es da estruturação do
ercito operArlo e campo.

H e cultivou e fortal«t*u
>mo um poderoso baluarte
nítido da lodcdade nova

Jclallsta. conto a força qu»
lonta guardo ao pais 4»*J
ovlcti, á paz e â segurança
Os povoa.
DepoU do tr iinío da ajr«ii

ile Revolução Socialista de
Outubro n« Ruisitt, a dulfüt
Bo Jovem E*.tado SoviétCy
fconlro os ataques do» E-
tados 'inperialistas pas*a:,t a
sor um dos problemas mais
urgentrs que deviam rc-ol
ver u.. oper**'l*» -. canjpsme-

e* d;. Rússia. Os go/* no*
cios pai-e$ mper»ai•* «t* não
açultàVam seu* p-opu.-to* de
eslxorgular a Repu-lir» fio*
v ética por quaisqu-r moios.

Ci.r.preendendo eõmc nn
gúVn toda profund-da.lt* dt>
pcr:go que pairava sob**3 o
j*.*.tn E*lado «nclalisti Li»-
nin assinalou que os oporá*
rios 2 camponeses da Kussia
dó.Yiun organizar a-dt-iesa do
seu pcir se não quedam oct
o rtgime capitalista io.j-e
rtjíi.-btlecido. Len:n d z'«
íntão* "Somos paiíidárics dí.
(jeferH da Republica Soc»a-
lista Soviética d aRn^ia
Mas precisamente porque so.
mos partidário- d; ¦ *dofe»a
da pátria, exiglmo* auia ati-
tude "seria" em relaçãc h
capacidade de defesa e á
preparação nr litar do aais"

Na luta conlra os inimigos

r:;i rut»-. o CiiníIo üev.**t1eo
n*.a. podia conta* «Oi O *f
llio r-arrciti» t»«ris;*i tnrti,
minto do podi-i -h» ..«via
ii»u« e sra«*d*> propuãta,
rto% de terra*, O velhe om
uilo «tava entrosado **»
todo o aparelho «t. -Hs.ado
feudal-burguéi i-cnido O
Estado 8ovtéttco n*-C***»it*«vn
de on novo exer-* to rega
le» correspondimte a *ua
nova iiaturt-s** sorlal. pode*
rt-*o, bem ontiado e oem
adentrado

O governo soviétír-o. ehe.
ftarlo por Lenin aplicou
•le dt* o «eu na-cimento in-.t
politica de paz. porque ot>
operários e campone-e» da
Bu-aia que haviam -nipi.
endtdo a -onstruçiW da io-
cicdnde M*ciali*itu em suí, pa.
tria, estavam vitalmente n-
teresrados nunw paz dura.
doura enlre o* povo* r os
E*>tad»>*

No entanto. « *nin-aM
crescente de um ataque mi-
litar poi pane dos Esmdo»
impcrialiiitas exibia império-
somente uma -olução r*>o.da
dc problema da i-rinçan das
forças armada* d< E*tndo
Soviético A 28 d« janeiro
dc 1918 Lenin assinou nma
le criando o Eserci.o Wr*
merho Operário e Campo-
nes. Esta decieão do govoM.c
soviético foi sumamente
oportuna, porque o impe.
rialimo alemão Já liavia
iniciado uma campanho mi-
litar co ttra o pai« dos Sovie-
Is.

DepoL> de repd í a ofen-
sivo dos imp2rlal:sta*: ale-
mães, a Republica 8oviH:fn
rbteye uma -regua prolon.
gada. Os imperialistas in

'% l.*e s es. norte.-americanos.

A KOVAJ.EVSKI
... (Reitor da Academia <kr Qencias Sociais
da U.R.S.S.)

lmn'---e«. tta|lano« e jupe
ne«ett baviani calculado que
f Alemanha do Ka sef ara.
baria mm o fitado 8oviétl
t*0* -M. ***mdi. O fraca»»*) de

bani Win ton Ohurchilt o
tnst gadot atual dt« uma no*
va guerra eercaram o pais
dos Sovietf pelo circulo de
fbgo da ga-rra. O po*"» **•
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^eus ,i*«no-, começaram eles
próprios a iiiliTV-.nção «r-
mada. Unidas á*= forças da
cohtra-rèvòluçC.0 burguesa-
feudal toterna deuen cadfn.
ram » ppuexnn civil na Rus
sia Sov.étíca. O.s <l»rig*-n-e<
du imp^ieliítno níund nl.
ent-*c os Qualí figurava ram-

viétâco *re viu obrigado «
ipavar uma longa guerra de
salvação da pairia con tu* oi*
intcrveni*ion;slas estrangei.
ros

As foiçai armadas do tfis-
tado SoyictãcO não dispu-
nliam dr* campo para ^a
formação o instrução: . fo'^-
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a colaboração internacional
ASTROflLDO PEiREIRA

HA DOIS anos comemo-
tau-se no mundo inteiro o

««ntenário do •¦Manifesto
Comunista" de Marx « En-
fdte, o documento primordi-
ai do 

"Comunismo, o Gottiíco
dos Cânticos dos Trabalha-
dores, ainda e «empre atirai,
Vivo. ativo, militante. O"Manifesto Comunista" é a
fonte constante em que a
«lasse operária sr abPb*****.
hüi mais de cem anos, nele
encontrando inspiração -õ cn-
slnamentos para a6 suas ;ln-
tás revolucionárias E isto
porque ele se caracteriza
Justamente por uma profun-
da identidade entre a sua
doutrina e o interesse his-
tôricò da classe operária;

.porque a sua doutrina é a
propria doutrina da classe
operária, a doutrina da li-
bertação da classe operária.

Esta doutrna te.m sido
largamente debatida, contes-
tada e mil vezes "refutada"
pelos inimigos da classe ope-
rária. Entretanto, ao cabo
de mais de um século., sobem
já a algumas dezenas as
Nações governadas segundo
os princípios estabelecidos no"Manifesto Comunista", •
convém lembrar, que essas
Nações são habitadas em
seu conjunto, por oerca de
800.000.ÜOO de seres, huma-
ihps enfim libertos do jugo
capita]'«ta e feudal. O .qae
prova não apenas a «xtraor-
diná*la vitalidade, mas prin-
cipalMiente a verdade da
«loutriná de Marx e Engels.

Um dos aoritos a que mais
ae «ipegam os Ideólogos e pu-
fclietstas da reação, para 'Ve.
fotar" c ''condeiíar" a doai-
*r*u» do "Man!fes*o

nista", é aquek mie se re-
laciona com uma suposta
negação da pátria e dos
sentimentos patriotiaos.

Marx e Eng-els ^escreveoun
no "Manifesto" qae "o? pro-
letários -tíâo têem pátria".
Assim isolada, e tomada m>
pé da letra, «sta afirmativa
parece signÉicar que os pro-
ietàrios nãérquerem nem de-
vem ter pátria 'Os adversa-
rios do marxismo explora-
vam longamente, e tiinria
hoje insistem em explorar -a
confusão resultante da fal-
sa interpretação de sem-e-
lhante afirmativa.

Mas citemos a frase em
seu contexto:

"Os comunisUí. são acusa-
dos de querer abolit a pa-
tria, á nacionalidade. Os
operários não têem pátria-
Não se lhes pode tirar aqui-
lo que não possuem. Corno,
porem, o proletariado tem
por objetivo conquistar o
poder polit co e etigir-se
em classe nacional domi-
nante, identificando-se com a
propria nação, é evidente
que ele é também nacional,
embora não no sentido bul'-
guês da palavra".

Eií. ai ,o pensamento ver-
dadeirc e .integro dos atuo-

•res do "Manifesto" O sen-
tido exato da tão caluniada
fratie aparece bem claro: as
classes domitiaiites nos pai-,
ses capitalistas ou domina-
dos pelo capitalismo recu-
sani *a classe operária ;o lu-

;gar qu* «Ia merece, * que
ela tem direito jna Naijão-.-¦',¦
Por "isso aiesmo o» ^aba-
Ihadorèls- deVem . hifar para
^vcnçiíist^r a naclanalidade,

Desmentindo 
as cint-

nicas aleqações do
Secretário de Estado
do Qovcrno dos Estados
Unidos, Dean Acheson,
dc aue è impossível
acordo e cooperação
com a União Sovi-tica
— simples pretexto pa-
ra o pTOSsequimento da
descarada corrida aos
armamentos atômicos
por parte dos bandidos
imperialistas, para o
prosseguimento de sua
politica em favor de
acordos para a consoli-
dacão da paz mundial e
o Hf-sarmameiíto

Reproduzimos a se-
quir alqumas das mais
imoortantes propostas,
pelas ouais se justifica
a confiança Hos povo'*
na poderosa Umão So-
viéticp, campeã inven-
eivei da paz e da cola-
porp ^ã.o í*fyt«*5**%i T>CÍori pí]

IMPORTANTE RESO-
LFC^O nA ONTT POR

INÍCIAITTVA DA
URSS

(H de dezembro de 1946)

A 
14 de dezembro de

1.946. por iniciativa da
União Soviética, a Assem-
bléia Geral da Orqaniza-
r,ão das Nações Unidas
adotou uma das suas mais
importantes resoluções, íe~
comendanâq, em .priecipio,
a redução referar^dò?' !a«na-
m«stoa * 'das lorças nsma

das.
Ja então, a conspiração

e a chantagem dos dip!o~
- matas atômicos esta vem no
apogeu, mas os imperjalis.
tas ainda não tinnam o ci*
nismo de impedir a aprova-
ção de uma proposta como
aquela da deleqaçãc sovié-
tica.

Trartava-se, porém, de
simples recomendação quc
mais trrde os gangsters im*
perialistas escamotea*riam,
impedindo o seu cumpri,
mento.

.PALAVRAS DE
TRUMAN

Em 1948, apresentando
o orçamento dos Estados
Unidos para o ano fiscal
de 1948-1949. Truman de-
clararia em sua mensagem
ao Congresso:

«No curso do ano fiscal
de 1949. 79% de nossas
despesas refletem direta-
mente o custo da guerra, os
resultados da guerra e os
nossos esforços para prevê-
nir uma nova guerra» (leia-
se: para preparar uma no-
va guerra).

PELA CONSOLIDAÇÃO
DA PAZ MUMDIAIL

(11 de maio de 1948)

A 
26 de ma-io de 1948, a

agencia itelegráfiGa so-
viética TASS- emitia uma

•importante declaração 4o
govémo <da URSS, -assina,*
da ;por V. Môlofeov, em .le***-
posta * uma «oia do go-

verno de Washington. Lê
se na resposta soviética.

*,„ O governo Soviético
julga necessário declarar
que o estado insatisfatório
das relações soviético-air.e.
ricanas « a tensão da st
tuação internacional resul-
tam da poífitica do covêrao
dos Estados. Unidos da
América nos últimos tem-
pos.

«Para a criação desta si*
tuação tensa contribuem,
antes de tudo. as nredida»*
do governo dos Estados
Unidos, como o desenvolvi-
mento cada vez mais in-
tenso da-rede de bases na-
vais e aérea? em todas as
partes do mundo, inclusive
no* territórios limítrofes
da URSS ..

«Mais ainda. Formou-se
nestes últimos tempos uma
aliança militar dos n**'-
ocidentais, compreendendo
a Inglaterra a França, a
Béloica. a Holanda e o '.au
xembur.go. ..

«O caráter hostil da "d.d-
litica do governo cios E?"
tádòs Unidos em relação
á URSS se manifesta igual-
mente no domínio 'dó co-
mércío soviético-americ-a-
no.

«O governo soviético ..
sempre objetivou uma po.

. Jitiea de paz e colaboração
tm relação aos Ejjtado*:
Unidos da Ameriçíi,, jpoíjtr
ca qut tem siêè ¦ '«etapíèi

imanit^eme-ite aprovada %

Documentos a
tem as cínicas

do Secretát»!
Dean A<

sustentada pelos -povos da.
UI^SS. O Governo da Uv
R..R.S. declara que tero,*a
intenção de perseveraT no
futuro, nessa .política.

e desmen-
ú afirmativas

de
heson

!faa URSS acredita flue ©
fcrograma do Sr. Wallàce
poderia ser uma boa base,
uma base fecunda para um

(jtal acordo e para-í* desen
«O governo soviético jvolvimento da cooperação

exprime também a esperan- (internacional, norque o 00.
ça na possibilidade de en-
contrar meios de liminar
as divergências e estabe-
lecer entre nossos paires

verno da URSS considera
oue, apesar da diferença
de sistemas econômicos e
ideológicos, a coexiste*?''.-';'

boas relações, o que está>A desses síste.mac e a regula-
de acordo com Os ínteMS- |mentação pac-f-f*.* de açor-
sés de nossos povos, com £do« entre a U P lC** S r>
os interesses da causa da (fo.s Estados Unidos não
consolidação da paz mun"
dial».

«ABSOLUTAMENTE
NECESSÁRIOS»

(18 de Maio de 1948)

sao somente possíveis, mas
^absolutamente necessário^
no interesse da paz univer.

sal.
PROPOSTA DA URSS

NA ONU PARA PE-
DTTf!?*0 O AS HOR.

CAS ARMADASTT^im resposta a uma carta
¦*¦»*' de Henry Wallace, ,,.._, _ , , <n/I0»
ex-vice-presidente dos Es- *| í25 dc Setembro de 1948)
tados Unidos, sobre a :pOs- ! «Considerando que até o
sibilidade de um acordo | presente momento naçh foi
entre a URSS -e os E*st*)flos | feito praticamente oara
Unidos. Stalin emitiu est*3. i realizar as decisões adota-
importante declaração: I;'das pela Assembléia Ce-

-«Nao sei.se o governo| ral de 24 de ianciro de
dos Estados Unidos-aprova |< 1946 sobre a energia «to-

"t o ;g--*?; m-m-io p r o gr? m-m-: -apmica, assim como -as <áeçL.
do Sr. Wállace còmO %asc |v sõos de 14 de ^zcnibFO

V de;}HM< acoráo <eità^a:&.k':àK J94^,-sobre; *Os;¦-¦nfint?-.'
i'PJS..^:,^;ósE~!í*t.te

ção geral dos armamen*
tos»;

«A assembléia gerir! r,e-
comenda «os -membros per-
manentes do Conselho dl
Segurança aos Estados
Unidos, Gran Bretanha,
União das Republica? So*
cialistac Soviéticas, Fran-
ça e China ~ como pri-
meiro passo no caminhr
•para a reduçiâo dos arma-
mentos *e das íorças arma-
das. reduzir de um terço
no curso de um ano toda?
«s força? terrestres, na.
vais e aérea? de aue His.
põem. A Assembléia Ge*
ral recomenda a proibição

ria arma atômica, quf1 ífA

uma arma desfmarla a fins
agressivos e não ;a bbicv
tivop d? defesa. -A •Aspm-

bléia Gerai recomenda
criar, no quadro do Con-
selho de Segurança, um

Orgão internacional de con-
tròle para observar e con-
trdlar a realização das me.
didas i-elativas á redução
dos armamentos e das
íorças armadas e a inter-
dição da arma atômica».

Depois de apresentar,
•em nome da delegação da
URSS, -essa importante
proposta, VichinSki de-
clarou perante -a sessão

plenária da ONU <de 25 de
setembro-de 1948:

«Depositando por «ordem
ido .governo soviético estas

\ propostas, .a delegação -da

^'W^c^ «xprímíe ^ 'feertcáà"

: ' v$Í:'-Qijt, Wma &&' a dotadas.

a Assembléia Geral dará
uma contribuição verrda-
deira e importante para a
causa da ;paz e da segu
rança do.s povos».

TORPEDEADOS PELOS
IMPE&IALISTAS

Tudo perfeitamente cia-
ro. Tratava-se de maa
«medida que a própria O.,
N.U.. deveria supervisia
nar e controlar. Entretan*
to, que fim levou a pro
posta da U.R.S.S? Foi
criminosa te cinicamente
•torpedeada pelos bandido*-
imperialistas, que impuse*.
ram sua rejeição att-av^

•das 'delenações dc: Estado?
LTn^dr-s Inglaterra, F"^.n-
ca e China de CrPáng (K-ai
Shek.

POR UM PACTO DE
PA7

(.23 de Setembro de 
'Í$&Í

Em 
nome da delegação

da União Soviética,
V.ichinski aprei^ntou .á
Assembléia Geral da O.
!N.U. um .projeto de .re.
solução condenando os
preparativos ide uma nova
guerra e sobre a conclusã/o
de um tpacto de paz das
cinco ;pòtencias pelo ÍQrta-
lecimento <da paz. ,As -pro-
posições da URSS •¦«ra-ni
•ás scgtiintes:

} — Condenar vos pne-'-párátTvoK de Uma4 éiria
¦ !íjMe**sa <om vt "reé-fiaÉaN^i*Ái-

nia serie de paises, particu-
larmcnte nos Estados Uni-
dos da America e Inglater-

— JReconhecer como
contrario á consciência e
á honua 4os povos e in.
•compativel com .a fiJiaçãc« i
á ONU o emprego da ar- '

ma jaiorh/ca ^e de outros
n»eio.c de eucterroisio «tn
ma.ssa de 'criaturas huma-
nas. * considerar comO
inadinissiveis as ulteriorcf

.de*T-0r*ís na adoção nela

ONU .de medidas praticas ,
tpara proibir incondicional
•rnf-f.e -aiar-ma atwnwçp jf
para estaibclecer o corret,- '

no.nrle^te e rigornso con- .<v
tro1» internacional.

— Expressar o deveio \
(de fiiue a« cinco potiencia''

Estado- Unidos da
America. Grã Bretanha \
China, França «e URSS — \
,i.iT..t<>rii seus esforços a ri-n
xh v-.encer a ameaça de uma ,
nova ;guerra e concluam
entre si um pacto para o
fortalocimento da paz.

RESULTADO

Ê conihecido 0 nesultado i
dessa proposta da URSS. '

que encontrou o niaior éco
eni todo o mundo, o aplau- \
*o se -íi a.provação de todot
-os povos .amantes da paz
¦Foi- sinjplesmei* te Tetéitada

-pe-k» ,n>aior)a de delegações
sereisva©s, Çibíetivos^M^3" .
-BÉJípoé .:'.d-fc'.'jj*ta"ftdps^^^

í%taw'' -áfttfloiawèricariOS^ X *•

mavajii-M; e apremlniiu ?
«rie iiiihta» no* proprioa
aanipa» df batalha. I»W.» au*
trutiha uma «norme d)t cuí*
dade para a e-truturuçáo de
um novo exoreito A «rgun
da tltttcukladt* r-mldia n-
fali* de toda experiência na
ocgauiaaçao dr um exercito
da opt-rArio* e caiuponetea.
"A áueit&O d* emruraiaçàv)
de exercito vermelho — dftt
it Lr-nín - era um a*.u»to
ihnpltaiiiiciite novo; nio «¦•
uva colocado cm absoluto
nem mesmo em teorU..
Inicanios um» tarefa qut
ninguém no mundo entre**
tou ante*, com tamanha am*
plítude". Len-n. Stalln t o
Partido Boltfhcvlque Uvercm
que marchar por caminho»
inexplorados na construção
do Exercito Soviético A di.
fimldadr re-itfln tombem «in
qur* entre os operar o* e
camponesei da Ru-«i« ainda
não havia um numero *n*-
flciente dc oficiais leais ao
povo e comprtenle- na arte
militar.

Lenin e Stalin, que diri-
«iam a defesa d» Republica
Sov ética, souberam po**em
vencer todas »- dificuldade*
e criar um exercito q«o sa»u
vencedor da penoía «ucrra
civil. Os bolcbevii-ues o con-
feguirta**) tambom porque ti*
unam uma fé profunda nus
forçns criadoras dos opera,
rios e camponeses- e soube-
ram achar no P«w organi-
zadores de tahnic e atrai-
los para a orffní.^ção íío
escr<itn.

Lcn'n dava iiiiu* grande
mportanci» á inslrução e

edusação políticas do= Sol*
dados ". oficiais Lenin e to.
dos os seus conipahheíros dc
luta mais próximo se dodi-
cavam á in?tiue.ão o edu-
cação polto:«às Io Excvciro
Soviético. Durante a guer-
ra civ 1. mai? de metach dos
membros do Partido Bolche-
vique trabalharam nas uni.
dades do Exercito. Com -eu
trabalho abnegado incutiram
no Exercito uma elevada
consciência politica *•. um
esn:rito de íorrea disciplina
m'l!.ar

Sob a direção de Lemn,
foi lambem resolvido duran-
te a gneP-a o r«'Ob-emí» da
formação dos comando^ do
Exereito Soviético Sofrendo
•grande necessidade d? <-.o-'mandantes. 

-o-Goveno -o%'é;

tico, por indicação de Lenm.
trouxe para a eonstr.!if.ã«'-do
novo '-xercilo veitops ofi * ^-
•mas firmes no terrano poii.

> tico, cesioca-ndo-os sob n con-
trole 'ôc* -comissà' -itis dc
guerra, rei^esent-ante- rio
Part:do Cnmuniita e do go-
verno na? un dades mii"ía-
res. O spapel dos comissários
(ie guerra na estruturacân
do Exercito Soviético duran
te a guerra civil fo; ex^n-
c onalmente im.po.rta n t"?
'•Sem os comissário-- dc
guerri'.. não teríamos Exur-
cito V:vrm*ílbo" ai.ae Lenin.
No entanto Lenin cotnpr •
-ndia bem que sem nume.
rosos oficiais saldos dos op<J
rários e campon^f e''3 'n1'
possível cr-rát 0 Exercito So-
viêfco. "Ao e*m,tura,r o
novo exerciln — dizia Le-
nin. em 1918 — devemos
buscar >o? oficiais somente
entre o pov.0 Só os of'ciais
vexmelhos terão autoridade
entre os soldados « saberão
consolidar o ?ocial:smo em
nosso exercito"- *

Ao mesmo tempo que se
formavajn os primeiros regi.
mentos do exercito i*egular,
oomeçaram-*e a cíiar-se por
iniciativa de Lenin centro?
de ensino militar para ^a
preparação 'de oíiçia|s «ov é-
ticos. Graças á giganteica
*tividade -do Partido -Bolebe-
«igue. sob a direção <de Iíç.

..**|b f:: ^5t«üm;.fol •'-esòlívWa
•<»-iijsjftúa ^tarefa -& ^'-legüR-ra

mão ytSp* '.'OFietiti* Ht*à.?\hot.*

:

.9,

mi

UuranW a gur.ta .:wl.
fjt-ntu o 8ia4ift cooftfttirain
•» Kktíio e criaram a *••
«nci» mUtiar «ovtétieo U*
nin « Stalin romperam **na**
-*li-au»*'u!r o» clichêj ft»U'A-
«ado» d** vellio caneta mh»
litar; levo iam «iu conte ü
do o quo havia de melhor no
contribuição dc** cièm-ia
mlliuir •. «intetiaando • «
pertencia dat tropa» aovié*
tiraa. criomin um> cünala
militar nova. o Hencia mili.
t«r soviética.

O Partido Bolchevique o
Stalin. continuadeur da obra
de Lrnin. cumprem hoje oo*
mo um dever «agrado, por
Indicação df Lenin, de con
tlnua-r aumentando o pode»
rU> das f«»rçai armado» ao
viéticas-

Sob o cotwmdo do «»•
ma nula Stalin, liquido* i **

.*. alra*o secular do i>at*i

do» Sovieis, e a URSS paa-
sou a ser, num curto período
histórico, uma grande po-
tencía socialista indn-trtal
com a «gricultura maio
avançada do mundo. SoDro
a base do triunfo do regr-
me socialista, a unidade po.
lític» o moral tio povn w.
viéüco se converleu nuuia
força invencivel » am-/.nie
e a fraternidade dos QOMtrt
da URSS se fortalaceram. •*•
vitoria ilo socialismo dew.a
origem ao flore-cimenU» da

.poderio econômico d» Uni*
ãc Soviética. Este fato da
veria exercer uma podem-a
influencia no crescimento t»
capacidade conib&t v,» <-o
exercito siiviéiico. Ba«í****i>-
Oo-^e na poderosa mdiHir.a
socialista o Partido Bolche-
vique ap trechou as >ropai
de um material militai d«
primeira classe. Stalin 'Ui-

dou pessoalmente para que
. E-rercito Sov ético fosse qr-
mado con material moder-
no. apr.-ndcse seu manejo,
dominasse a arte ila guerra
moderna O exercito Sovié-
tico sofreu e penosa^ prova-
çõ-*s na Grande Guerra Fa-
triotica Os InvaFores fa «iS-
tas aproveitaram «s vunta.
gens da agro küo de -nrpre-
sa .-, baseando-se no* ce
cur*5os railitarçs e euoaonii-
cos de ,uasc toda a Europa,
calculavam que poderiam
derrotar em curió pe-iodo
a> forças .armada* di) ü*"'ao
Sov ética Mas » in»piiÍ5o -e
tnganou tolalment-e Basflan-
do-se >im sua podero** --"fa.
guarda ,o EJreECJto .Sov>éU«-0,
seb a lireção genial de 'Sta-
iin desba-ratoi; todos o- .-ai-
ctüos do inimigo Pr+me>"Qf
resistiu á fur osa pressa" da
inaquiní" ci.ili.tá? alemã e -m
.seguida vibrou íObrr* o ui-
mígó golpes dcpaoJidõréS' í\
Alrnumba de Hi]?.r foi com.
r>!eía*i:'wi.te esmagada

O Exercito Soviético .;or**
tribu-c. d"c'sivameni.e para--*
derreta do imperia! israo ia*

¦.uónes ,Jasia-.a!n-)be soni»*'- -
tn duas Bamanàs paia i'?i*ro
t-r a meihoj parte da-, for-
ças arnjadas do Japão. Cjjn •*»
seu triunfo no Extremo Ori*
ente u Exercito Sov ético
acel°j*o" a conclusão ria se-
gíiinda guerra mundial pou-
panxlo m!,]3t<5es de vidas- .A
segunda guerra mundiaJ
terminou com d completa
Vitoria dos povos amante*
da paz c da liberdade sobee
os agressores da Alpmanlia
fascista e seus íüU*do;i

O heróico Exercito Sovié.
tico derrotou o groso da*
forças do? invasores gexme-
no-fasoista e ergueu n 't)aB-

deira da v torla sobre Ber.
Tim. Os povos da Polônia.
Tchecoslováquia Hungr;a,
Eumania, Biügaria, iugo».
la*/ia foram liberíado- p*M
ele O povo soviético « se»
heróico Exercito salvaram .
'humanidade do jugo fasc35ta

íía gaexm, sofreran» a»' íiVsgoww©. ejeame 
' • m -prlini-

vfConèh*} r->na ¦&#»*,) •** *'•
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O I- ^IfCSÍO COUlIlOiSta Repulsa Nacional aos espiões ianques

aí;

""-***•>

Lê.;*»

H*p
S*a* « *'

Hr:.;.
v-i»*..

fará i* .. 'tulico* ru.
•Ia.-- «.*....„.: rríuUa»tü
¦p ii'i.|ira t*ovoluo otMPi»¦ten***. *»* *'*nceoçii»*-t our*
fl1*"*-*-*» de f^ir.a e n-vions

. """""""""RII?"

-Ni» piam* -.-«iiLinieo t p»*r*¦tic<». conqui^iar a naele-na-
Çdide ti«n»f ca lllwur tt
éa cspioraçuo »*auitali»ta •
Pa OPMitàO 'Mitlltra eKffClü»
feio tSü.d • burgué-i. Dt t-
forte, 0 |.-.tiri.,|.ianio tts
m**t '.-vrárla erigida em•JMaiajae nâc-oitu. dominante

Ctn 
a* se» o smi»r ds übsr-

dr e d*- riatr s Hw».
Ot ..uo*. detnonitran' •

t-Tilace d***-» .ouirttia* Na1 vRflS. pai», do socialismo, e
, •©- pai ftf úu dcjiiocraclt po*

ptii.»» »j*i« '.niáirhan* para o
«focialismo. na Kuropa c ne
sV*h as m« &»% laboiicatas em
t*»*»l com a classf «perárj»

o* comitDÜtas á trcuie.
derrubaram 0 noder eeono-
miro è politico ds« elas-*.¦sV.minanta** c - nc-u -.tara...

nacional idade constitui
t»m-sc- em classes naclonak.
O ardi-ntt- pairioti-m-» d**
povos sovtôMrcs que • i«*

i fftindu «uerra mundial 1*6*
•in ta.ne.r-h ¦ relevo, nio tem
•ti«ru expi»*.açito s*nao es-
•a. A mesma coisa te pode
di:*e» da i.*trlot ea resUt*n
•ia dos demais povos 1o
mundo, durante a guerra t

, depois da í ucrra. As formi-' davcls vi orla.*- alcançadas
pela- (.filio-racias populares
da Europa e. mala rerente-
mente. »e.m cx-»rrlto» popu-
laror da China const tur-m
a prova nial* «*viden|e do
profund" penf:mento m

ríÒtlÒO Dlifl un.in* o*. t*»v«-a
time* p*\m

a- coisa» nao «e pa**aj*ide outro mudo mire noa oHrMlIy-Omlt» «-atao e qu«ntlio ltoJ* os verdadeiro, ua-
IrMa» Vftsllelr**? HA., iodo*•quclcf tiut* num para H»¦Wi*. o povo br-itUe tt) do
at-u-to. d* uiKrrt*.. da es-
uloruçdo íeudalburgUMa

tCM-eiuâ*. da | ? pu-|da* ü«*d*H -obr*» fJrAí»4
Um delas, o cliiUt.ji»|o «T*a.
tado de A.u«aa-e( (*t»m»^» Navefftsção*'. <Ml|s* |,**»
roram lançada» f,uand *>
ditador Dutra fu| ^w*
X**fla*p,íi • truman, emWa»»tlfiftOtt, nao é outra

ft-M* I tanto tai,. Q ler«ad* que Dutra. p4*ti c*um.
pleiar e .Vaiado qu» e,ii**i««do ulUmado <*«¦, watitiA»
«ion roaoila o Cortttll» deconia-reio Rsterlor elal»*ir»i**
Ní prttaas um projeto de lei*ob » Invenò-ts de eapiitis»*f»atiKf-ir» *. do tín . , j

da opriisafio impanaliiU. I "••*" "¦•**¦• a-n-arau-nuout--
84© lodo» aqutilfH bt<Wlttii*ss .A >,*y'oa»»-»»*<*T* ftâ ante arO'tta
Se 

lutam pela uidependen- «S^^ado ao pais a eooei* da

tom QU» a fauios». pátrio *dO Qual <. i..t, m ...».conhecido «.t-u-o "ucor I. de*W (jt-?ns com nova reoa.
Çjw K Tio d«.t**-tred»ntt}nt**

cia ns-ãloitul. o<*l«» progrestodo nOíSo psis, iHia demo*
rratia. pala i*»s entre os po-vo» A' frente desses mdhôe*
de patriotas «e eneontra icla/so operaria e su* van
guardn comunsta cujos la-ivres-cfl de elasac cada vea
raalr se ídenlificniu com osInlere/i-e* d* t»do o potm,ooRt os interesse mait prol(tindo** da nacionalidade.

{•íest«* m«*!.nio momento, a»-anipüitlia \1o\a Dia • do De-
sagmvo Narional. contra Osolanot da proj-ruda reunião
do oirbai:*adore* l-intUt-K em
ierxitúrlo bra; leiro. serve••ara mostrar d** que lado
eMüc os 'atriotas. 03 quedrfeiuieiu n n«»«sa soberanta
nacional, os que lutam efe*
tlvaqtentí ut-la mdependen-
fia dn n-àsaa pafria* E onde
estfif os "f-JT-pátria", os"vende-patria"' >a que | tido
faz«*tn para entregar o Bra-
síl *á voracidade dos nic"«-
polios . imperial .«-tas, cajes
ag nles e esplfios agem de»»,
tro das nossas Trontelras co*
mo ei») territor-o conquista-
i!o, como em*-*olonia sub*
<ul«a e passlvr»? Eitão entre
«s classes ainda dominantes.

Cuferenci» Znter-amer rana
de Qu.tmr.dir.ru qu» . Fur.
lamento fu.i.-rm-o pei- v»*
gilanie aiuaçft.» (o bancada
comunista *j*j* dnitt* lá ag.encontrais foi o|j»rig«lo aron* dera-lo lín.n no, .n,»..
f**t4»es naciona.»* e '.'.lam^
to*o aot d-tnai- p.-il»***» v.ttt
nho» da Amena".'

Om* asexiba da rmpr-*iua
«dia, Murilo Miirvru-r.,
Informa no "O J .,*nal" que.atualmente a ditadura ,» t,i
politico-* do acordo >.u>t>t ea»no .t-Mão disposto» a "botar
de lado a Cop.-irMiçuo * —
o que náo é nenhuma no-
vidade - para a ace*Mç>,
do fs*'igcrado acrnlo que.corau / 4«-be, fe.e a prorrlaCarta .^íaebriária >ir 44 nu*ms serie de exigenei-ts ,oim*
abolição da lei do, dai*, ter-
ooa, edabrieeendn para as
empregas imperialutas dire-
Çào puramente* •tmerirana,

na camarilha qut nos go-verna e oprime.
Tudo is-o aparece cada

vea mais claro, c confirma
a doutrina" exposta . porMarx c Engels no "Manlfes-
IO Omunlita".

d« oi dfcpoit.To.dfl l'*'^aeftM Ijrasilelra qoe' aindaimpedam a entrega tota. dcnoaio« ivcur-o* naiur-Oi «o,Irilates Unquea.

w ortotivo onrnuis:
VWTIR KM N068O POVü

O UNIFORME DO
f AQRES80R

-Ma» nia ae miuna naatt
a-eaito às no»»aa riquans
econômicas e às ^ptraçoaa
democràtioaa doa povo» aitte.
rtca«io- o ptaae qje o Da»
partamento de Estado pre-tende executar com a con-ferem-la dos ««piões anquei
no Rio. Ao lado de todo te-
Io oa político» lmperlallitas
de Washington querem ga-rautiaa e compromissos con-
emo. do*.governo» como ôde Dutra de que ao ormeir».
•nal do Departamento deGuerra do» ER. Uü sentoentregues aos ugreíwres

nossas bases militares, nossas
forças armadas, o sangue denossa Juventude Enfm. ga»rantia» de que poderão fe-zer a guerra de agressão,
«om os braços e o sangue

de outros povos" conforme
a formula cinicamente ex.
presfa pelo senador ianque
Poage.

E para conseguip. isto é

O PIA DO DESAGRAVO NACIONAL
lí L..., .1.1 ,,u IO & ,\.',rr _¦ .

«viilento que o, nmnariHa*-
doa EatadtH Unido pr.»cur4*rào impor um eoniule aJJD.
da ma-or f»brc a« nof-ww íor*
çai «rmadas C /tubro a« int.
talav-oes da dt?fe»a njuwn4itornando no»»o Rx*ir»*ito,
nos-a Marinha e uo&ta Av a-
eào mero au-»nd»c«* d-t*
rorça- armadas ianques, dl*•etimente contruiadaí», peloDepartamento dc üuerra e
pelo Estado Maior Conjuütt»
doa stmVlt. Oulr* eoísa nào
f*j« o relatório dos chefes
miUtarw aojrte ?.merkanoi,
»reeéntainente divulgado —* e
que mereceu minchete da.•rgào trfkiosudo govem.v"A Moite", o que mostra até
que ponto.vai a submisso
da eamarilha de Dutra àsaxgencia*) iu«ul*antes do*
gangilers u> VV-whlngictn.
LRVANTAi" A CONCU.NC.ZA

ANTI-IMI^^ERIAUETA
DAS MASSAS

Os patriota»/a olasse oe>
riria e as massas papu-nrea,
porem tomam cada veamaior conciencia desta cons-
plraçâo lmperialut* contra
a sua vida, «,a libordade ea cobera0ia pátria* Setor**»cada ves mais va«os do po..vo estão so niobiii--anuo pa-ra impxd-r a- cónsatttação
do crime. B se o povo e-tl-ver alertado a tempo 0 cri*me não «e concrc*»izarã Se* classe operaria, hs «-ran-
de« mansas oprimidas da po
{•ulação, os camponeses, cs
Jovens, as miüheres, os in-tolectuais honestos, enfüttodo, os patriotas Se unirenírapidamenie c tutàrem semvacilação os planos dog Tru-man. dos Achesoh, dos M»'lorc dos Kennan serão esmaga-

do* e Of tfAtdwre* qu. oi••sc-uu,,,. ow Dutra c oa
Chefes iM.llieos ÚM claiae*
dominante», irrüo derroindue
inapeiavelmente.

Para U\. è nece«*>Ãrio queie levante b*m alto a eoti-
cienola patinotica e antl* Im*
perialista de nosso **ov.
Dai a lmportancia do, u ia-
aer do DIA DE OESAORA*
VO NACIONAL uma Jaime-
da do importantes min»!**
Uçõe« anti.impertali-.ias. oa
qual todos os patriotas eon»
o entoa exprimam naa ruas.
pelos modos mais dlvenue,
•gr«a»â,> imperialista conim 

'
qtk Jamaios o povo broUletra
¦r^fticniirà qu» o Brasil «nja
tran.fiitmiado numa colôniaianque e numa Us*. d*•tgre-a«.» imperialistn contra}

a União Soviétlc* o a im.riMniilade livro. A cbegud*
de Kennan e MiUor 

"è 
deteus espiões os muro» de

cada cidade bra-itelra de»
Tem grüar bem alto: **FV»wi
com os traficantes de ffuejr**ra ianque-"; os operàr-os nasfabricas e nas ofeins» p^citam demonstrar que a '
classe operária náo perroLwrà. Jamais, a ve:i»M dé-Brasil aos sangulnáros ex-
ploradores de V/all Str-er,
parallzando o trabalho, ain-
da que seja por alguns mi*'nutos; os Jovem», as mulho.
rea- todos os patriotas em
qu..»oin»r lugar em que npa-
reçam ou se reunam oa tra**fi antes de guerra tanqii3f
d6v«m demonstrar su» im**rí*
sa vontade de paa, fazendo
sentir concretamente aos ira.
perialistas quv não oe que*»remos cm nosso solo.

X

iConciui ua 12.a pág.)
a>roteÊin >¦ ^ouoiüta e »» .nfcertxaiu n*.<-'iünais.M... yírã'( ao .wio ot Miller outros "experts" e esp-óes
entre •*•},-. ramo George F. Kennan .técnico da "poMic-i
d< pia* •.-••.¦•vnV v.o Diariamente de E-tadr-. cuia exauri*-encia u> dc- voca-ões ••nb-democrát cas e cm pla-no-, de
guerx:. 

• ee-'nhécda m todo o mundo Basta dizer queKennan eepeciàllzyo-se ias escolas de espionagem da Alemanhi ,o -emijcda ua^.smc .. hoje utiliza muitos dfeseus•oleg^.- ciemãti, e ie ai trás nacionalidade- para o trabalho
..«<• 

"^ r-éjani. ntõ corlra a índèpéhdsncia^e a paz dos
7. ...bovoí». lOr-rtinao. i antipo *unc»on*' r a do Deparlanien(.o d«*:.. •; Fstadc -.hüpi-iieyoúo&r Kennan o uni dos 

'autores 
daguerr; tv-n' -oh». inuO de provocar a guerra cm -o.la-•ua pi**** M.i í, poi-- cohsic-era a esta inevitável e que quando. inats *odo estourar meUtr pois os Estados-Unido** não po-

; dem ••-unít.r '• 'e<«stencia 
progrecSiva do ^oc alismò'"'Or« n nf-uem .gnorn que a p0ütica dos Estados Unidos

5lá se ífnstoivnou ae wndetíoia para a agressão em abertap-e-jar-icat. e desevadeamente da guerra contra a indrocn-dencia o ! berdí-de d^ todos os paises. asando d dorninio.• do nuiLdo a su»« 'aníricanizaçáo" na ba^e da suDistaeuperiü!--dade ra r* a .-ngltvsaxã e do poderio càpitai-stá
ça 

takfa 5Upsno*,dade do modo de vida norte americano'it-.niste.ia guer eu e ipossá-sc. cada vez mais'do.* Estados
IS. qir^ ,dcit? '^ci0 l' u,na corrida armainentlsta jamaúvsta ttt- r-.sMna. com 22 bilhões de dófes para o o,*ca-:
arp taJu.s t plano., mu.to mais--aventureiros e ambiciosos:,ú, dos que :is de Hilier. *«yu-c^o*os

1 JVJ:-vVCh? -é dr6de 194'7 e»8*»Jarfc' nos planos mUÍ:, . lares de v\ HSh»ngton pel0 Tratado do Rio de janeiro com-
- P3Qeifnto .:o_^a,to do Atlântico Norte, que é o ins rumemÓda tntunidnça. e Qa a^ea-ào imperialista norte-aScalía

•At^vl *\ '"feSrida,-«e r a segurança de todas ás naçôíAtravés de acordos secr^vot ou públicos, o governo do Brasil
Çonipr-Mne-,„.«. 

ft ^oloca.. nossa. Forças Armada" bases m
Sonr a S'13' 

'f 
^^ k~ dÍÍP°SÍÇão d0s ian^s- ^própria iacd »ad--- e a realização das inversões do«- e-»nilni«ianques lem . ,idc Pr»nr.ip,lnieinte om função da |uer a-tóto oo,que a gra.. de burguesia, os latifündiários^ f dS-dura nua! d^0si'»m .amhem suas esperanças de liQS* 

'
.^¦jeann^nto, c as .uta, democráticas c pátrio[S de«osso povo e'de rodos os povos, numa gue*?a de rani «e de d^uiçao anota i humanidade e a fivil&cao Sn5nem aue s.rr.pr,- procuraram e recebWSm Sf|^
SiTdí-¦ MÍ-^T" fV??* íntcrno^ d0 Brasil como no

n»a \Uiv, cjf„on. ^„. ' /»u\iya. expansionista e eruerrpirftwi? r;/i sar*e auma,i° d°-fln^™
Como 

;s, 
vê, .sio^faBRem propósitos de gu^ i, ^e

fmy>nli>% - --w it' • « vi ví „ ¦-.: ¦¦;;¦ ¦¦¦¦. -'...,.';. »* **

PEDRO POMAR
¦aaiseii- os agente-» dc M; Truman São planos da agressãopara .i-qua" QUciei. no. arrastar o* "técnicos" do Departa.menio de Est*«do.

Entretanto a •.areia de preparação e garantia de nossosraises v- de nosso; pov.o »*onio retaguerda do imperialismo¦.Ta a «ua guerra dc -gi«.-.-.-ão contra a União Soviética, as'.ova- uemocracia- e a independência de todas a* nações,nao poderá se- con retiídd.a sem à Iquldação da resistênciapopular, sem o f*.:ham«-r*tc da imprensa democrática, semo silencio das voZfs altiva dos patriotas, sem o esmagamento«J* va(lgUarda do proletariado; os comunistas, campeões daluta zm defesa dos maü segrados interesses de nosso povo
íLa mJPerÍ?,,s1*^ *«"• contado com a subserviência" daoitadur» de Dutr. e :,.n a tração das classes dominantes,«om a aaiao sagrada dos partido? chamados "legais" ómesmo nao se poa» d.zn de nosso povo, a não ser comoipjuna. be Dutra o os partidos dominantes derdejam a honra

nov°n't !, nad0 níais !è!n, dé c°mum co os interesses do
?rX°n tà dprn0(;rao,e e aa vim, as forças patrióticas, ao con-
•í??- / .Op:'s.to anul rcsistenca cada vez maior e orga-
íl?« l !r nía ''-• 

^^.•izadoras do imperialismo ameri-
VSm.nl v „? 

laf8'0s 
^nAis- E sem que os imperialistas

í nv"nfm 
issa. tesistenc a. afoguem o deacontenfa-mento popula. e ai,iq-, :ii.em sumariamente os lideres patriotas será imppnyel e consumação dos seUs Si sil

rorSas ¥ú 
c0luere"^ es^ «Bad» aos atentados tr-

DlânTrXJl a J 
aenif'5rí5cia e a Const'tuição, a0 novo

forno a Th/"/Qa°rCVa?a° das lei* A? a^och0 e opressão,como a Le de Seguranç a de Impren?a a Antig,.^ e \Hudaçao dos d'reios dos proletários, á necSade demob.lh,çao dos j ,vens e dos trabalhadores para a guerrf
SUno?ta?Conn- ^rno^ ^^ f* ma*-°bras. diversionistas desupostas con. Tp rações -omt*nistas na Bolívia e as provoca-
hSvr Si 

terTnsmo,üa d»ad^a, são muito claros 1 objXoS
ía Saf nc tJ°SíerC ? d°S emba!^dores ianque?TH1 
T",!,,?0 d,; 'ymiT0 no próximo mês de Março.

f-ro d- SS° 5 ma'S Ulrf prova d0 asravamento do pe-
Pr£ v 1 ; de, qile esse P61"*-?0 se torna cada vez mal

^ e e ^iení'/6?!, * Xmp0SSÍV,el fechar °» olheí para

ss.»»-. miÁ™*h: f.n»vPa-Í pa& da tj^c Íov%fl %n ?abia e firme P°mica
trusts íanquerque aS-l-iam ser^^Sf8, fgentes ^
humanidade; "a 

hvm^g Wbelnilir^^ 
t0da a

*%m o triunfo da democrarfa e dc Siv0 %Í°A:°S C°n--
portanto desarmáiTòr dermta-]o- noI « , S-se m'srer
truosos e 3anguiná.CÓ3. sells deSgnios mons-

Ninguém oorlsso pode confp^tar m,P - -agentes imperialist», cSlrca em DcrLQ ,-t T^sa° deSses
gi«s,oe.aindepenrencia e ai7 S L,a 

hberdade' ° *Pw-
o-- povob Ela to -Sou ^e a m?e«?! So* poVo e de todos
ponto de vista no?, irnf QU ia° mais -mportante do'

vida e ao futuro cobPn.nA a. . d« ^.cada cidadão, á
ctt nosso solo^está Se^& • ^/^ A inl*^&*>
Vfssa ama prova deSa T,?^,dlgmdade nacional atra-
estante o ós brasileiro * s™^íi ls-° está em jo-?o: neste,
4e! íiíié^Ao^tS dV ^i18^?0 idl *cr?d0» ^ ;classeS/•""Mca, ttt .sexo ou tdade.. todos estão ehamadóé'

^Sríl SKí^í* Sc inundar e a deoionstrar sua«pu^r.o?y,snti?.que n0! prefcndc impor •*¦ ban'i«
a. SfwS que *íl*-^ legado nós saberemos defendê-lo
^f 52? f 

°S sa-,fifiCo8 d« nosso maiores, desde a expulsão
n la nfní?r? Bft* fi« da FEB e dos iierois a^S
em. víl Íup\? 

ra ™° P0^"1 ser durados. Não foiem vãj que eles morreram, não foi para «rmos tran».
^'rScrsT*^*'? Q^ÍeS derftm seu*Í*SS? NfioTSpara^.recenermos oi den* dr senhores de guerra nem nar.
SST^»^8^ ^i-105303 Íovens%uHL Cia™

airio icmn Na 
; ? «-yi-k-Que deixaram foi de altiven

^^^^TmmmSm ^^Z Z
a**^ 

F8"a inaepondencia ainda eftão v ^s .
WS^m^mmm^SllT^ d0Dltaar ^S -VOÍ
d»viíar,S4í» é <>n-lVeraaflelrò entusiasmo que recebemos a
?.tu?nd°o ^-*n?MízaSSrfi Patrioticas e d^são^ZtL•5SK í S-ÍLKr-SS" 

"íaclonal" -»»andofcMiU.t
de mi^ »im «Í P^eirta aqui chegarem. Estamos certo.^v^Ton^rvi^Ti10 f í'PÍnlS0 ha de d«e«*
guerra E que a fíenL ní Trl???? e ProVo^dores dei
oela pa, nt de rVetS nmqJí*w ^tri0t Ca peIa "herdade •
organiz,Çt£s vão sair**,S riT^ --ue *&*&**
que mobilizarem c novo 1 ^ .G . Pulantes á medida
confiarem no oat'-Ssm P n 

°S proteStos* á proporção qua
Se soilrl!;'-!!1! e na coragem de nossa gente

perialista se mub 4o 
°i?Í S da» Viagem desse bando .ml

& população t SS óríanS,"8 maÍS - V&Star camíd^
prímir ija'arõe^ S l -1 ÍS fsf çoesufe nâo q«l«rmos im-
•vònai: será uma^,emoniacôÍ h° ?* d°, Desag^Vo Na-
rontade de .Uta e ^ nría Ç ^Jorça. do povo, de su*
"«na! ik Pa? tttla°- para defender a soberania na-

de "com. desagradará v*ocê o^ Brasi 9 ^ ^ ? P^unta«ealizar VÍoranre.s mam estaçõeS niL ? Pelotas podem
ou telefonema de nro.P<tr, ««* rioÜde carta' te*egrama

;ámer*?aoa- h ao^àSfe fL 
Ita.marari tí á embaixada

greve de duração ,nde $ S o, h ^° , 
de!,de ° Comici°- **

iiesde aa. nomkagg ^.'feSg:?3 ÍS^adfi até a° desfile,

;¦»»'*» s

pxe c cartazes é ,-ma am .fv-i proPaSa**da mural, de',
oem feda;;;; os &!££ S-, 0Tnhtf'eSPecifa,I»ente quando

; 'e^trac mblica, e ..m ""Ia 8 °sf5 hi,nos Patrióticos, as pa_
poita de fabr.ca e de J Partl^eS os comandos te
mmm ou do i4et rado iT' 

a,base do -^nal. do
tom eüto pej0s p^ofs 1SS° P°de Ser empreendido

eleito cm toda g aU ífa mnf 0QUG eIa seja levad"- aue massas.; o mas potveforcani,^131,6 C011J um carater
íalecimonto daS o.-gan./ícn^ gnon^ 

fQda' e q!,e ,eve ao f"r- • -,
t^tei ; à formação 2 l P°Pulares e demcraticàs exis- ..ie novo, co,?;* -Zit;Ps;%ni^^ .* fw&l^
^ibam ocupar o posto df^nnf E f^ 0s comunistas
nenhum instante SIÍS*^ cabe &1i^ m
«daí*, da ^baíiia^tS/^Sòao, TMardeir°"fi da pa2 E comreenc-am aue a m £f ' dc Pr°S**^o
Pode advir de?sa utf- eir ai, p S comçquencia'que ,Jado de outros patvSs;%^n%,|&l|^^oondiQões favoiaveis A C L ftf? 6 3 criação de"oonquists de »im ^overan iISP?? de nossa Patria â
pular defer!sordoVVnXs ^sS^t,^0^ e P°-

Un.imo-nos nni<3 *v\f. ! i de ^dependência.; ,-.,/,-,!. ;

"*:¦¦':.-.¦ i.y*j'y^



Wt CAMPOS
REIVINDICAÇÃO DOS TRABAUf AUOIIKS

DO CACAU

Aji ..» tio terrorismo <le^;nt*acU*ado pelos l.tlilundiiu j
no*, du cacau, em Ilhéu», R«*t:ido da Bnhta, o lider cam-
pont* Arlel Praneteco dos Santos, quc representou o*
trabalhadores das fazenda» dc cacau junlamenU- com
Elpulio de Sousa c Valdomiro Santos no Gmgresio
Sindical da Biiliia. vêm realçando palestras nai Inzenda»
com a finalidade* de estabelecer ns bmeA pura uma cam.
panha dc lOivindicaçôcs; entre ns cpials o aui«ento*,da
di.tn s para* 18 cruzeiros

tíZílÉ
I

r . T*»>tn >»«><; D* ««^""^O»

«tiHHlNM», l«l

t.HM

mmwapmwmit
* DELEGADOS AO CONGRESSO

. O» trabalhadores agrícolas de Gamelcira, Estado
de Pernambuco, reunirain.se Cm seus locais de trabalho
c debateram ,as.. leses M-u apresentaram ao Con.
grasso de Palmares Jà. foram pleito»' dez' delegados
tà* Garacleirit. renrerchtahdo os Irábalhàdores dc diver

í JfnflcyvKos^è' usinas. , ..^. ,':**.' •'.**,:
fr

QUATCO MUNICÍPIO» Am i
Arar*.uatvm** <8K »è*U)
eufemnim*»* anfix-dv \MW
latifúndio do. uuile-e* d*
Cia Anglo, 8ft« nt mun;-
elpii**, «i» franca «l^ad"ii.
cm, áe Amerlct» de Campn
Alvares l'|oi«n** O.rdo**» «
Geria).

Kosfe rcgiào i* tiHp««riaiU*
ta* po*suim t«é* f-rmdc* to-
tifund'••». a fa*entln, "Cten.
roba" a fazenda "M««.pl>»,? •
o faaeuda "Nuv» granada'?,

1 próxima a Rio Ptvlo.
»>,te* feudn* em utttos dn

ingleses -« maior è * fazen.
d« ^GillTobaíNi rum 17 mil
«It/ui-u-esi Al viV«m 2.000
luinilla» ...inp"fH'-vi- . nutra
sltuaç&o indccrltivid de ml-
»i*ria «ujeita* a cond ções
dc trabalho mcduiVJii.

ROUBO OROANIZADO
Os crniip 'iteu-s ai rendam M

terra aos ingleses a «100 .«ti-
loiros por alqueire A* ict.
ras arrendadas sào cobertos
de mata, fkando o •a.nt-i-
nè* respotaíavol poli d-rrn-
bada d» ma»a. Os campe-
nr*ej pagani" de • onU"Ua 60
por fcema* dor-val .-,* do *ar.
rondartiento' ¦ Bm Media, a"
2 litií famílias pagam '.500
cruiíeiros "«"« lngt-«es- parr»
desbravarem a '»?rra As-

n. to mull» escrmo wtmm
osmon mj

4» I tmJ.t, bAJtjl
|'l)Nbi>iiS NU H-.U-
DO DOS INGLESES
NA AMARAQUAUbN.
SB - ROUBO ORüA-
NIZADO - NAO UA
NENHUM DIREITO
PARA O CAMPO-
NÊS. INCLUSIVE O
DE COMPRAR CAR.
NE E LEITE PARA
SE ALIMENTAR, -
MOMENTO DE LU.
TAS CONTRA O LA.
TIPUNDIO E O GO'
VERNO DOS LA.

TIFUNDIARIOS |

"mV: -

,iféõjp;átos .cÒNtJ^v a exprcSpriaçao
'.."'Ji" • - *.».-- ?'»•* ' *-V ¦ Í*C'V '•' ' *

Os lavradores localisndos a0 longo do córrego Bar-
»Oso. em Cuiabá, Estado dc Matct Grosso, dirigiram uni rfá%i fmsimÀn ç*» aproxí-
abaixo-assinado á ' Assembléia Legislativa Estadual' madanienCe* eom^í .*iidhôe» ¦¦¦

protestando contra a ameaça de expropriaçâo de que
¦ãq alv0 por iniciativa de uma empresa quc se dir pro-
ptietaria das lerras. Os lavradores se preparam pai-a
resistir a qualquer violência

de cruzeiros do- cimpoucse?.
pelo espaço d« 'rê* ^nos
(perodo do aVrcndám«-nio"i

p sem pagar mu tíéntav^de
juro».-"-Enquanto' isso. a

mmsmsammm — i .1

Iriii mm na toei «Btó-lííÉ» ¦*ytaMB*rfwriWAi

masbp"

EM MONTE APRAZÍVEL, na h-
zenda «Bacuri-Arruda», os assalariados
agrícolas vivem sob uni regime de, traba-
lho 'cscravo.»íFrabalHam.desde<í\s Choras.,
da nianhã até ás 19 horas da no'te, qua*
se sem interrupção *-• têm-' apenas meia
hora. neste longo período de trabalho, pa-
rá refeições. Dêste modo. o dia de traba-
lho na fazenda dos Bas?aus se prolonga
durante H horas.

Nos dias dc chuva. nem. bem a áqua
cessa de cair e iá o fiscal está correndo a
colôma intimnr.fto os.trabalhadores* a vol-
tarem imediatamente ao serviço. Não
existe a menor tolerância.: nem mesmo
quando -O trabalhador se encontra, dó"
ente. •-;( -

.. Qs.salários, pelo trabalho na fazèn-
dáv.ão ridículos.e, amda assim, pagos de
60 em 60 dias. de modo que eis trabalha-
dores quase nunca vêem dinheiro, poú
quando os salários lhes chegam ás mãos
é para O pagamento dás div^as que se
acumularam.

A fazenda cede aos trabalhadores
uma pequena, área para a plantação de
cereais, como feijão e arroz, Esta área.

contudo, não. pode ultrapassar, para o cttJr
tivo de feijão, de 20% da área plantada
com o. café. A quota de terra cedida p&ra
o plantio db arroz varia em cad'a grupo
de m^í çafèeiros que as famílias tratam.

Assim, para uma familia que trata de 10
mil pés de café lhe é reservada a misérb
de meio alqueire dc chão para o planí'0

.de ácroz. E isso mal çhegp para o abis'
tecimento tios trabalhadores com este
cereal.

Mas. os trabalha dores quase não tem
tempo dc ctfViar dessas, pequenas culturas
para a sua alimentação. Todo o seu tem-
no é tomado pelos serviços á fazenda.
Eles são obrigados a l'mpar gratuitamen-
te os carreadores. a reparar as estradas e
limpar o pasto. Enquanto houver um
palmo de estrada a consertar ninguém
pode descansar

Nenhum dirc-iío lêui os trabalhado
res da fazenda «BacürrArruda» Quem
tiver a coragem de exig'r, férias. Por
exemplo, é iogo tocado no olho da rua
Suas reivindicações são violentamenie"reprimidas. 

Pará se vêr até que ponto
chega ai' o clima de opressão basta' dizf"-
se que um numero, do iornal camnonê
«Terra Livre» .ut? checou a fazenda 'o-
caçado, sob, ameaças, 'pelos fiscais dó-
Bassans.

Os trabalhadores da fazenda ftBn
curi-Ârrnda», porém, iá estão^ revoltados
com esta situação. Estão. r> •—^stos a !ti
tar, para o que precisam se organizar c
unir, criando comissões eif t-íMvindicaç.ões.
para exigirem' mffilihat-6" saláiiOs e melhor
contrato com os patrões .

quas« totalidade do» «rron-
ãátiftio* obtém ot 1.500 cni-
ju-lroí que ndlantam & *a-
zenda través de «mprertimo*.
onerosti». a Jum- d** 3% ao
més (isto é. 36% ao ano).

Tubarô°. ''on,° a ^f,tiw
Jabur, do Araeriro caifni«».
f.n/.ni css«*í tímprentimoi,
forpreem temente*'' « alSuim*
los ao» camponri-fí 

' 
e * ao

iiiosmó 
" nímpí>; compram.*

lhe* »» r<ilhcj*asv~V '» eÇò".'„
vis», que ei»-» inèèmo!*- Impo* h"

em 
' 

AffÁm às " <;ampdne1!'-:
trabalham cxí-lusfvnmemc" *

para os ingleses 
J*da ''A'"'"

glo" o o" tubàiôes"' de* s'-^
trabalho quase tmda subran-
do para ^e n|imciittffr>m <om
sttfis famil as.

CAMPO DE GONCEN - *

TRAÇÃO
O regime d<; «rabalho é

tipicamente fcuilal Os cam-
ponc?es são vigiados di» 

'«

noite pel'»s capangas da. fa.
zenda. São prisioneiro*' des-
le campo da concentração,
onde as porteira* são man-
tidas fechadas n chave e sob
as' vistas de um guarda-
Dali íó podem sair os qun
tiverem "urdern <U* admm-s--
tração anda 

"que se trate
de um caso de urgenola; co-
mo á procura de socorro15
médicos.

Qualquer cáiupcfiês qu<--
infligir o regulamento per.
dera o seu dinheiro de en-
trada, seu randio de sapé
será incendiado e por fim.
espancado, será iogado na
estrada.

Os camponeses e seus. fi-
lhos nã„ poflem, sequer,
comparecer ao prédio da
administração. Dizem o*, iu-
gleses qut- eles "estão cn-
laminados Ae micróbios" In.
chis- ve as empregada- *t .', »*
servenles dà • .administração
são proibido* de terem con-
tacto íom os "mpone^efi.-

a fim de não |ransniit;'vein
rrifoCçpès ^es imperialista? e
se^if filhos.

Aos camponeses é vedado
manter qualquer i-cüjção a
não <er uma 

"cábra dinarfa
da e éguas para a ia,voura
Se, por acaso algum, ani-
mai, foge para o pasto da fa-
sonda " ^en proprietário pa.
ga Cr$ 20.000 de multa.
Também é prolb;dn ao bar-
rã.ão a veh^a de leifí" e de

f*m* ao» «amppiMNü,
«to «Í|tt*Mt. Aoeme prea^bm de
Nte lem Am «»b»è*lo *ac<>ii
dltlo. 1 preça» nroreliantef,
ilo« Meam« tte nr**, ou-. ombu- it^', isto i ó traba*
)had»res que i;u*m com o
gado da f«wnda. «Na "O»
rij-oba" há c^c» de 15.000
•-abi-e.,» do gado), .

Dianta deita Mtuaç&o tle
miséria a o»res*i\o é fácil
comprirnd^r que os rampo.
ne^s mnivham pam o anl-
quil.tnumin fidfo Cerca de
70 por cento das criança»
morrem rorroldas pela ver.
mlnote • a fome Tmab.^m
é graado a per*entagem de
tuberetilc<sot !>••!'« "ti-nllm-Mi
ru*Mit«tçã"
06 CAKS RECEBEM ME-

LHOR TRATAMENTO
Na jtàzemlu nào hi c»cola,

nâo há nudio, nào há nailu
que p"-.-a atrnder is nr.es
•• dadr» maik pii-mCiiUV do"
trabalhadores. O camponês,

.. meorno doente, não tem dt-
• reito de mar nonhum voi-

i-tiio da fazenda. Há pou.
co tempo, por exemplo, um
ehofer da "Garlroba" trazia
Csccinlld» no carro da f«-
zenda um ca»ai de caiiipo*'
nês .t- uma filha, quo fora
operada e' não podia cami-
nha' de fraqueza. Pois no
«aminho um oufr«> chofer
itiKlâs Tez df-ccr o- passa-
geiro<, após Seria ieprhuendt»
ao ohofíT brasileiro, o no
lugar deles colocou (rés cty
çhorros de taça.

A fazenda mantém e*trci-
ta 1 gação com a policia de
Ademar. Qualquei rec!i>m*i.
ção da massa camponesa ox-
pioractn é taxada dc "co-
munisrao" e os bdeguins e
os capangas descem o pan"Obre o que se atreveu a a*-
vantar uma pequena reivin
dicação

MOMENTO DE LUTAS

Os camponeses não podem
mais viver ne^ta situação h»
fome, exploração e opjréssão.
Um grande deseoiitentamen-
to se observí por toda pae-
te. Esse descon tentamen-o
efetá se transformando' e>n
lutas pela subdsteneia. ape
sar do terror sangrento dos
latifundiários e do assassino
Ademar de Barros. que vacv
toda a alta Araraquarense Ne
ano passado* ac indicias _o
demagogo e aventureiro
Adeniai transformaram a
zonr em campo de batalha.
Foiam usados contra a mas-
sa camponesa iam nta '' re
vollada. desdt 'js fuzis ate.
canhões. Mas não U^rdará «
dia ,ia vingança M .r::.s.-a
opnmida cfne expulsará os
gringpí de nossa pairia -er-
rolará à5 latifundiários os
tubarões e -eu governo sun-
grejatc — .o rjuadura de Du-
tra-Ademai - Kão resta -a
menor duvidn 1f aue d.s
>;>mpone es -<¦ prganízàc-ày e
^e unificarão, na luta nor
suas. reivlnd'cações, aconna-
nhando a classe operária n<i
batalha que ^e travo poi
paz pão, terra e liber.la.de.
por um governo demoriáti
co-Dopular

o rrrn*m ^tegwco na
I-KOUIIUO l>B ACt'CAf ^

.0 e»f»i*r tswatèú" Am* •:•»
mm Aenmnitm oo **m As pio-í
.t,..,i« d». *f»<tr é *vkl«íttei»d« . &
ji»r c*!?1*» didoi oíielal» n«s *U*
Mm «Ir mm ftobVe*ÚH O rmAb
m*nlo M*dla d*« utUu,* lir**iltè«# í
t>« nio pi*»» At 'Ml quilo» por*
if trhd* A* etn*, rnquitfitn o p.n'°wl djs'oitlni«*ban> eq«»liu«l»« dW'

trujwwa do 1Í0 qttiH»t. Mai«* Aa *"

40«7, das ««nu* irab»lK»tn e»oi •
' remlinimh"4 Inferior ao mínimo,
K perda rciiU|ttm*j Av*«e mu»<o
t/cnk» alcança 360 »*»*! iOnel*d'§
»nu»l» de açnc*r. para o« 1.1 m\'
lh5»«j ét bm*\*ú*a At ' «n» co«r
sumidas no p«k

Quem perde c«ni «»«* swiemá
Industrial rctrORrado c o p«S^,
qtt« é «brlpado n pa^ar mai"» *•***
« potic" quantidade At armar
<1h«» ép«*«n,f. Q* pre«,0* **0 ca',*»
< ttla«K pi-l"« Ctuto» •!" ptOdilcãfl
da« usina» toai atrasadas, &*
aliando *» »»iln»a modern*< 1*"
<rOi f.x"i-|. ttinUd, vemltado »'
preço allmifl*o ° que produziram
a cuaet baUo. Ai e»tá o moiivO
tia aliança eítalwl«scid« cntrc * 4'
latifundiários e Ou tt»lnrirot. i**- H*i
ta m«Hior '«aplorar O nOf*o povo,!
com' sacrifício • lambem tio pr©'-*8*
RretPo-^ndirtirial d» V»*. ~~<l*>

OS- -ATÚ A . ADOS COM PR* J\Í,
I CIAIS" NO& ESTADOS WNIDOS

Ap«S*r'd'> -au»»fnt«> d*s atpPCi
taçô*s" lira»ile'ra'» P»" °8 lotado»
Unidos no$ últimos aito«; «-.oiiti-
•marr.os a (|-ver-'e«« imperial'»"*V
97 milhões As d'>lnr"s. nn lin« j
dc 19W- ''" "n«rJf,a,,"< eoimr-
ciais". De n"da adlaaUra.m «« mc-.
rlidos da ditadura Dutra, rara e»*,
tinmlar H exportações. M'rvirain
.'penas para Subjugar ainda nmia

a npSRa economia ao, i.npCr»»»
list. s de Wall Street- qu* r.ontrO*.
Ij.m mais tíe S0% dc nosso C<^
nierei<» exterior. ;.

mrdkNS ÍANODKf; Aí)5 . t
"CAl-F.ir.Cl.TORKS

BRASILEIRO?

Entre as Atinai* dc majin«toíè|
fin.ncrstás f %t»i«>s ianques qn*
têm vindo ao Brasil, está o *u

RÓbblns. preslderite da NatmnaKJ
Coffçe Assoei"!'!!" " '•'• r>c"cr:k*
|.-o-,t Oir„or:vien n r»-jer cmpif

|sn dc torrefaçâo ^ ™*'}
Unida*. JE qne vd. ter ¥
sr. RnÍ)bíns? Simplesmente.W
ncc-oTi.-e o» cansais de São Pau*
\n e tomar medidas p.ira aumen-*
tar a urodu-"" ih -ofê. iá nueoj*

pre.e-.R c^o";;áÍÍ!?'?'-.,demãis. AntjÇ

iníac.efí.Çy.Si "(1.( impcri&Ustos H*
(lUid.T- n nrjjilucão dr eaff -^

Proil,i--'m- o 
'plantio. 

o^l^ripA
0 ,.Jlf,-, etc. ...:. hoie- diante, di
tfnaSrríf si.>arí.o .V "-'"^i
f„tt.rrm o onO«tó. Enj 'ed.O' 0«
..,„., P-.-t •'•, .i i.olit'^-'" ''.a**

! Uü im"eri,'istac e Se»' >ij»m
n.^rnn,.).. -ó tem rivw-do ,,?n^

j ,.in -n. I -.--»/.« e o-euiiy'» ii° pOi*1 
vó/dM-.isileirf - <h'"]" '.'* 

^l*^t§
fíti". rie calé. e<-r--•' ' - ,**
|.itif-"dio até o ctliipunii'!'" - O.eA^

]? nfio•pode.-"-paga' ? '•»''' ,IU*.
bM)e.

¦yy:.:,.-. ¦¦.¦¦-.-

¦ . II ;

MftNlFESTB d»
PARTIDO COMUNISTA

•-••¦ ¦&. jáS m

.'.,. !B^Wi^MMyfflS^WBwÍWa|IM^,ia

V'.*, ¦• 
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p/Os, laninistas-slalinístas de
construção das foiça* arm*
das do È?tade Soviético A
Grande Guerra. Patriótica
devia deíponstrar ao> mundo
%iié oi Ex.'.,•-,-Lio ^o.vá^-P ' ^
um expreito de 

' 
píhne ra

i classe, en,. nossa época. Do-
( tado de armanaentos m^dÍBiL.

nos,, conta comi chefe» ex-
•" perimentadií-siiuos' e superai

qualquer exercito por siraa
qualidades, morai" o ni !:>a--
ve».

À grande vitoria de impor-
táncia histórica e mundial
ObDida pelos povos da üniâo
Soviética' e por seu heróico

1 .^xercito se acha indissOiVt.

#10l!ll9 cradares
velraonte vnieulada ao noím1
dv Stal n

Dihrauije a g..in.iia Stalin
uniu magistralmente a dire
ção política e eftmoirHCa do
Estado com ^r dirpcàiv ime-
diata da? forc.'Cl.!

posto- sK^emc d'.1
madas» no

Comanda n
-em èbèfé; St» ün desenvol-

veu a 'íiencia militar, sovié.
tlfifk de vangu<-vrd^ cujas ba-
ses foram iá i^emada* -;1

epot-a da gue :ra civ I.
Nes-a guerra naudita-

mente penosa triunfou o re-
ginie social e político sovié.
lico. triunfaram a? forças
armadas do E-tadq Socialis-
te triunfou a sab a polit cp

¦ va •'Parti dr'. Bolrhevique. tri-
nnfou o "gênio csrravegteo de
Stalin. A vitorio>.; . 'onclu-
são da guerra'permitiu an^
novos d'> UBB5 volver ;'0

Vzq, 9 - VOZ OPRRAR1A — Rio, iS-M^ft

da força...
trabalho pacifico, ao cum-
primcnto do grandioso plano
stalinista de elevação eeono.
mica • cultural de sua Pa-
tria.

O Partido dc Lenin e Sia-
lin in.pira e mobiliza o po-
vo na luta peta rápida cica-
crização das feridas de guer
ra. por un\ ritmo acelerado
no desenvolvimento da eoo-
nomia. pelo tr »"d'o do cc-
«tanismo

ÀCRTo_if í vq """"O

•)•¦:» i \*4)j
:rr'' VO

Os dad°s relativK a
d-- Bíuirlr npit-\rsti».
rolonias e. S?ml*''.oloni.!Í.*
uma enorme qued.i da p:-o.' ¦Ãtt
?ni--u,t:h, o,,, not": *'' " *,
.io ano dc 19'ja, ames il« ç.risf
,1,. to-in-roaa Em v>~'.'- moti
ao lado do aui»cntq da pónufe;'ã*'
mundial de 400 milbò" '• 

;>e*
soas o que °e, vê, ' n ,«lu-,!'-••'l-S* -
da nr^dyejio em l!,,a"? ln ¦ - *"r
paises -Aí-está ° regúltad" •' rU
«e orô-iic-. du afirienlt' r"' f1- ^°0
nnise . quc ainda mo.«tí:ain alain
ma e]evn(;ã„ d,i produèão (le :re*<
peros. eomo ''*; Rstadus n-uda^
dá-se a eri^c de Super-pr_^i»eã0yi
o.o'm0 resultado ijla? i' ¦ •'7<l-''õ*rf
do regime cápitajisia E»'-1 'raal-
quer dos raso?. reesull;

.'¦-. '¦¦"•/ ¦ '. , ,j :¦¦¦ '¦¦.¦.;..'•¦¦¦.¦• ¦. ¦ '..¦-"- ''".''¦¦ ".',\?'- :' ¦¦ -~-^'"' -..'.;:f." '' '¦''¦ ¦' .-¦.¦"'"" ;"T'*^ *'*;' - ~".V .-'-"."' '-'•".¦ '.¦'.¦".'':} ':j;' 
.'-. ¦¦¦;,"*-.-': ¦•':-'- 
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Ô ÒOVFRHC CONTRA 08
TRA3ALTIADOR-RH DA

ÚBKTRAC
UiüCiiI iWo o projeto H.M-

«naiuliiia v*. dtUttUOi ãA
Centml du Hru II f*l.u aa•cfeâu de 8 iiiiiiuw o deputa*

# tjo Pedro Pomar, eoiu^ou
»•»•. .-.*. uaiai que as medida*
mu realmente viriam re*
«foivei o Mr«.bl«iua dos -«ervl-
dore* de^a ferrovia ciam m
apiMeiitadif pelo deputado

It^twtiMiitiimimmnmjm
CAMPEÃO DA LI* *••'«••* •«•¦ *»-»i«* d» *•¦¦.

OPRIMIDOS (Ctuaplaa Oftatit)

Jatatii 0 mma9 „u tanta
aece^ldadr de pai # lítK»d»«i*
><ji»«- oa Aporá que .-',..'<•*».,»••..»
«•orirtiu § iu mun». ¦» |iie ** ta*«er para «.ouquURariu ,i o-, nuv
ia* direito» d> botara» lívr»»,
c«IH|».fí;.il-n ^ a» |.-l«ir.» ot*
»H»cr* d«» *¦!*« ir * ( '.«,„.,.-¦,¦pi> fiii.in*»* jiPiu deputado ", *•* 7' «'•¦•••<***-- ^«"ufii*-.!.'

ARo-tlnl-o Dia* de Oliva ml *J*f«W «te tndoi o» o»,»-..
un I »-h*i»**. . •*

«ru t. -it:«iiOui« -« Ott»a, 001» i si,,. «*,«,.« ioon tS.se projeio eliiulaw *« 0^^! cíciit°U? ™6?. lAtt.m. riu HMVH.-Í». . r.. r «••'¦*r*rt** em catí> paüc mim»<c reginii de privilégios e (avorey de que gosa uma ml*
.n»ria de (unc:ouurlo> d»

lUlnin.tf. nara a. t,u«t mus
dl»r|si co:«.ri o iiápeiia|'-mo. i***;«lor»v*«« e o» traficante» le

•tcnderíit aos pfoblermu da Ta°" .™* *
•s.uMIidude dos c-ctratiume- *" c !i" 1t,>

.r».r:oí i*tc Pns*a a mo-iror•oiu«* e dlfídl e negra i sí.

.Cemr-i. elevaria o» «alárlos , ZZ S*. . .? ,n,nc8H,c". "
de ui lhare, de ferroviário,. ÊEfrS? 

<i!rA a,°» «T0* <>pr?
-.-.--.— ! widoi e«u>c 9 o-4*o p»if territ

de,

JK* 

certo que. «m áb»ao pai»,a« nio 'anraro/-' êxito» ainda
¦u.cu. «ir Kr-indc „..-i,.-9 dot | ,0,Ji"r*>,e«' «•¦**•*' 'ut-ó, de !lb-r'trabalh.ulores 

da Centrai, j »C"> -v* '•** rrti-oh:r*t.»r., ainda'•i|t.5(-âo es.íi que terminou cw ii!'•-fs,* dc "Miséria «trema
pr>* ar.ostâ-ios á ultima• greve Cam cs*a greve o*•trabalhadores víiau. exala
menu- qual é o papel do «o-
vem* «*in rela«jão ao» pro*

,bli*ma» da» ;<mpl-i» inassan
,de*\- lerrovla. O govfiio

SAUDAÇÃO A
STALIN

Ku ie lauut.. «»»ru ir«ttttde ca*
aiar»da a geaia|'|ttla d- biimt*
eld' • nrogreailila. t«o per-
que. a li muno» «le.nno», «o-.
trati»lh{|(torei». aoldaaoii. nun*
nheiroa « iioiuen» dai m-na dl*
verti.* camada», tocuii. (ju* *
queremo» reivindicar algo que'•rr.-na«io->, tua figura aurae
diante de oò», indicando quil
o caminlio a teguir. cotuo o
qu* ic«ui»lo» Oai - tp/âc> qae
tãé levou a Ia Mudai o»,, pai->•»«..« d- leu 70.» aalveraario

c«i^iu#in,k com i.v ,-ti, pura «
f«uir«» dt liberdüdff p i«. .»• >.
•o- €e*ui«uiOfar o ?0.* aniverai-
rio ii« vi.;» 4o «msritda Si-t.««
.i<»ijlí.¦ t «-«'-•» .l'-*,,t 0 imiiiü > o*
el»|l«la que ie «rai» »i:hium
numa .tor. parte da terra a <».
trtllar a aliança •« - unidada
doi ir.iiMiti;iii..,-c. do mundo
lotélro em torne da t-sillo .*»-..
vlétlea. .« lut» puta mi», eontea
oa tnAetiuej dt *uena. 

"poli
«io.' tismo e a li; rt.i,."0 n»et'*
nal dos i»ov«»i oprimtdot.

<h,i«i«*ii.«.i r n.ai«. um »ni«.erj|.
Ho do arande ineatre das {déha*
r lib-rifade e i.r«irre»«. a
apreiideriii,»> »k **xperl«JiH'|aa e
ot en-tinanieiuo*. Uc uma craptfevida de tntaa e vitoriai para a
cljWe operária, de lula» •> vi-
tória» no caminho d liberuçiio

iiiiiiiiirixãxniTiiiiiiiiii **, mjaxiz
Ktte ho*»if«* »iuit-»l. ti-n*!-.. « u<* -.,. ««ii»!, a(**ii* nio ieimi<to«

etpetane» a a ee»te« «U lodot rwli«r^ ma §ri««t*çia ji p*í#».
quanto latim a .!«-.•.>*•» ¦ e0«» i*..j no mundo pcl prci-w.i.a-

«-*- -,^--- —w --*»» —-—*-. i ¦¦ .*|- «ii • 1 tf*. ¦ l-BTL •¦*.*

Onde vives nio ha clioquei do proletariado e do liem-ci: r

,,.: Wocitrcu terminar. a grevedebaixo de grande*; v oten-
. • rias espalhando o terror no*: lare. dos ferroviários. E ho-Jt n-rminada a greve, co--«cçnui na Central as demis-•õe- em mas-a [sso tudo?em .i-rvir como uma ç»*an.- «t hçao aos fcrroviário«.

«*|ue. nfto dev-m esperar fa.
::jore.»-"|^ cima,, das mão»
. «íçs.*i governo serviçal do im-..otrlalisipo que. ai 'esià; 

ma,
. devem .-ourar apenas' nai*-..fSU?.**..oroprin- 

forças. ' *

ADJJMaR CONTINUA
ASSASSINANDO

/ • TRABALHADORES-

•v^Nfl V-^àc .de f) ultimo fa-
, wn a deputado Pedro Po-
.-¦i.'í: detmncinudo mais-um
£ Barbar, crime^de Ademar
..de Barr08. Desia vez foi as-
5 assinado, o.operário.Bernar-

r .«iitK- -vives tle ; Gliveüa
t ^res„ em seu meai dè tra-
, balho. n Usina Nacional, na
. capital paulista, a 24. de \JABeiro B*rnnrd:ho';f*oíibaríwi-,

. ranienlc espancado, selvage

. mê-ne :. torturado. ' depois
A abandonado, tbortd. -nos a'r-

.redores de São Paulo. Air
.., autoridade-- policial?, .«?.: p;:- p,-onrio,-HQspii.nl onde,,:Se.-!r!
f.:^ai-diup;;fo,i, niediMdÕ; ' 

b-rV
eur-im encobi ir o crime Re-
fcmbrando à. onda de terrp

.'¦ e ^asafsinstós^^e Ademar
f»f*s.^ic-adçla ..em Sãot.,pajufi».'' ••>'-,: •••5'Ãn ntteiá n do' ¦ • niai? •, ..'-e-se

ér nu* yo- dèriutado.' Pomar
.roí-sitó as fonja? demeérá-
to.s • Os; teabalhadores;.*; lè
vántar um Rrande movimen:

• to fle protesto contra o ban-
didsmo do governador-pro-
messa.

*e mini-* crir»n]*4SiiM)b^t*inm**
dl» d< -\*ni2 mii)-,|o-j.--ocfot ir*

q«> ",-Ju/e i còm -."«'i drj $e*j
reno pft.i.ni lórne.- •• porqne
ali '.a ni» tniani., • Ctmo o«»3
i-tisinu Stalb, par.i onjr com• o ia vjffor *. cj05.e operária a

O» ma**.-.*, ponubrci contra .»8
traficantes e o-» explor-idore» de
no.s^a patr-a. P»i« «sío (.reci-i*

mos levar com mais cutusiasmo
è enc-raia ao**..tralialh-idores é
ao povo os eosinameotüs dc
Staün. mostrar-ili-*. qu. .» caio.
p<~ ¦. dá liberdade dr-s oprim.-
doa, a estreia salvadora do pr>.
icUriario mundial dc lii» miufo
traçou ura caminho itcUi qu.o
todr.9 q«. o tf*m se/íuioc- chegam,
finalmente, á lilifrdadr. ao pto-

are-so e a par..
JOS / MAT1AS SttTO («io t!«
Janeir.-»> _• • >.,-

CONFIAMOS EM
:'y':\ staütíj í ;$

. Ao ct.ii'i»iciai 
'.» 

a»o-'.'t- ••*¦•'••
de Stalin vive no coração do ao.

•'. abalhadqi domuiidi» n-
t'eii'o: ninfiuer foz mais • o(-*'a
classe òi-cráriá. *•(•' paz, pela''•! «?i*í:-.ção" dos -povos tio que o,
{jranúe mestre do sqciulismo.
livres da-URSS, ora marcha l-à-V.

A alegria-• vriatibra ,Uos . pov-js N
ra- a; sociedade 'Comunista^ -Joà •

povos também Ijvfes daç denío-'
cracias- iiopülarea que . marcha>n
nó' caminho
grand
mido

içoatrani
: iiorríe:
operários;:
terra,

entre clatie». iodos vivem a vi
da como eu espero vjver tam.
Wm. mrsitn. sabendo que a ca-
mlnh-ja é l0ng» e difícil. Mas
iniplrado» em ti os trabalhada
res deste.Brasil exnlur»do e **-
cravlxado pelo Imperialismo.

da QtiniatiidNdt». Ausim c quonós, trabalhadore» brasileiros.
Ruladot pelo camarada f.uix
Carlt... Preste» e--tamo«. cmifiaa.
te» çni iios-ía viiórià." na »ifft*
ria do iiossii p*,vot poriim- est.i-
tnos arpren .«Btitfo «* enslop

quhf» dc ct-nd-v».*. Üpttm d»
»«H*gurâr nma felicididi hu.,.*..,
conpletat doràilom! Rie ímpi
fa cmiOsfiçâ t tai.ht«ii e««*mplo
de abnegieio., fidelidade. cljHfl.
«lénela * flrmtM. SuporCu iu»r''•»inii«-ú*> asmaU t*rt»nti. 5u* ti*
da i tod» uma dedirjçSo '» aor.
le dai oprimidos etxplonda* Soa
lula <* rai»li a oi pnilerOiOi * %M*
vltârlai *io eonquistadii peli
tinlfiade do* nprimldoi.

Comc a sinto* do qnr n.-lh.»r
e«Sftr no pen«jmcnto huinano sru
mtst.-.tfc» jtf.-i*-'* i|o. tempoi ê. êle
quem atualmente ensln» e illrlee,
deitr*'. traniformj -' e * ««Hfic».
a fítn «l« qne os homens alcance*»
Uma etaps superior de c!»m,pre.
ensüo, na qual »leml* at ma**> fn*
ii«*ínÍfira«T*és utilidade; até o oTa-
«er de tiver ^eia*»* p*>«s'hilliado*
a todos. A edtPo<,i-"ir. <f.i «Oel.*.!**

•'¦ 

.*"** 
-.*•***

»>* j.niM.-.i-, aii* sul. Ita-e. tm.
tio •oliiUmenl*' u«tç*«i** t o **Y
rito dem ««?•5«»tfjl oh«- cabo.
"«.. prinripilmente.

fíl- '|«'i.íi. a 21 de áeatmbTe e
<*..i l'H*. roniptetoii o «eu .M«ia-
«•.«"•'mi inivrr--->i«. Nesie dia)
tmto» o- que Jâ if ||h.riaram «Is
-M.»«*-.»5«- nu o* que a*nila ptnna«
neeem «ubmetldoi *a esplaraeio
fetteiim o <eu aniverilr.o ha-
mena^eand** 6¦¦«*> tênio autentica
• ií»r-**'íi-iiilo » opArmnMsda
para reafirmar o de*<ío d^ um»
tiUesrjl UaiiidaçiD da n«* í.'s •
do ilfixo, d» terror e ,i* tuer*.
ri, e do rpeonheeImento *r ?***•
nho mie !'•• Irllmtam, comp ewta
eoniciente «Io, prn^tarlado Inter.
nacioiisl a terdaiL-tro Hliertador
d»* nnrQf,

" " 
* tf ¦***¦- t

\P,Ht Uometo rhâma-ie STAI.IN»
«VitAnfo It. Tnlh:r*l*a d.i.".n»e|i»

¦.*»¦> «.-'->-,
*¦ "%& * v *. S**

Ih ,i$ latitmidiárie> r grandes ' tos de Siitirt. porque ii.*ido'oo»capital «-ta»; pelo. governo de ". Segui rá*»fãsiaí d0s põvó»*1' -
traiçSc nacional de.Outra.sabem V ?o$, do grande lísrjdo"''So-
que. .'oiircrtu. Mb-m que «iiD cialista. baluarte d» par c dihaverá oo-d-lrul» q«te nio poasa liliertaç; 'do* povos. * •*-*** -*'•¦¦
ser rapidamente afj»>le-de n**-»* AltMINDO SOAUKS (f-^mninas)trajetória.

A claase operária ganhou de
ti .'•;• anos de ensin-taentos —
e ésles sSo a arma mal* pode-
rosa que contamos para edifí-•.•ar 4 nos** >*«*-}*'a- B »¦ lutae

CONTRA^..ÇUERRÀ NO VIET-NAM

que cor.th.cns . í*»v»- * frçr.*e
«ia crande Unlio Sovieiícs e .c
campo mundial dá p»*.. sio uma
garantia d« qiie o càmfnli»* que o
proletariado do» paises c»pit»-
list tem. de percorrer sé tor-

ir' cada ré» - mais curto e <t
nosso vitória"' cada ve» ma-3
próxima.'¦;. Por isso, camarada Stalih. eu,;
om» 'parte da classe operária

me alegro em comemorar oa teus
70 áUpa de vida e desejando.,
com Ioda. a bumauidade progres»"sisl>, 

que vivas muitos ano- mai*
pafa no» guiir at«** a vitoria

finàX'. 
'¦*. "¦¦• ¦

S A U li 0 A B ft A N C II E F- ••'• :•?'-?¦•. (D. Federa»

SALVE, 21 m
DEZE-VlWtò

O LIBERTADOR
ÜE VOVÓS

'¦****' «*¦ ¦

M'lh«3e^*e-*TniHio4sdc homens •-nülheres têm o$ olhos, voltados
para um homem que se projetano mundo comn • |>rrsr>riificj<-üo
dos d«*.-ejos de pi?., de liberdade'
e propresjo <|a humanidade l«*tei.-

>a, hoje colorada diante de n*o
iiovo abismo cava do • pelas coni

'tr»di«*íe* interiiií. d?., um rcaiiuie
social já superado *»elOi>-.avanços
da HiMi.ria.- s . ; ; ' ' .

Os trabalhodor«»t»*fr.in» ••*?«•.'ôaftíciiiarnienle 
os filiados 

"A'

CGT que congrega mai «i*
5 inilhoeç. de operários lio
mo*!-« de suo indigntcl*'
cresc*nie e se espirito d* •'«-
ta"' abnegadp. cnuira n ^»bti*
nuncão da giíew . do- «oi --

, nízado***»*. frant"*/**s i-onr;--» o
povo do Viet.Ní«T.*. ;nà indo-
china o qual r*j'ta''!*^V",si*a
libertação nacional'-... \

Bv.\ reci*nt(--Vettni&o dc*. (;«*>-'missão 
Adm.nivrãt-vii. 

"am

| píiadn dá ÇÒT ío) àüVt-;l<\. it
histórica rèsolurôo %«i"' v.ào
embarcar maleriai-«j* i*.-.er-

¦i

ra na.* i Indorfiina e nao
dí^í-mbarenr quatnurr *-«*.te-
rlal de guerra americano «-m
porto» fran''e*e»S

Essa resolução diz: "P''de-

mo- e devemos nosod» vtpo-
rosameute â ameaça qu- Aa
fainores de gtierr.t faaem ne-
*e, sobre o. mundo M»- ea.
te resultado só pode -er ai-
cancado. por meln dè uma
açík tenaz, abnegada e vigi-
laiíte de todps o? partida-
rio* da oaz Nesta ação 

' 
«

classe operária e seu sind'cg-
tbs lêni um panei dr supro-
ina "inyijorfahpiá a de-em *>*-

nllar'»:-'' ' :> » -'--^

ALIANÇA HISTÕRIQA
-' :. -J .v. ; .-.' Xponelusão da;P>g.; V2); v. 4:';-'-.'y^!jo que yemoç em relação -t.'Cft'ui:i.

^jÇàdá um dos iténs dessa-importantè ^' : Quanto á rcpércusBâ-i-internacional Joaliança se destaca pelo ,contrasto, com as tratado ele¦ -i-irit: como u'iia das maiores••alianças'- jjas .potências: eanitalifjtas,,co- garantias, á pàz mundial, pois assegura a,J8-..os Estados ymdos e ai Inglaterra, eom : união dé esforços de dois baises oue sozi-qualquer pai?. Wtffm^^ %oÍ&t&ã dogovernps ^rgué^ inal T&mfàn «>,^

SAUDAÇÃO
;*., : A cla.iSe operária oprimida

¦.-'* I pela (Icradcnte é estúpida; so»
> eieclade capitalista siiuda o seu
yi~,; Jtmado' FM lie STALIN. Marechal

... da Vitpriá, corttra o nazi-nipo.
.;'. fasc-sino e que! mais utta Ves,

•;;'¦'? \ os* novos oprimidos sob o tacíío
.-/''".. do imperialismo ianque exigem

;', .a ti-Jer;uiça fii*me e sadia da'¦¦¦^ 
floriosa UNIÃO SOVIÉTICA

fátiktmva pôr fim de.uma vee, a to-
dos aqueles que s5o inimi**oa'd*.

my-pÀ?.. dn'PTtOfiRKSSO e daCUL.'¦fy 
:tura: . .. ¦ ¦.:¦ '•¦:-

";, 
i>RAWISt;0 MARTINS

©'* Pswbl emas" ¦

nymfô%#<. _., ....... - ... .w
?am -a cujtura .- n progresso e ,'l,*iifl: çóntr»' á **<*açãp. »nteriuioi0-:'
nio querem serv" d» cerne paif... i»l...;' .'...'| . ¦ "'.':'.> 

:/,¦/-. "
riq,;y:er; os trustes' éiifjm, '-ia-. ¦ Saudamps o Camarada Stalin'
canliSò: núi».-.•'•guerra 'para ';• • - . caioròsameiite, rq:ue,'.é'-o; filho
dá» as cámad.^ in* ir-ssi.-. as. ma;.^^. querido.. da classe operária^.
dá humanidade ' saúdam StaHn, á piajavr-j,".-dè]'ordem dó'iraUde.
o coiistrutor: d(i snciaüsino; o exército da paz.'y3x**i • «(fl' vero

Os Muros Que Fala
NILSON DE A2;|Vfi:pp

Para a felicidade,' para à vida.
Çomemioramds em teu anjversá»

[rio p áhíversari0 da justiça
Da justiça que se encarna em ti
E no niundo novo que

[construiste
O povo da minha terra,
Faminto ae liberdade
Tão oprimido è; escravizado,
Enche o coração de esperança

[c alegr>a
E na calada da tióite
Êmbebe ag brochas de tinta e
... '..'--..'•', '¦¦^j.lãgfjmás:'

Lagrimas de satisfação
E com, a bôça de todos 03-muroa

. 
"Grjta'- nèssâ manhã "difèi-énte r.

; "Salve,;' '-Stalin; 
Gui^dião; a . Paa!

.,.:...''-. ' • Imundo-:.nóvo't.'
;'Í!Sal»e ãkaií» :-Gtiarifió: * ; P»-í í

•t;.-***-* : ,***; ..o-^/j-f-*»-* *.**»ji- tiuw;; «1 ¦ \i\j vUll**tratanfi* o «ácsejò Hé ajdd^"lo ^ ;â
Vòlvèr-se \;iiv.rémente:e;; oonsiiitiír-s.i
pais prospero.e ndepei' v "' "

ite.-
„J* ^"^WfV $0&§$m rt-forçandoídeci-«am -. ; ^vanví >> a^sã da paV e da libertação

r'.v .;. ,, CÇ ;t(OdQS O? POVOS. 
' -.¦•.";¦ -V,';-..í; '.•../'¦¦..¦

IIIMiiiiMRl^
(Otneiu«ao da 1.- pág.)

apregoando o jornal do governo, ma"te-

STAldNj já '«aw sã° tão negroi-
Os negros dias em que vivemjs.
A luz dos teus olhos nos alcança
E a vida que deles vem^ ,
Refletindo-a alegria de teu povo,
Enche-nos de esperanças
É desespera os' retrogrado».
Á luz dos teus olhos/
Impregnada de vida e bondada,
Gomo um grande fanál'Ilumina o caminho* d0 futuro

• Rompendo a sombra negra
-E/pesada de maldade ., *

Que cai sbhfe Os ombros magros
Pe «psao povòmamiiito de:justiça

; Moátrando-nos que hi uij^.'..r..
¦¦•-¦¦-. ¦-.,. '.¦'.-i 

I •¦''••. [caminho,
. Q«ae há «rii ca minho RaVa .Paz,

. -'ti . - .'_:'"'. -j. '¦** ¦ ¦-¦, v:*-^ *' v *• . * ¦' -

 uma guerra sem quartel contra os
Vermelhos", 611 seja,'conforme ainda escla-

-*Bhb 9 opf4„ f,;iU0D •ibiotjò"uiiftbi-nd o ooaj
qu«3r movimento que interesse ás^ hiassHS,
seja de aumento de vencimentos ou de sà'
larios, seja de petróleo, ou de campanha
pro-paz...'' •

As forças patrióticas, a classe opera-

ba^iMiuc'-^ tt«U l»v.JiI O-iUi-l/ H***•>¦ U v/í**' ¦-l-**,**lHV>J* ;*"¦,:
listas e.seus capatazes os êxitos que ela'"Rpre?«3mta. Prova disso são esses -pelos
desesperados que fazem,a üm regime.de
mais terror e mais "reação, 

sao as proyoètV'
ções lançadas diariarftente visando- ao des-,
fetsho' dé novos golpes contra, o -pioVo. -i~;
go^ps-.;•^que, - aliás^-¦ ¦;áâíáfe».-^etído, 

v'p^i'a- 
'.

lizados. e desfeitos: pelo çrescirnent:o das :
lu-^as de;nias3a<f: ^ *-yyi : •-!*' • - ...

^S^afe|m:a,-^^m::-|a; -itingldO; pefias'%;^-:(tenem n«/^;A i^rà^âi^

as^ forças democráticas e patrióticas, está
f«o qu,. quando e^as ^mÚm^miem numa. incontida torrente, que arrast ecoloque em pleno combate ¦'£1 a[^tZ$m,;y mmmt mm&ê^.oa^oop çao. estará definia ,-amente sító !a der>otà; dos colonizadores iànll^'Wmmm-'> m^mM^^
aceitam »1 

^Tt^ * todos^ Patr,^sacenam, pois, e(Sta "guerra sem quartel''.
•ala
-da

a(ir
onâl*

^:;'r

:}•£¦**» ;-*2ií,-

¦"¦""¦¦'- --'."

-;Vâ-- :íf ^...iv*Í..H^lfk-/«-^^.#it:r?*¦
•¦-"ríyi—vi'.* si» i*^-^'> 'i"' ^44^1:^ •¦ã&â^.gr.-

^



«fcnclu-ão «ia li i

íporli

''V.,-1.', -.'

mima empresa
imi*Muan(*i P**» dup-iif-J
W\m úm a^tti irao«m%.
«ore» durante vario» «»**•
peto ear-ter de litl» çon!,«
o Ouverno c por haver aa-
raiuwdo o imn»por»o entre
«enlros econômico* de lui.
porianeia - tev* Imensa re*
pi-rctiftt&o e rei»rn**nia um
acontecimento de granar »i$-
«11 cação na vida polida

°htm 
nâo devcmoi olha l»,

apenas por esse lado. Na
luia em que Mamoi ampe-
nliftdo- contra a oprcsiAo •

ti. a exploração do nou<* povo
e cumprindo no»*o papel dc
tanguarda do proletariado é •
preciso ver em cada embate
«s debilldude* «urgidas pa.
ro ajudar a etn-te cwrária n
tupera-bs com rapidez.

Quais aá° ai principais de-
bilidade* apresentadas neasa
grevo? A prlnc pai debita-
da foi, ie» duvida, a foi'*-
de uma oi-tfaa-zaçfto de mas»

...ia cie todos os ferroviário* .
que pudesse dirigi*' e •i»s.h'*r

,. coordenar a greve nos «cn.
tro" fundamentais Esta or
ganização é ncccj$*r!a e tem

Ttmportancta decisiva para as
•próximas ltítas doa ferrov *•

rios. Mas. neste artigo, que»
vamos nos deter, e-mecifica-
tnente, na» debüidadcs .suE.
gidas em Minas Gerais, ro*
callzar alguns aspectos ne*

; gativojs que servem para
educar os trabalhadores.

E' sabido que para o bom
êxito de uma greve, são exl-

. gidas certas condições,_ entre
as quas: que à direção e o
controle da greve sejam exe-
«dos por todos oa seus par.
tlcipantes; que a iniciaiiva
das massas seja. 'estimulada

# desenvolvida ao máximo;
e que os grevistas nâo ac
deixem iludir por promessas

•^tagas; mas confiem princL'
•': paUnente nas mias própria*" '. torças. .. ••

: A greve é uma ação cole-
tiva por excelência* Afetan-

*, do o» interesses de.todos ua' 
trabalhadores,..e n&o apenas
de alguns, precisa ser diri-
glda pelo conjunto do* gre.
vistas que, pára- isso, devem,
manter-se em assembléia per-:
manente no próprio local de
trabalho ou na organização
de' cla*se á qüe pertençam

. E'a assembléia que traça aa
»*,.. tarefas a serem, cumpridas
, ino curso .da greve. e indica
V as comissões para organizar'"'Jt 

J?áli?ar determinadas ta».*** íèfás .B* á iãssembléiti qüe
tNv-eíége;á Cótólisfio C*ntral da
*>* í ttèV* ÍUÍtí Objellvo **3<wl?da*
svi^'üur: o* "tabalhôs ^•"¦atuhr" co.-"

jòo representante dós gre-ri***-
,^Jitt.-4Hnto,vflf«.,p»tr^!.i M*
r • mtoridades governamental*.

n>s á" atividade dessa comis*
•'>'* *o dirigente como tembeui
»v M» c^mistáe-s p*ra tarefas

; ¦>• específicas (solidariedade.
«¦*•' .iropãganda, piquete*, «te.V

istá subordinada • * -»*»-
bolada pela massa dos gre.
ristas na assembléia» Ae co-
•aisfsoes diariamente têm que
pr os grevistas a par uM-,
sua atividade e do» entendi

_*• ¦ 

v*- Os ensinamentos da greve
• .V.--.,, .,*¥,*•* *..; í -Jt-----

C£*U>.
memós rettl**do», tem qne
prt**t»r c»Mi»as da» taro»
fa» que lha íoram c-n.
(iadat M«*.mo quando a u-
tuaçâ« nfto p^riml©, quando
a i*-.¦•¦_•.¦¦ procura tmpedíi »*
icuitiu-v devem «» grcvis,.ai
se ontanízar de modo qu«
a nia«a, elegendo delega-*»**
t»or setor d«* trabalho. po**a
participar da direçfto o»
greve. Este procedimenlo
coletivo é indispensável Pà**a
qu»? cada prop»wl» ou r*»o-
luçao aprovada expresse a
vontade da maioria o »cja
cumprida e garanildn con.-
cientemente *ua oxecuçao
pela ma*sa E*se procedi-
mento é também n<xi*a-
íârlo para impedir a
corrupção, pois os patrões e
o governo costumam fazer
promessas de bon» emprvgos
e de vantagens financeiras
aos membro* das «om »soe*,
compra-los, numa palavra,
para. atravé» deles levar o
movimento & derrota.

A greve é uma batalha daa
massa* trabalhadoras eomr-*
os que as exploram « opri.
mem. Por isso toda a mas-
* e não apenas algum
elementos devem trabalhar
peia vitoria do movimento.
A vitoria dos trabalhadores
«a greve não es.á garan-
tida apenas pela paralisação
do trabalho. A paralisação
6 o primeiro ato. Esse prL
meiro ato nâo é realizado no
ar mas contra os patxoe*.
Deflagrada a greve o* pa-
trões e também o governo
(Jois o E»tado está nas
mãos dos exploradores) «e
mobilisam imediatamente_pa-
ia neutraza-lft •..•*-Wli
fracassar. Ele* não ficam ae
braços cruzados ma8 «mpre.
gam' todoa oa meio* e recj''.
sos para vence-» os trabama*
dores: de«de a imprem» que
os s<?ve e paasa a íazer

•' càtupAnha reac-onàrla e de
mentiras contra a greve, até
o emprego de. forças poU-
Ciaig.^ e militares; desde js
pequenas hianobra* par*
ganhar ou fazer vacilar cer**
U> número de t-rabalhadores,
até o emprego forçado de
f ui»a4Íreve8 para desmòraU-
aar o movimento; desde ae ^
ameaças, dè dispensa, até as
pr:»ões é espancamentos de
grevistas. Se, portanto .oa

, trabalhadoro*. paralisado o
aerviço, se deixam fic*r pa«-
sivamente á éspèrá ««» *;
^ítor&ikwas''^^^^^" - ie •desse prtràeir«:: sítio uco- ¦
metem%n erro. Após at^pa*» *

i. .iralisáçáo dé «erviço-*;a ação
.''do.- unts-as que decide tudo..

V st" WS»'* a a^ae^érpWtói-sO.xd'?-'
-envolver ao máximo o es-
p rito de iniciativa! da* pro-
prias massas* tf6-'à movi-
méhtação e a inicíaü*ra das
amplas massas em greve
podem derrotar, nos seus
variados aspectos, as mano-
bras patronais *? da, reação.
Sa à massa comjprtsende que
é dela que depende a vtto.

ria e nfto de ««# duida.d*
elemento* mimix ct-m*» ia*-r
para itimarar^r no mo-
mt»nio 9 «o locnl a* r*w«_
caçôrt do mm.*-?*-. ***,ltf"?
«prlar p»ra a élioailedâdt
da (cdasaa operar a. ?slxrà
czc^M o* íura-grevea o
traSres i^ra ii»pç«m
qualquer tentativa «l* «le«.
morull-açao do mnvlni«*iH«.
^b«?rá romhnier o dcrrotlv
mo e drikobrlr «ova» for-
mar. nara elevai o tilvrl da
luta Cada grevl«ia *c [r*m*-
forma numa #cnuneia ««
num e.«mbniente da caua
de totlos»

Numa greve a« colocam,
dc um lado, os lajff*"
dos trabalhadores e, «e P"»>
iro, os lnurcs»tí* do* vam* >(
tiilUtas. AS aultridade* «ao
»tto neutrai anle esse/on-
fl io. Os j»ize*# o8 prefeít»',
os coionci» c general*, o, ai-
to clero pert«nct»m a classe
dot cap-lallstas ou ganham
para servLlos contra o» ira-
balhadom só P«-dem confiar
podem confiam m»* proutea* t
sas desses senhore* cuJa ,là- .
bia é usada para en0*\w
us massas e fazer assim fra. }
cassar a sq» lula. Oa tra-,.
balhadores só pod«-m coutiar
na sua propr-a força, no va-
lor das *ua* aÇÔes, ca soll*
dar:«-dade da «ua classe

Ora, essas condições m
o bom exrto da greve nao
foram observadas em Mina/
Gerais* A greve a-i íoi in»-
ciada sob a dirtç&o de pe.
auena comissão ligada a
massa. Mas, logo após, es*a
comissão foi ampliada * a
sua frente foi colocado um
demagogo e polic ai do P.
T*B. Esse tipo, que até en-
tio nada havia feito pas-
sou a usar da mais deArj
gada demagogia, &$Ám
finguageín «voluciónária,
afirmar a * cada momento
aue a greve, dc uma ou dc
outra maneira, só termina-
ria pela vitoria dos fer o.
V!ários. Dizia que ele con-
wguiria a vitoria e impa-
nha para isso uma u-vca
condição: que os grevista
lha dessem "carta branca",.
para agir, o direito de "O «e
fajzer O deifazer, etn, Poucas
j»lavxas, que a as»einbie*a
confiasse nele e a ele se sub-
nietesse. Por falta^de eXP*"
rienoia * miassa lhe conce.
deu dé boa fé tais pí»dere».
o queJ signifícafa:na «•»«•'•:
ca ^bstitulr - á 4uta^dftíi»iai-
eae pela ação ir)dividuai. Em -
co-isequencia: tudo., qt^nto

.podia. cont^uiR para.,»P»'*5-
Srar. a: vitoria dos ferrov^-
W ele ptóiblú ;<^t}ieÇoü í
exigindo que nenhum dis-mr
so fosse pronunciado p*ííjs
grevistas ft não ser por es-
erito è submetido á cen"u»a
prévia e mais tarde, pro biu
ten-oinafttemente qualquer

: discurso; impediu que os tra-
balhadores • auas famil-as,

\ organizassem desfiles ou ma*

ref»rçai a lut»; ««b a •»•
yucão d§ que os f*nov-*r*a«
nâo «r<Mii mriidifi»»* dftpMIU
,( apelo a mlldar ed»»l«; i-*
fendeu, que nâo linha n*
nhuma lmporl«**cla, e •• <fO-
v,a permlt-r, a Uvrc circula
eãi. de irem cpndoxldos P^«
elemcnlof da rrtWft» BoW»*
tudo e-J-t" |>ol«Ctal de rnl e
icuf comparsas passaram •»
f4£-r inlcnsa **anio»nhft «^
ti-c«mtiniita. berrando «» dia
nteirí. o» velho» e deunora*

It/fldoR »IOKan« do arsotul
ua%l*tA. Rl« 'Irou a»*ln» d»»
tuao* d«* gr«*vl*,la». uma \yot
uma ioda» a»» armas qu«» po*
diam « deviam <*er utillaada*.
nara «bier a viiorla* Te.»u
qualquer Iniciativa da* nvi*
i-as. E tudo i»o fev. »oh prp*
texto de que a po*içao
d cpasslvltlad»? da* ma««aa <•
a iuta contra o 'corau.
nimo'exam°os mclh«>rcs »n*
trumemos do- grevbla p»>r-
que aplacariam a ira das aU
torldad*s e levariam o go-
veno a rcconheeer a Just«-
iáda reivindicação do<tr»v
balhadores. Qual foi, ' po-
rem, o resultado? Na ve.-
dade a grexo foi momenta*
bcamenle derrotada e ao
invés dé acalm ar. a
ira «ia* «ulor dmle» ela*
passaram, onde puderam,
a u$ar da» balonelas p«-
m obrigar a volta ao ser-
viço... Ao invés do governo
reconhecer o direito dos tr*

¦ balhadores ao abouo, o MI
nlstro da Fazenda pediu »
Câmara para não aprovar «rs
credite*» respectivos.'

çou ftisdar o í»rim«i*

Bsta.fe uma grande e pio-
funda lição que no-* *¦!* a
greve da Central do *ja''*J*I
em Mmas GeraU, lição que
pode ser assim resumida*.
Sem luta, contra tudo e con
tra todos o» que se opõem a
greve s«m ações, de masca

.sempre mais, eriergcas, *em
a unidade dos. grevistas, sem
a clara orientação, dos. eo
munistas —;'a vuorla »e .i«r-
na nãq .*$ difiçil, eomo im-
possível*

De certo não era por sim.
, pies equivoco que o. "presr,

. dente" da Comissão asnm
procedia, mas por calculo,
por traição aos íerroviário',
por ser um agente policial*
por isso ele apimentava os
comunista; ~ :que eram
os mais enérgicos luta-

-dores como inimigos dos ler-
. roviárioa- 

'4À:m'^^Pi^
: é -pol»*ia.u'Ao. mesm^o tempo.,-

-ela*ipresentava os coronéis -*
outros ofisiais, que ..eomat^

>t]fxv*m-4Vím*W

assassino do* tymWM™.° 
'¦¦¦

Va Lima, como amigp» doS
iforrôviàrios, interessados em
ajuda-los a vencer. l-*ojf isso

:.ele:'4>^ittói>..JB^JfijW. £'•mO Trilho", jornalzinho de

Central.' e' * " vendagem ao
••O jonial do Povo", uhiero

iomsi que em fteto H"rt
gllte ie Colai* »va ftt'^ ft-
mente a favor d* nwuiw
t moiMlisava o ip4» do pr«- ,
lèlartado par* a gr*v*. An*
niiamo pcrmli-ft qu- o» lor*
iUm da ícaçâo. que mcmU.

atn « proeuravíim de*mora-
l iar o mo\im*nto rot^m
ouitríbuidos de graç* »*nirt
os irab*»lhadore».

E* certo que a mw*a J»
rubmeicy em boa pari» a»
impo*çôc* do 'proild^te'
da Coml^: Mas o* £«-***»-
compravam que so «ubnr\
teu «em concordai p*«rii*
• ulantinite m\o aceitava as
p^VDcaçAc» *nvi-o**muni*tay
Por varias VeíiN o* fcrr.M'»
rio* cerraram fileiras par*
impedir » pi-sfto «I»h c-diu*
nistas d-llUU«*».»»lí> PtiJ0 P°*
Ucal do PTB Üm padri*
foi ás oficina? ocupada* pc
Iím grevistas reiar uma •n»s*a

•e fazer em seguida um»
procts*»ào. Seu objetivo «r*
que os íert"*»vtári".*., acom-
jjanhando a procissão ileso-
cupas<cm o lo*al a fim
«In quo a« ir opas o

. ocupas*cm. üm fcrrpvla
rio descobriu a m^jio.
bra e alertou a mava. Ba.
Ia foi ao podre dizer.om a»;
tas vozes »iue rcBas«c a ms-
«a mas que nem pcnsawe
em proc**são e qu«; náv. fk

¦ uproveitasse do culto * par»
atacar os comun'*tas. Os fa*
tos dcmoiiritrani que exl*»M.
um todas a* condições rara
uma luta mais energ-.ca.
Apesar de toda8 as medidas ¦ * •
ditatoriais e policiais do ••
wpre*ldentc'* da comissão, oi
ferroviário-- apanhavam os
jornaii da reação"« os vjU**-.-
tiiavam com ódio em praça
publica. Os íilh^ do< fe.-.-o- " •
várioi, menores de -tj *.*:?.*'
or-ganizaram «m desfile dt-
ante das tropas, e na cara
dos coronéis • outros Jacaies-
fardados, o'gan)to qne*a«a
frente gritava: 

* Dutra é
inimigo dos rrabití-iadorri?-. ,
O coro resp"»nd*a: B- e •*..
é é* "Dutra é agente ^dos
americanos?" "ET ;«;éé >Jk .
Grupos de ferroviários ten-
taram paralisar pela. fuiÇ»
03 trens dos fura greves t

nó não O fizeram por car*»»
. -.acilaçôes e «lificuldade* :dj.

m< mento* Em Lafayete; ° 
|_ W |

duegado de polida P-*J<Jt™ ^
uro ferroviário n.na -írP?)**i

a \oAm, A •omlaile foi jj
•fdnM • «=on»ou o -•*•- -j»
f*rrov»4r»"s em p»--" invadi"
?-ju || dttr^üeia e 4*»ttan*ni
í Ü HfpanhOfro que -*44Vt

áün*Ü>' ni» U"l«t»ip «% hf*
rovlários. ex^-Wl»»' de •*»
noite e di* *c*Stf ?»* *»*»*>**«

-prdUain »- *• 'a*?^-- •** «
ir«b»lhadare* u*« ' .'*•• d*
manganês. Cerca de ¦»»
«minerei d«# v*M-',t4% viu»
r«m ocui-ar lu?an»*» v-i.as
noites, a Hnn" l>«».i obju-
tu»r o" ícrrovta»w.» * "t^o.
sado* Poi auíro i«»oa •*;»•
ra» demonifiç?^ «le -wy***
nedaai* d«»i %o.^n ;«.'»
o>m •»* gr*vn»u ioi»it. ro
gtstrada- Er». Jiua p-qn**[»

se dspu^erio. a des«ní8-m|
um uem qat- cl.v*4»v«. Apa-
kceu um i.iríT».' arifi-do
dé mctralhaiior.i

que
chegasse ao eng.tíe. O*- .*r*
rovlários não íemeranv »
ameaça e, a« »*V0' «'' . ¦••-
b-ear a metralhadora, o s»r-
gento foi desa.ouw» ?•**** •
.•lidados* t

Todos estes falo.* m Ji-ani
que navtam'vcondiÇÔe» paia
uma lula de maior cnv«*rga-
dura, capaz de dar so fer.
rdvtfrlo* e ao mov.p.çnU:
operar o brasileiro um:, vi-
toria de grande a* •••••"**;
mesmo tempo que ttjlga
uma esmagadora di-i-ro' ao*

•reacionários e agente Uj (m-
àarialism*' em n»ssa t«5rra*

• E"*e isto não so deu foi de
tido à falta de experiência
grevieta das mansas e, inui-o
pártículàrmenle â fraqueza
pol liea e ideológica revela-
da pelos comunistas da Cen
trai db BrasU e de Mina-

' Oerais.
Estudemos, pois. com (-ar.*

nho *ã° rica experiência.
Ajuaemo* os ferroviários a
levar adiante a luta pela
conquista da »Ua reivindica-
çio. A, greve da Centra'
mostra'que no.pais sc desén.
volvem rap damente condi-
oõet • favorave s a grandes
luta-.* Os comunistas; por l»*
¦o v mesmo/devem saber co-
locar-se Com decisão á fre«*
te das massas' para dirigi-
laa e impedir que 03 dema.
gogó* e traidores p.ipsahr ilu-

>ds*las e desviá-las das lutais
por suas reivindicações e pe-
le pas e a indcpendenci«ü n»
ekmai '.;;*¦."*¦

uro ferroviário n'n,a-^^:' *T: ' 
¦*.

mis^ik'e'ftn.ea.üJvPr^fe»- *¦- --;¦ ..;•*• :¦
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*j ^Conel-aa^ «a 12.» pé«»)

b8yn ersinaya que, sem^ ^pi*&
.te auge ^,^^f^^ á?TSé^r

fgíí «RaSugPxoletari" fazia, por sua vez,
O, •¦BaÇwn-www,1 

^baUio de agi-
.a chagado, ai^^Vproletarlos do

çoletarios* f stalin; pu--• Em julho de 1908, o "»gar-* «BajdnsU
má bo !ãPl«n2lLd!' S?V assinatura
mm.% ^Sei. irtÇ intitulado ;flA
de "Koba,^ «ffi,f2S os patrões
.tm iam ,^.^%SeMncià da indústria pe-
convocar uma Congrg» .« Q ti*abaiho
trolerfà; fc0Sft ^^ da Comissãb en-
fl0 e°^^abo^*Siv1ndicaçõês

JPÍIM SPtp&!4r;áíite i nossos

^cff_pi^!»''*^^
ft

•hã muito tempo: os patrões e epe-^Pf.-**:; i
tr, leiros continuam e,taeipnado« no nv*amo

lugar sobre as velhas posições, á espera de
«oi-así tempestades, de novos ehoques'V

^Ó w«g^faz a historia da Conferenc^,
ie toda? as suas etapas. Explica aos ç-perá
rtó%VÍs industriai, de petróleo sabotam a
Cohíerencia porque se convenceram de que os
opSarios u»o os seguirão,de que os opexanos

•M»«zuem oa bolcheviques. :.
S deve ser, pois, * tática do jroto-

tatóo; a? qual os industria:^, de petróleo
provocam a uma greve geral? Nao é con-
Wmrt-':m selhahte.momento, declarar

-a*- «revê GERAL. Mae Mo não significa. re -
nu^rá. greves Parciais em determinadas
SSSm;* por outro lado, é predso comoli-
da> a: influencia dos órgãos eleitos para a
Conferência. ¦•.•-•.'¦..¦•¦...*...¦»¦.• 

Os nrovocadores esforçavam^e paora a*-. .
«mularuas exprosõesvde tipo ' anarqjiico

:Se«o*entiío. oi»erárioS;mak abados.
a^nHa «pro^itá-las^ para; an^ud» coi* ,

; noS* ^ ^evimentO^w":w 
^aJíjtiBÉiJBBa^BÃ

pfoietario de massas.

C*£íEf 5 SntLmo revolucionário, a,i»nha

RfVn em Baku terminou com sua detenção
aof dTibSS de^SOa, O camafáda^ Sta^n;

S&" tómpcüco,: cessou por um-só Instante

; 
eohiàçió «om ofr -camaradas..«. de W-COn*
S^cblkborando ** ^P^^/^
^ta.ndo *»« cárcere. «-"W-JffiggJ;*®---

r mén*tóMow*gufldo ;Bumero 4e MBwP^-J^ Ra-
bóenJ^; > < i u;f •.. •- • y-/:-;* ••¦.*¦ --^j^l^

Os que estiveram preso» com o^amarada

iCnire (»¦* DreSos políticos Organiza va uw
Ss^s contra os; ^ialjevolucionártos e

mencheviques sobre , ^blemas 
teóricos •

pr*ticos, d*, luta revoluconána.•P A administração doa. .cárceres tratava en.

tio de liquidar o regime reWiv^n »tc
nuádo oue existia nas , prisões durante •«

aSogSi^de evolução, O^regime carcj^
fazía-se cada. vez pior» Os .pre^s pc^lifaeM
pr bestaram. M, o Camarada ¦••.' v '• 

^
estava^ntre os que, ainda dentro do* muros
db^arcère, continuavam a. luta contws gMl
?ernòH^ta À;.. administração . re,oM
«m* úL lição" tos presos ..politicrf1 e; en
Viou Paia plcifícáilos uraa * companhia _ do

&ento. de Saliapslc;. Arrastay^" ao ¦ paw
d" cárcere todos os presos pol. ticos e faziam

' 
nospas^ yntre. duas filas de^.^vAoa_ff
o* i5bó>doavam com as culatras-^dos fuzis.
O camarada Stalin '«-«vessou esto^tJJ..
de aorás, com c a* èabeça' esguida e um 

yo
lumf S Marx na mão. Assim dava. um

* -Snplo de ^lChevique, de. ¦ ™y<**^™a
:. oí^Spe£av:de-todas;.as perseguições. ievaTO

a idéia marüsta* eom ^orgulho .9 JggJ. Itrayéa. oe-tojdoí o£ íobstaculq^«»bw*wr^

•Vi.. ¦li
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Hã^i Kaverá imposto Sindical
JSm»- r^..»*-#é»v ferfti
*i HfcO At* *.*»*- «/«i
C/l.... /'. *ii.. v*w*«»
TR*» O ..vi** j i U t/ii
CUKiiUfyA ' - IA*
1-ÜKlALii/,/ UMA
coK^okAÇr.o or:
ükAi^ÍCX)S. ..t.COK»
RENDO A Ü&BVE
OBRIGOU U* PA*
JRõeS A ÜiíVOL.
VER O Ü1A DC
SALÁRIO DESCON.
TADO - O PRO.
PRIO MIN» TERIO
DO TRABALHO CON
PESSA QUE O IM*
POSTO É DESTINA.
DO A AUMENTAR
OS PELEGOS E A
APOIAR AS MANO.
BRÁS ÜIVISIONIS.
TAS DO IMPERIA*
LISMO CONTRA A
CLA.SSE OPERARIA

trab"'.-«odores luh
o»'«^èm paga

t-
V O famigerado imposto sin*

jFltcal, instituído pela dit*<lu-
ra dc Vargas e mantido üe»
galmente pela dltadur* de
Dutra, «ob ameaças e v*o-
Jenciai é uma fonte perma-
flente de negociata* e uma
irmã do M nistério do Tra-
balho, «. serviço do« patrõc
• do imperial tino, para
.eprimii c explorar a classe
aperáría-
Çom um dia de salário de
cada trabalhador, descontado
oonipuí oriatnente durante o
mês d*- março (quer o tra-

Saltado,- 
seja ou não sin-

Icftl-y.ado.i, o Ministério do
(Trabalho locupleta-se anual*
fínenie de milhões de cru-
feiros para cmpregá-lOs nas
Baals torpes e acintosas fina-
iidade-.

& "Diário do Congresso''
j|e 18 fie janeiro, por exem-
filo, vein um demonstrativo

§e 
despesas da "Comissão

e Fundo Sindical", mos-
arando como são gastos e3**
jjfes milhares de cruzeiros
íèioleiitamente roubados aos"magros salários da classe
aperária. Assim, Cr$ 
|. 686 • 227 60 foram gastos
¦o pagamento ao pessoal da
•*Com:s.;ão'', isto é, aos "pe-
legos" e agentes ministeria-
Jístas que procuram impedir
Jpor todos os meios, indusi-

JTe com o emprego da poli-
«a que os trabalhadores l*j.
fiem contra a fome e a vio*
lenta ex-pinração patronal.

ain publ.tkí-.tk aa coosti-
tuci%>nalidAdr do mpoato
— em dinheiro par* m jor*nal* da luipren-a "sadia
oue vivem a s-tdír o ma»-
sacrt dot operário* que «n
«ram em greve -. furam
gastoi» 470 mil eruxeiro».
Alem disso, Cr$ 2.800*00000
(dota mllhô-s e oi*-oeeotos
mü cruse ro») (oram dâpcn-
dido* com despe*** de ria»
gens de pelegos como Sin-
dulío Pequeno. Callxtu. Ho
landa Cavalcante e pa-cel-roa, para que os mesmos
p-*i ti .p.jj-ein de pteudo*-»
congrc»40s e conferências"operárias', 

promovidos pc*lo Departamento de Estado
norte-un.rican». com o fim
de dividir a classe opor*--*ia
mund almente, para facili-
Ur o* objetivo-* guerreiro» e
colonizadores dos magnata.*,
d- Wall Street.

Finalmente, a esta rclaçfio
de despesas, acrcscenta*n-se
Crf 1.800 000 00 dispendidos
com o chamado "congresso
dos pelegos" «m Quitandl-nha — congresso que os tra-
balhadores brasileiros des-
masc&raram vivamente, im-

i cd.i .. .. »•».„».» 'IO
Háo Paula k. ». nal o ip***
resultou de**t -eougt •>...-. de
ptlufot*' que -.- u.ucilu qu*
S« do* Ul lltò*-* de eruZrU-u**»
t.-M/J.K dO* •Vt!i..ta» d« Cl**-
-e opcrárl»'- O incremvoto
da reação p-ji.cial coni?» u
luta» do pro.etari-tdo. con-
tra os movimentos grevistas
e cooüra oe mal» combativo*
d r-uente* doa trabalhadores.

Isto sem contar Cr$ ...
650.000,00 entregues a tftu»
lo d» Maux lk> às vitimas da
•nchentt de Alagcas" ao
<^ancador Silve*l re Péricles
—> dinheiro que, na verdade.
*e destinou ao financiamen-
U> da campanha política
deste furioso Inimigo do?
trabalhadores. Assim, mal**
de 5 milhõe* e sei*cen>cv-
mil eruaeiro» — dinheiro .:•¦
proletariado — foram ga**
tos, somente no ano paisad**.
pela chamada Com*'-Mo de
Fundo Sindical.
IMPOSTO CONTRA OS
TRABALHADORES E

TODO O POVO

Este» fato* confessado» nos

próprio* OalttUCOtes da Ca-
missão ds Ftrvdo Sind,. ai —
pois os nio eonfassado* tioainda mai* cínico* t ac nto*
soa — mostram parque a
classe operária n*io podeconsentir, em nenhuma hi*
P*»te*4* no di-vynto d«st*
tributo dc corrução.

Famintos «- cada ves mais
miscraveia podem os traba-
Ihadoees consenti* em ficar,
cada ano, sem um dia d* sa-
lwlot par» al'menrar a m«l«
furiosa e violenta campanhacontra a «ua unidade, con»
tra a sua Ihrre organização,
contx» as sua» luta* por um
pouco mais de pâo?

Consentir nisso, consentir
n* perpetuação do imposto
sindl**al scüa. na verdade a
classe operária continuar en*
tregando aos Seus inimigos
uma arma importante para
exploraria e escraviaá-la e,ainda mais, para eles gol*
p***arâm os .ntereanet da to-
do o povo brasileiro, pois, co-
mo vimos, o imposto de zor-
ruçúc é ainda um instru-
mento para as manobras do
imperialismo ianque contra
a un dade da classe opera-

ria. nacional a miiadialiaen-
te, UlUitad-* matm qu** é a bu*
aa do ealto «Ja« lutas de n»«-
w povo pela sua i.be.mçüo
nacional do jugo do* tru***
te* ianques e das lutas d«
todo» oa povos pela preser*vácuo da pai-

O QUE ENSINAM TRÊ8
ANOS ÜI-; LUTAS

B* ciar» que esses tria ul*
timos anos de campanha
eontni o desconto do impôs*
to «indicai armam os tra
balhadores da convicção de
que podem derrotar a dita*
dura e o Imperial smo no
seu propósito de manter ¦*'-
bre a classe operária este
tributo infame. As luta* que
sa sucederam neste periodo
mostraram que. quando is
trabalhadores se unificam e
organizam em cada empre»
sa e nâo deixam qu.- lhes
seja dtrsçontado o imposto
o* patrões são obrigados a
ceder. O ano passado, poi
exemplo, o» gráficos de um
jornal de Fortaleza assim
procederam e quando rece*
beram os salários cem o des-
conto de um dia declaram-

O Dia do Des* NacioaIn
O .lOVERNO Truar.an, através do Departamento ueLstado. programou nara os primeiros d:»* de marco próximouma conferência de dip-omatas ianques no Rio de Ãneú*.-.A f-emelhançfl do .*me foi feito entre 18 e 20 de laneiro do.oxrentf* ano em Havana Cuba, onde efetuaram uma reunião.etjreta os embaixadores espiôes norte-americanos no México

?*»SEenCa u0?0*™ a *onferencia do Rio deverá cong.egar««quele. embaixadotrs qyt exercem suas ntfandas advidadesâosi pawes da Am-rica cC Sul. As nações ao sul do heuvs-'ex-o. qut formam, segundo a expressão de um desse* "b^.
«rs .?^tlgadK0res c*e Vhiclets" o "Quintal- de Tio Sam,vao -le-ido objeto re um ouidado especial, á medida aueOS e-TP!-.sam de oU-ras áreas.

Mas- o Departamento de Estado não tem guardado muitoegredo dos objet vos aessas conferências- Sob o pretexto**e passar em revista a politica exterior norte-americana emrelação á* epublioa-- latino-americanas, os "experts" espiõesdo Departamento -}f Eftado falam hoie abertamente desuas' intenções. Edwaro G. Müler, seexetário-adjunto doDepartamento de Estade um dos dirigentes da conferênciaa que aqui já esteie no período de guerra como "técn^cer
•conotóco e financeiro da embaiiada ianque, disse que o'lesenvoivimento dos países latino-americanos só pode 5eronsegn*do "através da criação de oportunidades para o cantal onvado' . E iogo após a reun.ão de Havana, como
que traçando o "dilLtat" imperialista para os povos mesdçob-^ Americana Lai-na, Eward Miller diz que nós estamos"aprendendo a peo-ar ras grandes desvantagens de um es
treito nacionaismc econômico" e que "a politica dos Estados
unidos é eliminar ? ameaça de discriminação por meio da
negociação de tratados de amizade, comercio e desenvolvi-

millMtUMIIilMIllllMli lIMItllli»

PEDRO POMAR
iiiMiimiiiiiimiiiiiiiiimiHiniium
mento econômico' Ss-acelece para isso diversa? condiçõas,
entre ar quais a g-trantía de disponibilidade de dólares para«ransferenc a de inexo*. um sistema que elimine a pers-
çectiv* de taxaçá-. dun*a dos lucros americanos tsegundo
a qua- eies oagarn o in posto de renda aqui c nos Estados
Unidos quando d-ísejarmm i>agar soraenle lá), reclama ju».tiça -apida e efisente contra os atentados aos cidadãos
norie-^, er.canos que devem gozar tío direit»: do extratern.
J-oriálidâdé e a :j.it nuoade e estabilidade governamenta.iuo é, que a ordem cotcüial seja mantida, que os govern«».scomo o ie Dutra -eror.. Videla, continuem e qoie o povonem Oinse em mudá-los. porque eles são os protetores do*•r.teresses norte-ame~ican. S

Come se vê sáo amplos objetivos colonizadores que fc-a-z^m os embaixadores para a sua reunião em nos^a pátria.E a aplicação do 4" ponte de Truman para 0 "desenvolv:'
mento do paises assados o qu? significa a intensifi-
cação d? exploração de lossos povos, aumento da submissãoacs intf-res.es dos baneueiros de Wall Street, entrega do
petróleo do terro, do manganez e outros minerais iostrustes e monopoLo*- ianques, a consumação de um tratadoleonino sob o pomposo titulo de amizade, mas unila^-alai-ontoso, pior de quartos acordos tenham sido assinados
pelos governanres traid&.es contra os interesses •media-.aos
e básicos de nosso povo e qne anulará todas as leis que

•m em sr*.»-*. Tito Oraw* foi
. a aii«ud« que adotama* um1 cm t*a!rõ-** foram ohrigadoe

a davohvr o dia da **alariO
UtNirooUdo, pagando 4oa
prnpnoa eofraa da atopr****»
o imp«Mo *o Mlaietérb «ia
Trabalho.

Et nasaa pequena oorpo*
raçio a arganiaaças). a ant
dad« a a combatividade dos
trabalhadores podem akan-
çar tal exilo, exi(oa muito
maio**»* al»n«**rio oa ura-
balhadores da* gtandat em*
ptvsas te adotam a mesma
firme atitude e. pcíndpaL
mente, se cnwiçuem unifi-
cat nos munieiplos e no*
Estado* a luta pelo nio pa-
gamento do imposto paxá es
pelegos.

E claro que a classe ope»
rarla nio P°de fiirar espa*
rattdo uma "lei" — Votada
por um Parlamento a ?***-
viço do imperialismo e doa
tubarõss — que lhes isente
do pagamento deste tributo
od ento. Esta "lei" é » elas-
«e operária que tem de im-
pox nâo consentindo no de*,
conto de um dia de serae ••-»
lários. Tem de ser "decre-
tada'. de fato. pelos P»o-
prios trabalhadores E para
i-t-u é neccsáário que, nesta
ano, a campanha contm o
imposto sindica] $eja melhor
organizada e lev.ida avante
com maior combatividade
pelos trabalhadores. E' pre-
ciso que em cada empresa
seja criada uma com s~>ao
contra o pagamento do im-
posto e pelas reivindf*«jõe$
especifica* dc local de t**a-
balho; que cm cada secção
de fabrica, ferrovia, porto
etc , atuem mb-comissõe*
de luta contra o imposto dof
pelegos; e, finalmente, on-
de seja pos*ive|. qu> os tra-
balhadores se unam noa dis-
tritos e municípios para tra_
var conjuntamente esta ba-
talha, qne é de toda a cias-
se operara.

Desde Já. a iniciativa doa
trabalhadores de várias em-
presas de comunicarem aos
patrões, através de memori-
ais com a assinatura «enfio
de todos, pelo menos da
grande maiorta d«s oper«-
rios. que não deixarão queseja descontado o impo-to
sindical, de.ve ser seguida i*m
todos os locas de trabalho.
Assim, farão uma adverfen-
cia enérgica aos patrões e ao
Ministério do Trabalho da
decisão de luta da rla%e ope-
rária e estarão se preparando
o caso de nâo ser atendida a
advertência para transfor-
mar esta disposição em lu-
tas vigorosas pela libertação
dos trabalhadores d" um tri-bufo infame e nrultuoso-

EM JANEIRO-FEVEREiRO de 1908 de-
Jencadeou-sf uma serie de greves dos ope-
xárits de Baku, as quais obtiveram êxitos
Ipons-derayeis em muitas empresa*, e que con-
jíribuiu pan fortalecer a influencia bolche-•/ique. Nr. artigo do camarada Stalin inti-
feilãdc Que sign ficam nossas greves dos ul»
íiru.ís tempos", aparecido com a assinatura
de *K. Kato"" e publicado pelo "Gudok",
raurtfcro 21 de 2 de março de 1908, se faz
JUm balance" destas greves- As greves.haviam
Idemonstrado que, dirigidas de modo orga*
lilaado, com intervenção ativa do sindicato
!ÜOs operários da industria petrolifera, man-
lidas com tenacidade e desencadeadas no
momento oportuno, elas podem ter, inclusive
fluando parciais, um êxito importante e ser
Santíijoscí. para o movimento revolucionário.

f t Boiaotando toda espécie de conferências
rj-aiversionlsfas ou nas quais os operários não

BispuseSsen* da garantia de formular livre-
(rnente ^ua- reivindicações, os bolcheviques,

> ttO outono de 1907. estabeleceram quatrofondisõ'3* para que oa operários participas*
lem da Conferência proposta pelos patrões-:

*i) Examinax livremente suas reivlndi-
lições;

2) Reunir livremente o Conselho de
pelegados eleito*;

•) liberdade sindical*
f 4> Eleger livremente o momento da inau-
(pl«**çIo de CJ(>nfereiic4aHI (Artigo do era*

POR E. YAROSLAVSKI
marada Stalin "A Conferência e os opera-
riotí' no periódico BAKINSKI PROLETARI,
num. 5)

Os -*ociai-revolucianários, os manchevi-
que* e dashnakes lutaram contra os bolche»
Viques. «Ds menchevique* lançaram a consig
na de comparecer á Conferência patronalsem nenhuma garantia, "comparecer á Con-
ferencia, custe o que custar". Os social-
revolucionários e dashnakes, não tendo es*
pera*flças de conseguir maioria no seio dacla-ve operária, lançaram conjuntamente a
pakvra de ordem de "boicote a todo custo"..
Em oposição a esta» palavras de ordem, os
bolehevíquevs lançaram a consigna de "Con»
-T^*ncia com garantias ou nada de Confe-
wncis", Uma votação entre o* operários

apresentou o seguinte resultado: "Dos 35.000
operários inscritos votaram pela tática dos
social-rcvolucionãrios e dashnakes (boicote
Incondicional) só 8-000; pelos mencheviques
(Conferer.ck incondicional), 8. CO»" e pelatática dos bolcheviques (Conferência com ga-ranüas) 19.000 operários". (Citado segundo
o livro oe L- BERIA).

Isto ocorria em fins de 1907, quando a
rçação ** se havia desencadeado em todo o
pais, quando por toda parte r,eínava a fúria
stolipinipna. E naquele momento a imensa
mai"ria dos operários seguia os bolcheviques,e aa assembléia de todos os delegados dos
poços petrolíferos e das fabricas, onde seexaminavam as refrmd-cações a levantar n»
Conferência com o* industriais de patroleo,e.*aro o? bolcheviques que dirigiam <h órgãos
eíartoirai» do& operários.

'Sob h presidencra do operário bolcbe-r ii.e rx-r.a-*»da Tronov, no periodo da fúriarea-ienára desencadeada na Rússia, funcionaeir. Baku durante algumas, semanas mn
pai-laiar-uto operário onck os bolcheviqueselaborando as reivindicações operárias de--nadeiam ntensa propaganda de'seu'Dro-
grama minimo". (Lugar citado)

No numero Z do "Bakinski. Proletari"de 15 de abril de 190», encontramos umarago -,-rr assinatura, intitulado "A reaçãodcimnaule e nossas tarefas". Neste artigose informa de que sobre Baku se abate amas negra reação politica. A.' classe opera-ria. que fcayia conquistado vitorias glorio.asnao era ainda suficientemente forte para
f^efâ ^ fmP°neSfi^ que deviam ter
iítSí^^ Proletariado, não ha-

yi--.ro 
sanido .ajuda-lo. Estas circunstanciastinham s do aproveitadas pelo governo dSoentui-.as negras, que c^çou a ofensaaberta contra 0 proletariado. Uma a rL

tubro r* bberdade de imprensa. a liber-dar-e de reunião e a*«c*daçâo que haviam

u -amarada SEahn considerava amieie
^X^cCOm° 

traasitó^ coz.sde^que!110 futiiro eram inevitáveis choouos .miidec«vo. mtre a velha Rtto e a nova Ruf
wl„qLe ^ 

Íminente um novo aug? ^" 
^mesmo 

tempo, 0 cLaS
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